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Administrativos 
y técnicos 

A c u a l q u i e r a q u e n o conozca e l r ég i ­
m e n y f u n c i o n a m i e n t o de l a B ib l io teca 
^Nacional l e e x t r a ñ a x á s o b r e m a n e r a el 
poco ó n i n g ú n i n t e r é s que l a op in ión 
i-ublica p r e s t a á l a d e p l o r a b l e s i t i iac ióu 
o i n m i n e n t e r i esgo de' n u e s t r o priuitír 
m u s e o b ib l iográ f ico y u n d e n u e s t r o s 
p r i m e r o s a r c h i v o s h i s tó r i cos . Conocien­
do, e m p e r o , cóiho l a B ib l io t eca funcio­
n a , s e exp l i ca c o n b á s t a n t e n a t u r a l i d a d 
el pcKO a m b i e n t e de q u e goza e n t r e l a 
m a y o r í a d e l a s g e n t e s , y, po r conse­
cuenc i a , l a d e a p r e o o u p a c i ó n con q u e és 
t a s o y e n q u e l a N a c i o n a l se h u n d e . 

Eis u n p le i to m u y a n t i g u o e n t r e e l 
e l emen to t écn ico de l Cue rpo d e Arch i ­
veros y el « l e m e n t o b u r o c r á t i c o del m i ­
n i s t e r io el desg lose de los l ib ros de vul ­
g a r i z a c i ó n y r e c r e o d e l a s o b r a s de in 
v tó t i gac ión y a l t a c u l t u r a , c r e a n d o , a l 
efecto, b ib l io tecas p o p u l a r e s y espec ia­
les, y dejaJ ido a l a N a c i o n a l con m e r o 

• caráoteiTi de m u s e o b ib l iográf ico y la­
b o r a t o r i o de e s tud ios , d e i n v e s t i g a c i ó n 
y c r í t i c a . L a s múlt iples" t e n t a t i v a s he­
c h a s e n e s t e s e n t i d o l a s h a oído el m i ­
n i s t e r i o como q u i e n oye l lover. ¡ T y a 
s a b e m o s c o n q u é t r a n q u i l i d a d oye l a s 
g o t e r a s ! 

Los f u n c i o n a r l o s e n c a r g a d o s de l ser­
vicio de l a Bib l io teca , deso ídos ' s iempre 
e n s u s a n h e l o s d e m e j o r a r y m o d e r n i ­
zar los serv ic ios , se v e n o b l i g a d o s a m e ­
dir pQ.r e l m i s m o rasero- a l moza lbe t e 
que v a p o r u n n o v e l ó n po l ic íaco y a l 
h o m b r e d e e s tud ios q u e q u i e r e a toa , 
p r i s a ve r i f i ca r u n a c i t a o t o m a r u n a 
n o t a . P o r este s i s t e m a , l as p e r s o n a s t í a -
b a j a d o r a s s e v a n a h u y e n t a n d o de l a 
N a c i o n a l y d e j a n e l c a m p o l ib re a los 
o f ic in i s tas c e s a n t e s y a los e sco la res q u e 
h a c e n novi l los . E s t a es l a c a u s a o l a 
exp l i cac ión de q u e l a N a c i o n a l t e n g a 
m á s e n e m i g o s de- los q u e se m e r e c e . 

E n e s t a s m i s m a s c o l u m n a s h e m o s co­
m e n t a d o y a l e n t a d o l a ce l eb rac ión de 
u n a A s a m b l e a de a r c h i v e r o s y- bibl io­
tecar ios , p r o y e c t a d a por los e l e m e n t o s 
m á s e n i p r e n d e d o r e s y v a l i o s a s d e e n t r e 
ellos m i s m o s , d e l a c u a l h a b r í a n de sa­
lir e i s t ruo tu radas y d e t a l l a d a s l a s t a n 
i iocesar ias refornaas . L a iSuper ior idad 
sometió el p r o y e c t o de l a Asánibléa ' ' ' í t 
la J u n t a s u p e r i o r de l Cue rpo , t a l : vez 
con l a s a n t a e s p e r a n z a d e q u e l a J u n t a 
g-' mos t r a r í a de s f avo rab l e a l ac to . L a 
J u n t a h a m o s t r a d o todo su b e n e p l á c i t o 
a u n a m e d i d a a t o d a s l uce s conven ien-
t í s i m a ; p e r o el m i n i s t e r i o r e c e l a todo 
lo q u e p u e d a r e d u n d a r en b o r t a p i s a r el 
m a n g o n e o b u r o c r á t i c o q u e a h o r a disf ru­
t a , y de a h í q u e l a A s a m b l e a se . a p l a ­
ce y e n t i e r r e como c o s a v i t a n d a . E n t r e 
t a n t o , el p ú b l i c o s i gue b o s t e z a n d o j u n ­
tó a las t a q u i l l a s del servic io de. l ibros , 
y el p r e s t i g i o de u n o s h o m b r e s cu l tos 
y t r a b a j a d o r e s , como son los b ib l io teca­
r ios , q u e d a todos los d í a s po r los sue­
los-

3Mas, a p e s a r d e este g l a c i a l de sp re ­
cio q u é el m i n i s t e r i o m u e s t r a ixir l a 
conse rvac ión de l a Bib l io teca , yo a b r i g o 
u n a s e g u r a : e s p e r a n z a d e q u é l a s o b r a s 
de r e s t a u r a c i ó n no h a n de t a r d a r . Di,"é 
por qué . Y a se h a n d e s p r e n d i d o de l a 
t e c h u m b r e d ive r sos c r i s t a l e s , g i t i e sos dé 
un dedo, que , c o m o r a y o s de l Ol impo, 
han ven ido a c l a v a r s e en el p a v i m e n t o . 
El d í a m e n a s p e n s a d o a l g ú n infel iz lec­
tor s e r á v í c t i m a de u n o de esos r a y o s . 
Ese d í a h a b r á el c o n s i g u i e n t e e s c á n d a ­
lo e n l a P r e n s a , ; y lo q u e n o h a b r á n 
podido c o n s e g u i r los l ib ros m a l t r a t a d o s 
5 pe rd idos p a r a lai c u l t u r a , lo consegu i ­
rá el d e s g r a c i a d o á q u i e n le t o q u e la 
china. P e r o a s í h a de s e r . Aquí n o va­
len anunicios xA m e d i d a s p_^eventivas. 
Después de t a n t o s a ñ o s de t o ros , no n o s 
conmueve s ino l a s a n g r e . 

ffl. HEKEERO GA'RCIA 

Einstein llegará hoy 
a Madrid 

Dará conferencias los días 3, 5 u 7 
— o — I 

Hoy jueves, en el rápido de Barcelona, 
llegará a es ta Cor te el profesor Alber to 
Einstein, acompañado de su esposa. 

•A esperar le acud i rán a 'la estación dol 
Mediodía comisiones, que y a han sido de­
signadas, en representac ión de la Univer­
sidad, de la Academia de Ciencias, de lá 
Facultad de Ciencias y de varios otros 
centros. 

Para el profesor y su esposa há l lanse ' j^a 
reservadas habi tac iones en el Pa lace H o t e l 

« « * ' 

En la cá tedra de Ffeica genera)! de la 
Facultad de Ciencias de la C e n t / a l dará 
ana serie de conferencias ' acerba de la 
teoría de la re la t iv idad el profesor Alberto 
Einstein, d u r a n t e los días S, 5 /? 7 del co­
rriente marzo. i 

Las conferencias c o m e n z a r a n a las seis 
y media de la t a rde , y t r e s minu tos antei'^ 
dé dar pr incip io se c e r r a r á I 'la puer ta de 
entrada al local. 

af: # ^ 

BARCELONA, 28.—Sigue e|n esta capitel 
fe! profesor Eins te in , que h a l terminado EI 
cuísillp de conferencias s o b r i Ja teoría o 
la relatividad. t 

En el hotel donde se hospedja h a recibicV 
infinidad de ca r t a s , donde s e U e felici ta ; 
fee le piden autñg:rafos. \ 

Mañana sa ldrá p a r a I \Iadrid, |a donde \\z-
gKA por la nocho. • 

Proyecto de ley italiano 
contra la pornografía 

, -o 
Multas , r e c o g i d a d e e j e m p l a r e s y s u s -

p e n e l c n del n e g o c i o 

SE PBOHIBE EL AiNUNCIO EN LOS 
PEBIODICOS 

ROMA, 28..—El d iputado l ibera l y ex mi­
n i s t ro Be lo t t í h a p resen tado a la Cámara 
un proyecto de ley p a r a repres ión de la 
pornograf ía . El proyecto dispone lo si­
gu ien te : . 

Bll que fabrique!, i m p r i m a o reproduzca 
eswi tos , dibujos, fotografías, imágenes u 
o t ras objetos obscenos con el fin dfe expo­
nerlos, venderlos, alquilarlos, o lanzarlos, al 
público bajo cualquier forma,- podr: ser 
cast igado con la pena de reclusión desde 
unmo a seis meses y la m u l t a de 200 a 
liOOO l iras , a l a que podrá o deberá ser 
añadida la suspensión de! ejercicio de su 
profesión o a r t e . En la misma pena incu­
r r e el que con el mismo fin hace impr imir , 
fabr icar o, reproducir , o impor t a o hace 
i m p o r t a r o t r a n s p o r t a o hace t r anspor ta r 
objetos obscenos. Se excep túan aquellos que 
puedan ser necesarios p a r a estudios cient í ­
ficos o ar t ís t icos . 

El que exponga al pftblico escritos, di­
bujos, fotograf ías u otros objetos indecen­
tes o q u e ofendan a la nioral públ ica o a 
los ciudadanos par t icu lafes , i^uede ser cf»-
t igado con una mul t a de 100 a 1.000 liras, 
a r res to ha s t a diez días y aun la suspen­
sión del ejercicio de su pro^fesitin o ar te . 

Dichos objetos serán re t i rados por orden 
de la Pol ic ía o a ins tanc ia de Asociaciones 
par t i cu la res , y entregados a la autoridad, 
que in s t ru i r á procedimiento, excepto en el 
caso de ofensas pr ivadas, requir iéndose en­
tonces ' i n s t anc i a de pa r t e . 

Jíl proyecto propone t ambién que se 
prohiba cua lqu ie r modo y forma de inscrip­
ción en ios periódicos o en o t r a s publica­
ciones de anuncios referentes a los ,obje­
tos prohibidos en los ar t ículos anter iores , 
así como también" la publ icación ' d e co­
r respondencia de ca r ác t e r pr ivado. 

También se proponen sanciones pecunia­
r ias y personales, p a r a las ISmpresas que 
proyecten pel ículas c inematográf icas no 
somet idas a censura . 

Las infracciones podrán Ser denunciadas 
por l a Po l ic ía y por aquel las Asociaciones 
pr ivadas que t engan por objeto la t u t e l a de 
la moral idad pública. ' 
^ ' — . ' ^ - a . ^ » — . • , - . 

Oesíioines cerca de dos 
coroneles 

S e qu i e r e q u e d e s i s t a n d e l re t i ro 

La situación 
diplomática 

_o 

El 22 d e febrero ha empezado a delú 

berar la Asamblea de Avigora, en sesión 

secreta, sobre el proyecto de Tratado en­

tregado a Id delegaciÓ7i turca en Láu-

sana por los aliados. Las noticias que 

se reciben de la actual capital de Tur­

quía son confusas y contradictorias. 

Coinciden, sin embargo, en los términos-

del^ informe sometido a la deliberación 

de la Asamblea por el Consejo de Com.i-, 

sarios o ministros. 

Ese informe se resume en las siguien-

ltixcúiicluslones: 

Primera. Aceptación de todas las-

cláusulas del proyecto en <iue los alia­

dos y la Delegación turca han llegada 

a un acuerdo. 

Segunda. Modificaciones de detalle en 

algunas cuestiones secundarias. 

Tercera. Separación de las cláusulas 

económicas y financieras, sobre las que 

s<> entablaj'ian nuevas negociaciones, 

después de la firma, del Tratado. 

Ante el eco de las discusiones surgi­

das con este motivo en la Asamblea y 

en los periódicos de Angora y de Con,s-

tantinopla, podrían disculparse las. va­

cilaciones, los recelos y las tergiversa­

ciones de Ismeth Pacha en Lausana. "-Si 

yo firmara ese Tratado, dijo el pleni­

potenciario turco en alguna Ocasión, rne 

fusilarían al regresar a Angora.» Y, en 

verdad que, dada la exaltación naciona­

lista aill reinante, esc grave_ riesgo no 

era improbable. 

Conocedor del fanatismo y de la ig­

norancia que dominan en la mayoria de 

los viejos h o d j a , elegidos miembros de 

la Asamblea en la época heroica del na-

ctrnalismo turco, cuando la mayjrla de 

la antigua Asamblea había sido deteni­

da y deportada a Malta por los ingle­

ses, en marzo de 1920, no ha osado Is­

meth Pacha arrostrar la responsabili­

dad de, U7ia aceptación. Supo maniobrar 

hábilmente en Lausana, decidido en se-

'= creto d no firmar, y consiguiendo arran­

car por su intransigencia nuevas conce­

siones a los aliados, hasta llegar al tér-

coíófiélég del Guerp'a • dé 'Artillería señorea 
Moúfcesinos Checa y Cogllo-. 

La canonización de Éio IX 

coada para la csnonizaciün de So Santidad. 
Pío IX.—(Agencia Fabra.) 

ROMA, 28.—Los días 6. 10 y 1.3 dnl pr^.-
xinin mayo, re^ipeotivamente, se celebraráa 
las beatificaciones de la venerable sOr Teresa 
del Kíño Jesús, del- venerable Gárrigoits, 
fundador de la Orden de los Sacerdotes del. 
Sagrado Corazón y del venerable Candettial 
Bellarmln, de la Compañía de Jesús. (Faura.) 

— O " mino de las negociaciones que el interés 
Se i-salizan góstipnes conducentes a lograr! de ambos bandos transformó en apla­

que des,tótaii,, de, :,su, peti t íAti i^/ i ie , .• .r&úto;^t--áíMesííe-«^«3-^» mptum: '•'-'-

Sometiád el Tratado al dictdrnen de 
bi Asamklea, ünico soberano efectivo en 
Turquía; la responsabilidad de las dé-
cisiones recaerá exclusivamente sobre 
aquélla,, sin que, en ningún momento, 

KOMA, 28.—En,,log oeatros eclesiásitioos los negociadores ni el Consejo de Co-
romanos circula el rumor de quo, 'a;pet ición misarios puedan servir de víctimas pro-
da l^ .Car&ena ies .y c<m p ! ^ ; w e ^ i m i e n t o , .^^^^ ^ ^ ^ ^ seguramente hubiese 
deil Papa, la diócesis de J loma imoiará en, ^ , , , . , . j T 
breve el proceso informativo de k. c_a.usa in- ocurrido de haberse firmado en Lama-

na, aunque las condiciones que ahora 

se acepten no difieran de las últimamen­

te obtenidas. 

El Yen i G u n y otros periódicos extre­

mistas de Angora hacen coro a los par­

lamentarios de ese mdiiz contra las cláu­

sulas económicas Bel Tratado, asi co­

mo las relativas al régimen de los ex­

tranjeros y a la atribución de Karagach, 

arrabal de Adrianópolis, a Grecia. 

No parece improbable qiie triunfen los 

prudentes, consejos del general Harring-

ton y de M. Bompard a Ismeth Pacha, 

a su paso por Constantlnopla, reflejados 

en la ponencia de Mustafá Kémal a la 

.Asamblea. Las amenazas de una nueva 

guerra, que lanzan a la publicidad Yu-

r.us Nadi, miembro de la Comisión de 

'Negocios Extranjeroh'^ y otros colegas 

sxtyos, son reflejo de la táctica seguida 

en Lausana por la Delegación turca coh 

excelcnte éxito, aun cuando la acepta­

ción del Tratado sea el obligado punto 

final de la discusión. La Escuad.ra in­

glesa domina los Estrechos, desde Gali-

poU al Mar Negro, y el general Pánga­

los, con los residuos del Bjértíto rgrie-

go, monta la guardia en la orilla del 

Maritsa. 

: E . D. 

Nuestro folletín 

Próx imamente comenzaremos a publi­
car una in te resant í s ima novela, t i t u l ada 

Juan el tonto 
expressmente escr i ta p a r a EL DEbATL 
por su i lus t ré colaborador 

Don Carlos Luis de Cuenca 
Es 

Juan el tonto 
al mismo t i e m p o que una deli nosa"^y 
sencil la reiaeión, el profundo estudio 
de un carác te r . La e legante na tura l idad 
del est i lo s e , a s o c i a a la finura ae ob­
servación con que ¡el au tor sabe ¡legar 
a lo más recóndi to de un alma enfer­
ma, víctirna del ambiente , pero en, la 
que existem en g e r m e n las más nobles 
v i r tudes , que „ se desarrol lan ; hasta el 

, heroísmo. 

En to rno de la figura cen t ra l de 

Juan el tonto 
agrupa la expe r t a mano de 

Carlos Luis de Cuenca 
personajes de t a n in tensa realidad, q-ue 
son verdaderos documentos humanos, re­
t r a t ados con felicísimos rasgos; descri­
be, profundizando en ellos, diversos am.-
bientes , y lo movido y original de la 
acción, el ex t raord inar io tono de ver­
dad, el calor de vida, la viveza de las 
emociones y las intencionadas y á t icas 
ironías de su autor acentúan el in terés 
vivísimo, que gana por en tero al lec­
tor de , 

Juan e! tonto 
desde el p r i m e r capí tulo . 

Es además este . admirable libro una 
sana lección de voluntad, una ensefíaíizá 
de luminoso opt imismo, que term.ina 
con una alentadora exaltación pa t r ió t i ­
ca, en la que se sublima) con la gloria 
d e l . deber cumplido, la a t r ayen te fi­
gura de 

uan e 
s impát ico héroe de t an hürruosa novela. 

E! director de Orden público 
llega a Bilbao 

examina rá la cues t i ón soc ia l y la c o n d u c t a 
d e ia Pol ic ía 

—o—- - . 

BILBAO, 28—E.sta mañana Uegó el di­
rector de Orden público, don Carlos Blan-
tío, acompañado del comisario señor Fenol 
y , del inspector señor • Vega. 

En la estación fué recibido por el gobeir-
fiador civil, e l alcalde, ©1 inspector señor 
¡''ernándea Ijuna y los jefeg de Vigilancia 
V! d.6 la Guardia O.ÍVÜ. 

Ll señor Blanco so traslaíló al hotel fn-
t;lat6rra¿ donde, se hospeda. Aquí lo luVnos 
visitado, y nog ha dicho- que su viaje a Bií-
b.a;,>, como el del safío'í Femátide/. Tjima, 
iii) debe producir alarma, ¡jutís únicamente 
.'.iuiiiti.ca que el í.iol)¡erao, .respondisnílo a 
ivlt.eitadas d^rriaudas que le batí dirigido lii.s 
fuerzas vivas, lia estimado prudente afeen-
dériart, iiiO pt/rgutí la situaición en Bilbao 
sea extraordinaria, sino- porque el GobiffTMo 
•ii: pi'»>!-vipa tti aminorar la' fre<nienc,ia wm 
qtie Se rp.piten-Itxg atentado.s, y dee.ea cono-
i-.fir IH« eaus.as- que ios motivan y di res-
,liondaii ii <lifere.iiii-.iaíi ' f-nt.-ie loa ob.r;f.r.;i,c¡ o 
enti'e patrono» y ol)rer<». 'i'ainbién se; pre-
íanda saber sí esos atentados son realmen­
te. i3ooial.a«! _n obadecsn a 'móvtlefli p.prso-
nalísg. • , , . . ' 

Y vengo- :tanibi¿n---cont,inu,(V diciendo ol 
eefior Hlan<-</ -a ve.'.' ni la ímpiii]|dAd es 
fiiilo de d.'íiciMicia.'í en la Pol ic i? '^ /eAi 'y '^ 
easo p'í'Opondrí' .íi fio.i>i,6rrK> las raedlíiárí ne-
i-.esarifi.5s para corregirlas y se exigirán las 
rasiponsabiiúlailris que pu-edan derivar&e." 

i l í ] director de Seguridad perm anee.erá 
aquí VáriofS días y aevéi ayudado en su la-
lior ]M>t loe seflwes Fernández Ijiraa, FOT 
nol ,.̂  Vega. 

Mañana llegará un alto funcionario de 
la Inspewió'n do Tribimalea y completará 
ñsa labor . en la parte jurídica. 

¥,l sefior Blain.eo fué cumplinventado por 
el ))resíd<ait<; del Tribunal Industrial y el 
ffeneraí gobernador de la plaza, ffeflo-- Vifiá. 

Tíurante su estancia en « t a c a p i i a b visi­
tará el dimdflr de Sesfuwdad loí! cuaftelefl 
y comisarias. 

a , » » 

El conde de Boinanoneí! ha dicho que se 
rivo<XMri>.a liondamerifñ do la .~jtuap.i/jn do la 

jiiriedicción criminal en Bilbao, de cuya 
'capital bá're<",ibido rnás de 200 telegramas 
Y que el • l'odísr pi íbi ico 'no desatiende .ni un 
Bolo ins tante ése asunto, pues se há ó~eft-
tlo allí una situsí-ión delicad* de indefen­
sión (lue es necesnri.') atainr y resiolver. 

.añadió que la .Tunta insptictora central 
de Tribunales ha nombrado al scixor Abe-
llá.n para , (|Uft gire una visita de .in.spec.ción 
a la Audienx'ia de B.ilbao. 

Se castiga la exhibición de 
películas policíacas 

, Varios ' ' c i n e s ' ' f r a h c é s e s mul ía t los 
••- ' ' i - o — • • 

PABIS,. 28.—La sentencia definitva con-
diema al .pago d e las multas y a la» costas 
a varios, directores del «ciño>>, que, contra. 
viniendo lo dispuesto pOr «i prefe<íto de Var, 
haWan proyectado en sus establecárriientos 
pélículfta policfacfts. : ' 

El asunto data de hace dos años. Los di-
rbotores ' coñdeiiadóg por .el prefecto llevaron 
el asunto ai Jnzgsuló. Loe jueces de paz dio 
Toulon, La Seyne, Saint-Tropez y Dra-

absolví'éroh a lag Empresas. Pen-o 
el prefecto apeló y el Tribunal de casa<íión 
anuló la sentencia al>solutor¡a y envió el 
asunto a i Juzgado de .Brignole,s (Var) , quien 
ha ,sentenciado en favor del ])re{ecto, a.fir-
mando que, a pesar de ostas adínitidas las 
pelfculae por la oens-ura de La Seyne, la ci­
tada autoridad había usado do los derechos 
que le concede Is* le'y de 1884. , 
•• : ~ - — ™ — — _ . — » » » i — - . — - ^ — - . . - — . — ^ 

Una fábrica de electricidad 
en el Niágara 

NUEVA ,TOBK, 28.—Una, Oompañia 
americana ha pedido,' a las; autoridades 
amoricanási del servicio de agitas, autoriza­
ción para construir en lag _' cataratas del 
Niágiara una onornie fábrica .liidiroélécbríca 
destinada a sumi.n,ist.rar la. fxi'erza :;sictriz a 
Nueva, Vork y la región oirounveeina, 
. - E s t e proy.ecto, e l m,ás inipoirtante conce­
bido hasta ©I día, prevé la p*xxlueión do 
im.a fuerza ttofcal de un millón de caballos. 

El precio de instalación no será inferior 
a 212 millones Se dólares. 

Checoeslovaquia reducé !as 
tarifas ferroviarias 

o • • , : • ' ^ .• 

P a r s t p q u e Ingl t é r ra h a r á lo m i s m o 

PEAG-A, 28.—-El ministro de Ferrocarri­
les anuncia que desde el primero de mar-, 
zo s© reducirán sensiblemente, llegando hoy 
hasta un 30 por IG.O las. tariffts •ferro^^aíias. 
para los productos ^de hierro y acero, las 

«ínat-efrias tex'tileSi, el cemeinto, la .arcilla y 
la Yidriería. 

LA SEdUNDA REDUCCIÓN INGLESA 
LONDRES, 28—Corre de nuevo e l ru­

mor de que las Compañías de ferrocarriles 
van a reducir las tarifas para las m.eroan-
oías el próximo mes. 

Se asegura que la reducción será de un 
25 por 100. 
850 MILLONES PARA l^LECTRIFICAR 

LOS FERROCARRILES SUIZOS 
BEKí'iA, 28 .-.-Actualmente los. feíTocarxi-

12S federales explotan 383 kilómetiro.^ de 
lineas. A principios del Inés próximo que­
darán teiTninados loe trabajos de electrifi-
caciÓB, de la línea de Zug a Zurich (29 
kilómetiros). E l programa general de 1918 
prevé hasta el fin. de l año 1923 la electri­
ficación de un total de 1.117 kilómetros. 

La electrificación originará, sin contar los 
gastos, neoesa.ric6 pa"a el refuerzo o la mo­
dificación;, 'do IGS puentes un gasto total 
de de 850 mi l lones de franece, de los cua­
les 230 millones para material rodante-, per.: 
permitíVá,'' cian -wa tráfico ¡Tiálogo al de 
1913, importar cada año 630 toneladas '.me,-
Tios de carbón. 

La. explotación de t..'>!las las !ínea.s ex) 
gr--á el ompko' de más de 400 locomotora.'-
y autonic-tcres 'eléctdicc-s-. de los cuales 1411 
^ t á n ya entregados o pedidos-. . 

En un puente del Pisuerga 
cho^ñ dos trenes 

C a e n v a g o n e s al ría, P i r o rio c c u r r e n 
^ d e s g r a c i a s 

.'.•• ; . — o — 

VALLADOLIÜ, 28.—El cor reo de I r ú n 
a l c a n z ó , e n el p u e n t e s i t u a d o a, l a en-
_tt{Msc, d e l ' pii,e,M() d e . Cabezón, sobré el 
PWKi 'ga . , . a l ' -lííércairieias 1.076, del-" qué 
h a b í a n d e s c a r r i l a d o .algünúk vagoiiies.. 
'La m á q u i n a deb p r i m e r o chocó v io l en ta ­
m e n t e con e s t a s ú l t i i n á s U n i d a d e s , a lgu ­
n a de l a s c u a l e s fué a; c a e r a l r ío . 

' E n t r e Iqs via-jeros d e l co r reo ,él p á n i ­
co í u é i n d e s c r i p t i b l e , a u m e n t a d o p o r e l 
pe l igro "qna of rec ía l a p r ó x i t ñ l d á d de l 
r ío . 

I n m e d i a t a r a o n t e se o r g a n i z ó . en Valla-, 
dó l id u n t ren .d ie soco r ro con él . m a t e r i a l 
necesa r io . E n este convoy fue ron t r a í ­
d o s los- v i a j e r o s de l co'rreo, e n t r e los 
q u e sólo h u b o q u e l a m e n t a r a l g u n o s le-
Einnados, p o r f o r t u n a , leves. 

L a c i r cu lac ión ' p o r l a - e x p r e s a d a l í-
nefi q u e d ó i n t e r r u m p i d a . 

Aumenta el paro en Suiza 
e Italia 

B E R N A , 28.—El núm.ero de p a r a d o s 
s igue a u m e n t a n d o en Su iza . A f ines de 
e n e r o se r e g i s t r a b a n 56.275 p e r s o n a s com-
ple ta i i ien te s in t r a b a j o , c o n t r a 53.463 al 
t e r m i n a r el m e s a n t e r i o r . 

* * í ' • 

ROM.4, 28.—El n ú n i e r o de p a i a d o s a s ­
c e n d í a el m e s ú l t imo a 382.000, lo q u e 
represen ta , u n uuniei^tc^ de c e r c a de 
:8,00ü, si se com.para. con é l m e s de di­
c i embre . 
. .El a u m e n t o es deb ido , sobre todo , a 

!k. p a r a l i z a c i ó n dé . las^ industr ias . , de 
; ( ¡ns í rucción, text i l , de m i n a s y de l a 
a g r i c u l t u r a , y s e n o t a , sobre todo , . en 
el "Véneto, P i a m o n t e y Sic i l ia . 

La hora difícil del 
programa electora! 

Se tratará én uno de los próximos Consejos 
— o - ^ • • 

Has ta ahora el Gobierno h a t r a t a d o la 
cuestión e lectoral en un t e r r e n o par t icu­
lar, de min i s t ro a pres idente , p a r a resolu­
ción de los p le i tos parciales , pero sin dar le 
el menor ca rác t e r oficial. Todavía no se 
ha hablado en Consejo de minis t ros ni una 
pa labra de elecciones; el pres idente re ta r ­
da c u a n t o puede el niomento, porque sabe 
lo peli'g'xosü que es poner ,a deba te un asun­
to , en e] que se h í i n d e desbordar los inte-
rese.s, la.* pasiones, lím r enc i l l a s 5?'les agra­
vios, i 

Pe to ya no. e.s pcsible ni.ás. Hay que ha­
cer el p rograma electoral pa ra dar cuenta 
a l a itp.inión de lo que aignifi-ca es te Go-
bie.rno y cuáL es la obra p a r a éuya realiza­
ción se .solicita el sufragio. 

Según nuestra,'! not icias , en uno de loa 
próximos Consejos se comenzará la redac­
ción de e,Wí programa, que, por lo que se. 
anuncia, abarcará loa s iguientes extremos, 
conforme a la p ropaganda de l a concen­
tración; responsabil idades pol í t icas y mili­
ta res , re forma de la Consti tución y pro­
b lema de la t i e r r a . 

La const i tueión especia! de este Gobier­
no, en el que tocfos lO-í componentes son 
contrario.'! en t r e sf, aunque pro-curen disi^ 
mu.iario, hacen que la labor p repa ra to r i a 
del encasil lado, s iempre difícil , sea en este 
caso dé una diíicu'ltad casi insuperable. 

E n t r e 3o.srnini.stro3 dé ia Guer ra y-de la 
Gobernación estal ló un conflicto (su origen 
pr inc ipa l es el d i s t r i t o "de Vil lena)i y roto 
61 disimulo, sé cruzaron c a r t a s de tonos 
violentos'-

La in tervención de l̂ p re s iden te cortó la 
cue.stión y suavizó sus té rminos ; pero en 
el fondo la cuestión subsi.ste sin reisc>lver, 
aún y -con muy difícil 'sOlflción. 

¿Escisión en el Corñunismo 
ruso? 

VARSOVIA, £'8.---Teleg.r.aflaii; de Mos­
cú, d a n d o c u e n t a de h a b e r s ido r e c h a ­
z a d a e n l a i-eivnión que ce lebró e l Co­
m i t é c e n t r a l de l pairt ido comunis ta - u n a 
m o c i ó n del c o m i s a r i o B u U h a r í n , pidien.-
do q u e f u e r a apla.Zada has ta , j u n i o la j 
Coiirei-encia C(ue R6 h a b í a f i jado p a r a ] 
el 2 o .3 de rnarzo , _ , . • 

' L a r e u n i ó n fué t e m p e s t u o s a ; y e n e l l a j 
el c o m i s a r i o B u k h a r i n act isó a s u s ít.d-
v e r s a r i o s d e c o m p l i c i d a d con los e n e m i ­
gos de l p r o l e t a r i a d o . • 

Como c o n s e c u e n c i a d e . esto,^.se h a b l a 
d e l a po-sibilidad de una. esciSión .en el 
p.a,rtid.o eoTrm.n.i&ta.. 

Asamblea en Badajoz contra 
los impuestos 

- -. -.o——--, 

BADAJOZ, 28.-:-La C á m a r a , de C o m e r ­
cio h a f i jado l a feciía del d í a 7, de m a r ­
zo p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e u n a A s a m b l e a 
ma.gxia, e n l a quei m t o r n a r á n reso luc io ­
n e s c o n t r a é\ i m p u e s t o de t i t i l idades . 
Se h a i n v i t a d o para . a¡sistir a e s t a A s a m ­
b lea a todos los electoires d e l a p rov in -

. ola. 
i!i * * . . 

FERBOL, . 28.—En la| asamblea celebra, 
da por la Cámara de Co-merio se acordó j 
protestar contra los inc6sa.nte.s reoarfíós en í 
los tributos, con lór''que se parjudiea nota-
blesmentea las clasea productoras, lanabien 
están dispu'és-tos a protestar contra 10.9 abu-

' si vos prooPiilimieintos que ge emplean para 
su exacción. 
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Teatro de la Zarzuela («Las ma-
risealás»), por Jorge de la 
Cueva Pág. 2 

El yoto femenino, por María áe A 
Bcharri .,............:.... Páá- 3 

Cuento del juevies (Caso de con-
üienc.ia...), por «Curro Var- . 
gas» 

Por la Prensa extranjera.. . . 
Cotizaciones da Bolsas 
Noticias Pag. 
Crónica da sociedad, por «El 

Abate Faria» Pág. 
Deportes Pág. 
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MADRID.;—En uno de los próximos Con­
sejos óoiiienaará la redaeoióó ,dél progra­
ma electoral. Entre, log^míniStros de la 
Gobeirnaeióli y do la Gwerfa "se- han cru­
zado, cartas tai tono^;, violentos: (pág. 1),. 

- La Gonaisióii g<:«.tora dea d í r s c t o ' a Va­
lencia visitó al s eñor Gassefe para pe-
dirio la rápida construcción del fenoca-
rrih (f&i: 3) .—Fué . aprobado" por ' la Di­
putación el dictamen para construir un 
nuevo Maniíjomio y lUí nuevo Hotpioio 

(página S) . 
—«o*-^ 

P R O t Í N C I A S . — H á llegado' a -Bilbao é¡ 
director genrál de . Ordafeí públítSp.^^Bb 
Barcelona fué: atracado el cx>bíador dé 
una. 'casa- comercial.—Ha fondeado: :en 
Cartageeda; uña escuadra inglesa (pág, 2 ) . 

r : • —«o»— 

MjftRRUBCOS.—La aviación bombardea, 
pon gran «ficaéia ol zoco de Telatza do 

• Aziz- (pág. 2 ) . 
- : — « O » — - • • '• ' • 

EXTRANJERO.—IJOS franc6»£» han de­
cretado durísimas modidas contra el sa­
botaje, llegando a la pena de muerte . 
Holanda se ha quejado en la Comisión 
de reparaciones da que no i-eeiba carbón 
«unciente desde que fué ocupado el l iuhr . 
Van a reducirse las tarifas feíTOviarias 
en Cliecoeslovaquia.—Violento temporal 
en el Atlántico y el Cana! de la Mancha. 
El «Blairlosg-cs.'a pique (páginas 1 y 2 ) . 

— « o » — • -

EL TIEMPO (Pronósticos de! Obsérvalo, 
r io) .—En' las regiones del Noroe.ste y Can­
tábrica, vientos moderados del cuarto 
cuadrante y chubasccs. En el resto de 
España, viento-s moderados de la región 
del Oe.ste y tiempo inseguro. Twnpei-a-
turá-. máxima en Madrid, 9,8 grados,:-y 
nrínima, l.;5 ,gr;idas. Toniperatur-a má-, 
xinia en provincias. 1-0 grados en Gastc: 
líen T Murcia,- T mínima, —- 1 'grado' en 
- ." ' • ' Teruel. 

(Ycasc la, información completa en la 
sección de noticias de la'cu-arta plaiia.) 

LO DEL D Í A 
La política exterior : 

liecoge El Ejército- Español e.n s u wár-y 

m e r o de auocí ie n u e s t r o a r t í c u l p d e fon,-, 
do de l d í a 27 sobre l a po l í t ica ; ex te r io r 
de E s p a ñ a , y co inc ide con n o s o t r o s el 
e s t in i ado co lega e n l a n e c e s i d a d , q u e 
va. a s u r g i r p a r a iiiLie.stra p a t r i a , de p r e ­
p a r a r s e a o p t a r , o r i e n t a n d o s u pol f t icá 
ex t r an j e i ' a h a c i a I n g l a t e r r a o h a c i a 
F r a n c i a , f ' ide a .su vez el co l ega que 
l o , directore.'S d e la po l í t i c a esipafiola' 
s a l g a n d e s u ruut i s rao , g n i a n d ü á l a op i ­
n ión y def in iendo l a p o . s i c i ü n : d e E s ­
p a ñ a . 

Nort p a r e c e do i m p r e s c i n d i b l e necesi- : 
liad q u e asunte^) de t a l t rascendei ie ia i ; 
p a r a el p o r v e n i r dieL p a í s .sea. e x a m i n a -
d¡.) pu.r la, Pren. ' ía, i lu.straDdo a l a opi­
nión; p ú b l i c a y dcíspcrtando- sU ref le­
xión sobre Bse'terna,,, a lgo m á s irn-por-
1 a n t e que el re,sulfado d e l a s jpróximas , 
fdeeciíuies. • . • 

P e r o , l a m i s i ó n de los pe r iód icos n ó 
p u e d e i r m á s a l lá . A los di rectores , de, 
ta po l í t i ca cspaf iola corre .sponde la . : res -
ponsa,bi]ida:d de l a opc ión , y p e r a j í ré-
p a r a r és ta , cuai);d¡o el caso llfegue, de 
a c u e r d a c o n el p a í s , dlebiei'an nu.esti'bs, 
h o m b r a » p'úblícqs s a l i r de s u m u t i s m o , : 

¿Se d e c i d i r á n a h a c e r l o ? Mucho- lo ' 
d u d a n i o s , . a lgunos de ellos, con su cueri-
ía y r&zón,, s e a,h.síieri,en de e m i t i r j u i l 
cios q u e p u d i e r a n d i f i c u l t a r s u acceso 
f.; P o d e r , o, e s p e c u l a n d o Sobre ¡esa pio-
aibi l idad, ; los e x p o n e n en d e t e r m i n a d o 
sen t ido que p^aedíai falvorecer sais/.jpla,-: 
nfi,í,: GtT'os, l ib res de ese r u i n espí-ritu, 
ca l l an , ,sin endja rgo , inspiradois eix;;uiíá-
m a l eliiitendída p r u d e n c i a , ' 

F r e n t e a l s i lencio de s u s d i r ec to re s 
queda, p e r p l e j a l a o p i n i ó n púb l i ca , h u é r ­
f a n a de o r i e n t a c i ó n y e x p u e s t a a extra-^: 
viar.'íft, / . . , 

L a P r e n s a , q u e n o p u e d e s e r docto­
r a e n t o d a s l a s cuesitioues de l a v i d a n a ­
c iona l , c u m p l i r á s u m i s i ó n d e s p e r t a n -
d.) l a conc ienc i a p u b l i c a . A lo s pol í t i ­
cos h a ú/t corrasporir ter el encauza r l a , -

El caso de BUbao 
El coiSo "de Bi lbao , d o u d c no h a . U é g a - ^ 

do t o d a v í a a d i c t a r s e u n a / s o l a .sentencia; , 
condena.to 'r ia e n t r e £9 a se s ina to s , algu--; 
nos de los c u a t e s li.an podido ser descu-^ 
biertü,'* po r l a Po l i c í a , es u n , t r i s t e s in - : 
t o m a de l a impe-rfeccián de liüiéstroá; p.fd--
cedimieiitd-s judlciale,,?. ' •' 

No sa,beraos h a s t a q u é p u n t o h a b r á • 
iüf lu ído l a ne.gl igencia de los j u e c e s .en ; 
a q u e l l a m e n t a b l e r e s u l t a d o ; p a r a - a v e ­
r i g u a r l o y ' p roponer la.?» oportuna^s s a n r : 
c lones es tá l a inspeicción de T r i b u n a l e e . . 
P e r o es u n h e c h o c ier to , que con l a s le-; 
yes p|focí6ífalies v igentes , ; y peón ajin,!' 
con l a .actual' o r g a n i z a c i ó n de l a j u d i c a ­
t u r a , es a b s o l u t a m e n t e impoeib lé—con : 
Imposibi l idad! f í s i c a—una r e g u l a r a d m i ­
n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a . • 

Hoy d í a se i n s t r u y e n los s u m a r i o s eii 
R,í.paha del m i s m o m o d o , que p u d i e r a : 
hace'-iise en los t i e m p o s visigótico,s. Ni 
ia v u l g a r fotogi-afía tien.e e n t r a d a A - s a l -

i vo casos de; privilegió-~-en los g r u e s o s : 
infol ios de It^tra i legible , r ecos idos con; 
el b r a m a n t e ro jo . . . ¿ M a s , c i e r t an l en t e , 
de q u é sei-viría u n p r a c e d i m i e n t o c ien­
tífico, si e l juez , a g o b i a d o p o r múl t ip fes 
ob l igac iones de l c a r á c t e r r ná s hetierogé-
neo, t i ene q u e a b a h d o n a r con frecuén.^ 
c ' a l a s m á s aiUgustas func iones e i n . u n 
eí icri l) lenta íDietrádo, au.nl a saWeiíaais': 
da qu]e imour re—¡él , repr.éi^¡ntan.te die 
la j u s t i c i a ! — e n g r a v e g s a n c i o n e s p e n a ­
les? ;, Se h a caUculado poi- c u á l e l e v a d a 
c iñ ' a h a b r í a q u e mul i t ipHcar l a s h o r a s 
deJ dfa p a r a q u e u n juez de B i f t a o , d e v 
Z a r a g o z a , d e M a d r i d , e t cé te ra , s i n des-j 
c a n s a r u n i n s t a n t e , p u d i e r a l l e n a r sus» 
ob l igac iones r i g u r o s a m e n t e i m p e r a t i v a s , 
y legaléís.? Y si t o d a v í a e s t a d i f icul tad , , 

. in9U;per!aI)le, p u d i e r a Vencerse, todo el!'; 
t r a h , a j o \ s e r í a i n ú t i l p a r a l a re-presenta- ' 
c i ó t i ; , t M t r a l d i ^ L ju i c io p o r j u r a d o s . . . 

B s t % l o sa,b6 el s e ñ o r m i n i s t r o do Gra-i 
c ía y Ju s t i c i a , lo s a b e n m e j o r que \nOs- : 
o t ro s tod'i3(3 los m i n i s t r o s y ex m i n i s ­
t ros , a u n q u e n o s e p a n o t r a c o s a d e l e ­
yes , ¿ p o r qué n o p r o c u r a n el r en t ed io? 

L a r e f o r m a h o n d a , r a d i c a l , d e n u e s t r a ' 
a d m i n h s t r a c i ó n d e j u s t i c i a , es q u i z á l a 
m á s n e c e s a r i a e n E s p a ñ a , No p u e d e s e r 
o b r a d é u n r e a l decre to i m p r o v i s a d o , 
pe ro es l a b o r q u e n o p u e d e d e m o r a r s e , 
s i t e c a u s a r inca,lcula,bles es t ragos . ; 

• • ' ; . . . 

Representación proporcional 
E n el ú l t imo ar t ícu lo que el sefíor G6-

mez de Baquero dedica a l a represeaitación 
proporcional encontramos a t inadas obser­
vaciones, que subrayarnos gustosos. 

Después de examinar la rea l idad del pío-
b lema e lec tora l en nues t r a P a t r i a y d t -
a t r i b u i r al d is ts i to un inominal la máxima 
culpa d e l a inmoral idad del sufragio, se 
mues t ra pa r t i da r i o el a r t i cu l i s ta de los siss-
t e m a s de representación proporcional p u r a 
«Lo más convemiente, en esta hipótesis 
—añade—^^sería no dejar des lumhrarse por : 
el ú l t imo figurín y p re fe r i r el s is tema 
más sencillo al más perfecto.» , 

Si l a cue.stión se p lan tease én los t é r -
mimós que la enuncia el ar t ículo , seríamog,; 
¡os pr imeros en su.scribir su tesis . P e r o ' l a i 
exper iencia demues t ra que la sencillez es 
compat ib le con la perfección. Por no t e ­
ner esto en cuenta , se decidieron los au­
tores de un proyecto, que nO 'llegó a dis. ; 

i cutiris.G en las Cortes pasadas, por la . im. 
per fec t í s ima ley francesa de 1919, qut 
dent ro de una semana revisará el Parla- ., 
mentó . El proyecto aludido, a pesar de tic 
ser perfecto, sino profundamente injoüto 

i-.esarifi.5s
au.nl
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t^J^l£^utr:\^¿^.ntLos franceses aplicarán'la pena de muerte 
tdm p í&st icas *fl s i s tema be lga 

S í ^ * q a 8 ©?ltar, «>s c ier to , todss las com-
I0milállm^ ittfltUéS, t a n t o más c a a n t o que 
taaedst) t*arlamento, demlaslBído amigo de 
^a¡r4HB académicos, t i ene una capacidad 
' i ^ w M í V a insigniftcante. La expei iencia 
' ¿ ^ Í p ^ ^ * a que es necesario p iesc indi r de 
•stf concurso p a r a toda ley impo i t an t e ae 
sneforma po l í t i ca o aámin i^ ra tdva . Y la de 
repreeeii tación propoi«ional no sería una 

Con p ruden t e s enmiendas, t a l vez sea el 
s i s tema automát ico o badense el más ade­
cuado a nues t r a Idiosincracia. Con él so 
oonsigujem todos los beneficios del prin­
cipio propoPcionalista, y m.ediante la lla­
m a d a l i s ta cent ra l , que aprovecha cssl has­
t a el máximum los residuos, se obt iene la 
acuftiulaclón de votos, que meiece él ase.i-
t i m i e n t o del conde de Bugalla! y del señor 
Oómez ^ e Saquero, en favor de esa-s p i i -
merae figuras de los par t idos y de esa--
re levan tes personalidades in te lecluaies qae 
Rozan «popularidad difusa^' en toda la na-
cian y no t ienen d i s t r i to propio. 

Un mensaje 
E l Boensaje-neSTimen de l a o b r a l e a l i -

zadla d u r a n t e u n a l e g i s l a t u r a , q u e h a 
d i r i g i d o a l a C á m a r a e l p r e s i d e n t e de 
la A r g e n t i n a , con t i ene d a t o s m u y in te -
resaniteis p a r a aptreciar l a c rec ien te im­
p o r t a n c i a de l a R e p ü b í i c a de l P l a t a . I n -
dicpielttios a l g u n o s : 

E n e l a ñ o 1915 a s c e n d í a n los depósi ­
tos de l B a n c o n a c i o n a l a 598 mi l l one s de 
pesos, y los, descuentos- y a n t i c i p o s a 
-498 m i l o n e s , - e n e n e r o d e 192? los de­
pósi tos s u m a b a n 1.300 m i l l o n e s y los 
descuen tos y an t i c ipos 887 mi l lones . L a 
c i r c u l a c i ó n de l a s c é d u l a s h i p o t e c a r i a s , 
que r e p r e s e n t a b a u n c a p i t a l de 533 m i ­
llones d e pesos en el a ñ o 1915, con u n a 
cotizafttón mejdia de l 88 p o r 100, e r a en 
1922 d e 713 mi l lones de pesos , c o n u n a 
coÜKacián m e d i a de 9i,50 p o r 100. 

L a red f e r r o v i a r i a h a e x p e r i m e n t a d o 
u n no t ab l e cr&cimiento. Se h a n const i ­
t u ido d 'urante el m a n d o del últimio p r e ­
s i d e n t e dle l a R e p ú b L c a 3.793 Ki lómetros 
da v ía . 

No m e n o s n o t a b l e s s o n los p r o g r e s o s 
en m a t e r i a de i n s t r u c c i ó n . K n 1916 fun­
c i o n a b a n 7.856 escuolasi p r i m a r i a s con 

contra el sabotaje 
—«--—-Bn 

Inglaterra no cederá a Francia más territorios en el Rhin. Un ministro 
alemán declara que la ayuda rusa no es deseable. Holanda se queja 

Una Asamblea pro cultura ̂ Posible fâ fa de fliiido'^'Las Hiariscalas" 
en Linares 

El director general cía Instrucción püfíllea 
vlsjta ios eaificios escolares de la provincia 

L I N A B E S , 28.—En el Ayuntamiento se 

ante la Comisión de RepafacioBes. Éa el Ruhr hay 133.000 soldados I ¿"̂ ^̂ ^̂ ^ ?e.i°erardr]̂ strTc¿oTWbiiC'a°d(̂  
m\B PasBu^l Nar.hfir. p1 RuhaBoretaiio de Instruo-

LOKDKES, 28.—En los ouculos oficióte 
se aseguraba esta tarde que se había dado 
UH gran paso en las negoeíacioacg francoia-
g'esas ieie»'emtc-s a íacihdades que debo-
lan oonoederi'se a las au to r idad^ íranoesaa 
para que los trenes atraviesen la zona bu-
tánica. 

Sin embarijO, se crea que el Gobierno bri-
LÁnico no puede acceder a todasi las deman­
das íranrpsas y que no hay que pensar que 
Gran BrerPüa concela a Francia una nueva 
jjarta de los to in tonos que ocupa en el Bhin. 

HOLANDA SE QUEJA 
P A K I S , 28.—-La Comisión de Eeparacio 

aOb ha oído al delegado holandés, quien ha 
hsbla tb d t Itig entjegas de oa^rbóa a Ho­
landa. 

DIJO que desde la ocupación del E u h r laa 
entregas a los neutrales son in^uíioienteo. 

TJO^> I)_t'L-i IS.~- Lonar Lai.v, contestando 
ii di .iit"i > 1 .1 viib^, ha declinado que *•! 
i,<obit, iM aloin.m no había hecho hesta alio 
' a n ingm' i piopo-,icion al Gobierno británico, 
1 fin da l)oa'^í un t< imino a la actual <.i-
t laoon en L1 Rui v 

het'un (] l ' a U H pu-=», ol Gobierno 
ileiiuui 1 en i e m ú D Lond.Pí t ies altot, 
un lotiT IOS pa""'» que discutan lai bases del 

acueiili irloiiic'c" pal ^íobia el Eulir. 

P \ K J , '-¡I íLt, '! £i.¡)0 dcK'miírite los 
iimonPv ( ' bci -I I u m b d c por p" 

iioJicoi. L il.iie e t ,iiu ht^ nales Kuite-
amériLA l i a l i i i dt in*ci\e(mr actualmente 
putii^ Fiancia ^ .\.loi>i uia. Por otia pai te, 
el (TOUUÍIXO tlanc^^ sp omí ufutia lesuelto 
en abi j ju to a r > acepto L- ninguna media 
(hs> ' ' a nil • ti ' I l)iei 'o al( ' l ian ' <̂ ní;a 
,> .pfs 1 I ~̂. (11 i I '• debí"' i cní iai la" 
¡'firiahunutc, ]) 1 ( 1̂ 1 lo a 1 -< Gubio-nos 
fianrt's ) b i'^a. \ a los deraá'- cLaJoq si 
AlemaTT"^ lo (i'i'~io a ' i . 

A pimcipio- ilol n n s de cnpio, cuando 
se iiitüii_;'i o U ( ojiteiencia <{'•• Vv\ , el < an-
nlleí", c,iij lio había pedid) l l ^ í r a euten-
deiree c u 1^-Í gi.indf , j i idusta IÍCK alerpa 
nes, s»̂  jmrcnLtri en la imp>j^ibilidpd de 
ha^er JH >;. >iiairi-. f)''Ties m de pres°n'ai* 
un vr idi 'd i io pbTi, Y romo solo tiaia uti i 
s.mple r i iiiii < 3 'óu vc>1 al, Bonar IaT,\, 

en la impusibilidad dle oonsieguir liaencia 
alguna de salida para sus cairboines. 

LA POLICÍA, DISUELTA 
Í3ILVESE, 28—Continúa tiendo di-sauna 

da y duuel ta la Pohcía alemana^en las LIU-
dades de la zona ocupada. E n EeJvlinghan-
een y en Herne han sido detenidos todos 1", 
pohcías. E n Oííemburgo ha sido disuelta la 
Gendarmeiía y detemdci el ab'alda y 1 
jete de gendarmes. 

En líüchum ha quedado prohibida la \pn-
ta de meucancías en las tiendas de a i t i cu l j . 
de primeía necesidad. H a n sido clausurada-
todas laq casa? de comidas, y en el dislii-
lo acordonado no se poimito la entrada de 
nadie en absoUiío. 

S E f E L S A L I A S ALEMA-^4S 
E I L V E S E . 28.—-Laq autoridades alemanas 

han prohibido la entrega da coireo y su 
expedición paia el negociado de importaeión 
I? exportación, instalado por los fianrosea en 
Flus . 

Mpgúri noticias do E^ en ha qiwdado ])a 
rali7ado el tráfico del canal Doitmund-Ems 
con motivo da Una tentativa fiancssa do 
imponer, en concepto de deiecho aduanero. 
mi 10 por ion. 

T\Pi,rq 28 __ q'ebíi" ' ' ían de Dnssfldoif al 
<Echo do París» que las autoridades ale-
Bianaa da la región del Euhr han acordarlo 
no conceder ningún permiso de residencia 
a los obieros mineros, de nacionalidad no 
alemana. 

I A AYUDA KUSA, PLI l JüDICIAL> 
ETX^ESC, 28 El ministro alemán do 

l ' t l n ' d "Nacional, Ges&ler, í a declarado ein 
la ?t ion del Eeachstag de ayer que no fsa 
puedo fontar con que la Eueia sovietista 
a^V"^" ^í ]u'olpt?nado alemán, puo«i es ta agi­
tación sena tan comprometedora como cual­
quier otra, ütsbleí maniíestó enórgicamen-
le c[ue no e>3 realizable una "omún acción 
pnlm las t iopas de la Defensa Nacional ale-
m-inn V Ji-, oi ani^acicineg ilegales. 

LOS FElíROTT^TtlOS H ^ N C 0 B H 1 B 0 
MA.GENCI\ , 28.—Pareos quo losi íerrovia-

en Barcelona 

Paecudl Nacher, el subsecretario de Inatruo-
oion publica, don Virgilio Angui ta ; ios ca-
tadratiocB de la Central don José Gascón 
Maim, don E'rancisco Solanai y don José 
"i ctiigua^, diputado jior ed diFtrito, el alcalde 
de Emaies j lepresentaciones de las autoxi-
dade=! milituies, eclesiásticas y civiles. Los 
mencionados señores han llegado proceden­
t e , de lo , pdcl)los cercanos, donde visitaron 
Ifs edificios c-io'aiea y recogieron impresión 
1 s paia K in i i t u r el analfabetismo que exisi-
\v en la pioMUcia. Asistieron al peto numo-
' s í ' i rnis peioonalidadesi 3' todag las maes-
i ias y maestros. 

Hicieron uso de la palabra el alcalde, ©1 
diputado señor Yanguas, y el señor Gascón 
flarin, que r^-prochó el proceder de algunos 
¡nofesoie, C|U6 tienen abandonada® sus es­
cuelas, don Virgilio Anguita, don José Ma. 
lid. Yanguas Jiménez, cone-ejal de este Ayun­
tamiento, propuso a ia Jun t a oficial sa au-
ioiiee al Municipio paira obrar direotamen-
to con los maestros. Cerró Jos discursos Al 
bcñor íTacbcr. 

Después se celebió un banquete, ftl que 
asistieron numerosos comensales y reprasen-
tantos da todas clases' sociales y de ía 
Prensa. 

J3rindaron, a los postires, don Eicardo Ba­
lo, presidente i» la Diputación T"-ovincial; 
don Jo^é Gascón Maiín v A a-cipreste de 
la, ciudad, don Francisco Martínez; Baeza, 
que tanto en la asamblea como gg cj. ban­
queta produjo excelente impresión al audi­
tor io. 

También hablaron loR «efiores Yanguas, 
•Venías, el alcalde Ae- Linares v el seifior 
Nfiflier. 

Lan personalidadcB que llegaron para asis-
t ' r T la. siamble'a, visitaron hov lag mma'? 
de la localidad y 5a barriada y estación de 
Bneza. En P] ránido regresaron a Madrid 

La Mancomun'dad cnnt^a 
los acaldes de ^̂- O. 

0I8 468 a l u m n o s l u s c i i l o s . E n 1921 e r a n j Theums - l^Lissibn c tmie ion de comp] 
los a l u m n o s L196.37/1.1 to acuem.» cu Ponicm. paia- l,arc«i c u -

tar f[ua el r ° i li uo b ibia pip^iintado niii 
guna prop'j'-Kión dí>fimdj pcic que uiten 

! t?ba 'cíil i /ar i m m?uiobra di l i o iS 

lat; e scue las 9 98,' j 
En el t é r m i n o de c u a t r o a ñ o s , desSe el | 
1917 a l 1921, h a n s ido c r e a d o s 37 I n s ­
t i t u t o s de Eegnnda e n s e ñ a n z a . 

La v i d a se h a a b a i a t a d o . y e n t i e o t r a s I 
m e j o r a s , debe m e n c i o n a r s e el m c r e m e n - 1 
lo del cul t ivo del a l g o d ó n y o t r a s p l a n - ' 
tí>; text i les . 

H u e l g a d c t í r que s a l u d . u i u s con or-
giillo l a p r o s p e r i d a d de l a R e p ú b l i c a Ar­
g e n t i n a , p a í s que , g r a c i a s a s u s v i r t u ­
des " ív icas , a c u s a , y a biei i d e l i n e a d a , 
u iui fuer te p e r s o n a l i d a d pol í t ica . 

Fe í rocar r i le i s , e scue las , U n i v e r s i d a d e s , 
n u e v a s indus l i i a s i , M a i m a merv-ante, 
cl isas b a r a t a s , f ac i l idades de v ida , co-
ji.uuicGcioTies te le fónicas y t e l eg rá f i ca s , 
saitea 'ntíentn de l a m o u o d a , h o n r a d e z ad-
Uiinísxrativa, e t cé te ra , e t cé te ra , son le 
t n n t i f n s que h a c e n g r audob j p i ó - ^ p c o s 
a l-^s pueb los , m u c h o m á s q u e l a s em-
p i ' j i " ^ bé l icas , ffuc h a s t a a h o r a const i -
t i i tni i l-t g l n i i a m á s c o d i c i a d a p o r re-
j e^ V i n e s i d e n t e r . 

Upjiiinrin^s ' -p ius ian tc í de re inadoi y 
dii e ta j ias de gob ie rno son los que de-
fCTuirs p a r a n u e s t r a p a t r i a . 

;:>e reiioen ios ArzoDispos 
y Cardenales franceses 

P A R Í S . 28 —La asamblea anual de Car-
t 'enalcs y Arzotisn-os de F r . m c n ce ha ce­
lebrado en e'l arzobisnado el 27 y el 28 cll» 
febrero El p r imer "c to c'e la asamblea ha 
Sido el em'Jo al .Soberano Pontífice de un 
t e l e g r a m a i iupioiando la bendición apostó­
lica. 

En t r e las c u c ' i o n e s c,ur h a i i atenido 
la atención de Ic ĵ Pic iados , una á° las más 
impor t an t e s se refiere a i a obra en p r ' e n -
t l e , t a n t o desde e p u n t o de vi='t'\ ce ' a fe 
como de la influencia francos^. Daspuí^s de 
ocuparse ex tensamen te del 1 c- lu tumientc 
tíe misioneros, Iti asamblea ha condemdo el 
procedimien"^r> de lo que se l lama la edu­
cación sexual , qne se apoya en la cienc 'a , 
sin t ener en c u e n t a la moral religiosa. 

Antes de separarse , los Cardenales y Arz­
obispos tuvieron la ale^rría de rec ib i r de la 
San ta Sede la bendición apostólica, que 
t a n t o hablan deseado 

<.(>iy l A / í i , 2 a — l a . alí i Con Kion 111 
t t i a l ada ('^ los teli'it iiio» jli-^nancs ha de-
<"idulT que {^do acto do taljctijo o de abs­
ten»'on \o lunts i ia susc fcjjtible do oiij^inai 
dcsgi iciais jn«s^>nilc^) ^01 i castigado loii 
peina de muelle h^-, a k/s de 'ibutajO me­
nos '|i'a^e;á (sai.41 caftiígacU s con Viabajos 
forzados» o enciarcelamien^o, pero por un pe-
iiodo no menor de diez aiKís Para los íe~ 
"lOMHiHí, caii putoipe/ 'on la biiona Imaicha 
de ]o'& 6ei vicios -5 pai? Iĉ s jefes de tel^.cio 
oulpibleií de negl ¿oiicia en el desempeño 
de f̂ us funciones habrá penas basta de cin­
co años «df̂  prisión y cinco milloneB jle 
maicOB de mul ta . 

Se ha dispuesto también que toda pena 
eupeiior a cipco años, sea "umplida en una 
earosl francesa. 

Po^ su pai tp , el geneial l>e[,outte acaba 
de publicar un bando ordenando que los 
dueíiof. o quienes exploten mlnfle que se 
melguen a haoer lar declaraciones oficiales 
a que les oHiga la, ley alemana se les 
fijará por las mismas autoridades la ciüii 
tía quei haryan dei pagar eir\ concepto de 
i'npuosto, tomándoele para ello como bose 
la fijada por la Comisión interaliada de con­
trol mme 'o y las tarifas actualmente \ i 
gentes. 

Se tomaián diisposicioies «¡xtraordluai-ias 
par" e \ i tar }af péididas que pudiera oli-
gmrr la ílucf'uacitío, en Icvi cambios v ee 
adojitpiídii sancionéis especialeí} para que se 
haga efectiino el pago de dicho impuesto. 

Otro bcndo dispone oue se mantenga el 
bloqu" genetí-al en lo que afecta a la sa­
lida de jiod'ctofii para todos la"5 dueños o 
cuantoci íx i lo t f i i niincf- qu« no hayan pa­
gado el suipucsto sobre el carbón que les 
corp0spond°i Has ta que paguen todo lo atra­
sado dichos dueños o explotan*".e3 sa verán 

Ing^laterra exige que 
Turquía acepta el 

Tratado completo 
— — o — « 

P A R Í S , 38.—Según el corresponsal del 
«Pet i t Par is ién» en Constantinojiiia, el al to 
comisario b r i t á n i c o ha informado a Adnam 
B^y de que I n g l a t e r r a no consen t i r á en 
que sean separadas del T ra t ado de paz en 
proyecto las cláusulas económicas conte­
nidas en el mismo. 

Bollvla retira su ministro 
en ChÜQ 

B A R C E L O N A . 28.—Se h a c e l e b r a d o l a 
. . . . . . . . ._,™ .^ , s e g u n d a sesittn de l Consejo p e r m a n e n t e 

lios huelguista , de la "Diíección 1 § ferroca-' de l a M a n c o m u n i d a d . 
m i e s d e l i a g u n c í a han cobrado sus salarios E n p r i m e r t é r m i n o se ™ , P0^„ ™ 4 
o indemnizaciones hasta el día 1 de abril, n i m i d a d el a c u e r d o de p r o t e s t a r ^contra 

Efet t ivamcnte, un gnipo formado por unos 
dÍG7 obreros tuvo aver en huelguistai 
VViim, con el fin do recoger dichos salarlos 
du». Pul lo Tisto, distribuyeron anoche entra 
1--, huelguistas. ] 

LA Í"1STB\1)^ » ( ' «.VBLK. F n O H l í ? r > \ 1 
E l L V E S E 2 8 - S e g ú n noticias desde To-

blenza, la Comi-iión rhenana ha prohibido 
al foruum ta uiso Badelr la entrada en el 
ioin 'nr io ocupado. , 

% / \LEM4]NÍ\ ! 
PPAGA 28—Scx confirma oficialmente, 

que los leiiO^iaiios de Insbruck se han I 
opuesio "1 paso de un con\oy de obreros 
con d c t u i o a Fiancia . 

U"^'i {íPTÍA IMFOSIBLE 
E I L V E S E , 2̂ ^ - "Bonar La^^ contei-tando 

a una pregunta del diputado liberal de As-
quith, sir John Simón, ha dicho que el im­
porte de la suma cu^a reglamentación para 
pago de las reparaciones exicre Francia para ¡ 
pbandonai su acción en el Euhr cR. p a b a j 
blementP, la de 132.000 millores de mar- j 
eos oro, que fué .fijada eti mayo de l f21 ¡ 
4¿Y esta suma—preguntó, otro diputado—es ¡ 
la misma cuyo pago ha afirmado el primer 
ministro que as iipposible?>'>. El •—í'^»-" "^í-
nistro contestó afirmativamente. 

Conte&taudo a otra pregunta, ha declara 'mingo 

los n o m b r l i m i e n t o s de a l c a l d e s por r e a l 
o rden . , . , 

Se p r e s e n t ó el p r o y e c t o de p ro i ecc ion 
a los s ec r e t a r l o s y e m p l e a d o s m u n i c i ­
pa les de a C t a l u ñ a ; se opuso el señor 
f a l a u y R n h a s ó , en n o m b r e de l a mi ­
n o r í a i n a u r i s t a , a d h i r i é n d o s e a esta ono-
s ic ión t o d a s ia« d e m á s m i n o r í a s , excep­
to, la nacional i&ta-re ipubl icana. 

Al f i na l se a p r o b ó el p royec to en s u s 
l a r t e s po r votaí-ión n o m i n a l , y en su 
i t a h d a d poi- SI votos c o n t r a l o _ 

j^n sesión fué rródiG;a en af. í i loraaisi-
inns i n c i d e n t e s -."rhP'ó seis b n r a " 

El jwnyActn a p r o b a d o í^s tab lc f . en t r e 
o t r a s c o t a s u n a m u t u a l i d a d p a r a PC-
c r e t a r i o s v f u n c i o n a r l o s m u n i c i p a l e s . 

GOSAC PEMBKTí ' í 
J , Santamaría & Cía—" '̂<><''""Z 

Sesión en el Fomento 
del Trabajo' 

Atracan a un cobrador quitándole 
31.000 p.sctas 

— o 
Ll flbcal de !a .liKü^iit ia iotei vendrá en 

los, biíiuarlusí por aíentuílob 
— o— 

BAECBLONA, 28.—El gobernador civil 
ha convocado con uigencia J1 Comité uncial 
de distiibusion de eiii'igia eléctrica para que 
se pioft 'quo una iniosagación en las Cem-
t idhs . ' uacds con ob]eto de que se vea si 
dichas Cenlialcs tiabajan con toda inteaisi-
]^Q, j evUai asi el paro de las industrias 
por la íahij, dt agua otasionad» por la se-
Ljma. 

LíOB dircc'oip.s do la ' Compañías de ©leo-
Iricidad han ds<egua)do que. tolo queda fuer­
za eléct* ica paia. cuatro o omoa S6m.anas.: 

E l gobernador civil, señsor EaventóS', dijo 
a los periodistas que no oanseoitiría de nin-
;ri'in modo qu<» po re=ta causa se regietra 
una nueva subida da la& tarifas. 

— L a ol o-Kpi eso de Valencia ha Regado 
A esta, capital don Horacio Echevairrieta. 

—Para África ha salido el vapor «Tintó­
la/), conduciendo 600 reclutas p8.ra aquella 
?ona. 

ü n cobrador atraosdo 
L \ R C b U W . , 2-i.—A las doc« y media 

(te hov luc Btiacado, en la calle de Bipoil,por 
unos de"( onecidos, Juan Grau> cobrador de 
la cassi oomeicial de la viuda de Tolrá. 

l o s ntrfi'^adoi'es consiguieren meter a su 
vic*"ima cu un pnit.d de aquella calle, don­
de le golpearon ha^la qiio p e i d n el cono­
cimiento ; despuéf le ariebata->-on un saco 
que Uevaba lleno do dinero en plata y una 
cartera con billetes. 

Tinos -vecinos do la caso encontraron des­
vanecido, en el jioital, a J i m Giau, y avi-
saion a un guardia de f-eguridad, condu­
ciendo al cobiador a ui a farmacia próxima. 
I^n ©I mismo momento Ihgiiron unos de-
f>edientes do la ca^a Montserrat y Codina. 
los cuales dijprr>n que babían entregado r 
dicho cobisdor un talón de^ Píanco de E,s. 
paña por valoi de> 2 700 pesetas. 

A hi) una T. media no había lecobrado ai'm 
el ccmooimiento el alracado. 

Las últ imas notioioe dicen que el va.lOT 
de lo robado asoiendo a 81,000 pesetas, y 
quo el Juzgado que entiende en esta causa 
no ha cncontiado aún ninguna pista. 

Copista infiel 
BARCELONA, 20.—El a u t o r s eño r Ro­

m á n h a d e n u n c i a d o a l c o p i s t a s e ñ o r 
L c z c a n o , a q u i e n h a b í a e n t r e g a d o 30 
o b r a s p a r a q u e l a s copiase , a b o n á n d o l e 
el p rec io conven ido de 70 j iese tas , p o r 
h a b e r s e e n t e r a d o de que en M a n r e s a , 
en el Sa lón do C a t a l u ñ a , se e s t a b a n re ­
p r e s e n t a n d o . 

BAECBLONA, 28.—Se ha releoiado la 
ministro quedas j ipposible?. . "Érprimer" m h I junla del Comité del Fomento del Trab_ajo 

¡Kacicnp' bajo la prsf-idencia de uon Do-

S-it, 
do Bonar Law que los franoieis.es eostietnen 
actualmente en la cuenca del Euhr un ej'ér. 
cito do 133 000 hombres. 

Lfi P R I N C I P E » E L I P P E , DETENIDO 
D ü r i S E L D O E F , 2 8 — E n la Alemania ocu­

pada lué ataca 

rra+dion de diversas comunicaciones re­
cibidas, entre las que í.e encuentran una 
del mmisteiio de la Gobernación sobre va­
gones para el transporte del algodón en ra­
ma a las fábucí.s do Cataluña, 

Se habló también del ii-vipucsto de uti 
Comisión de control | [,|jg¿fs v de una couuiuicación recibida de 

de Es"=ion, siendo detenidos Irj. agrefioriés ¡Ja Comiwón mixta de trabajo, 
por una patruUa que llegó atrarda por log ' gg e n t e ó la jmita de una comunicació.n 
gritc«s. I recibida del Comitc organizador d«l Con-

Ent re los agiesores figuraba el príncipe greso del Comercio Español en Ultramar 
Fidiich "Wilbeim da Lippe, agitador muv sobro las Alistas que la Tunta del Fom.ento 
conocido poi- Irs niduejcs que ha realizado ' del q'rabajo pi^us,; organi/ar el día 22 de 
en Alta ¡silesia, \ al cual se le ocuparon ! marzo f«oha en qun los congresistas del 
•papeles que ponían de manifiesto EU paiiii^i- Comercio FA.pañol Msitarán esta entidad El 
jiación en las asociaciones secreta? naoiona- i presidente llamó la atención de los vocales 
lletas. • sojjre 

E! Congreso Tereslano 
empieza hoy 

Como va «munciábamc^s ayer, hoy jueves, 
a las cinco de la tarde, se verificará en San, 
Jerónimo el Eeal la apertura del Congreso 
Nacional en honor de Santa Teresa do .1©-
sús. 1 

El Secretario general del Congreso hará 
una exposición del piograma del mismo, y 
el padre Zacarías Martínez, secretario del 
Congreso, leerá el diHourso de apertura. La„ 
Asamblea estará pref,idida pqr el Carctóial 
Benlloch, .Arzobispo de Burgos 

Las sesiones so dasenvolver'in con arreglo 
al programa que ayer pubKoábamos. • 

* « » 
Pere|rinao!ón teresiana a Zaragozalt Lour­

des y Roma.—Se oelebraiá en el próximo 
mes do mayo, coincidiendo con lag fiestas 
de la beatifioaoión do Sor Teresa del Nifio 
Jesús. 

DiM-aoión, veintiún días, visitándose im­
portantes ciudades francesa<j e italianas. Pre­
cios ecstraordmariamente módicos. 

Para detalles e insoripccione« • Defogaoíón 
central, Caños, 8, entresuelo. De cuatro a 
siete, 

— — — — — — — ~ ' » * i > — — 

Estalla una bomba en el Cairo 

1 

alto comisario visita 
a ciudad de ^Xauen 

SANTIAGO DE C H I L E , 28.—Do m o d o 
def in i t ivo h a r e h u s a d o Lol iv ia de p a r ­
t i c i p a r en l a q u i n t a Conforcnc ia P a n -
' a m o r i c a n a , r e t i r a n d o a d e m á s a l re j i re-
s e n t a n t e d ip lo m á t i c o q u e t e n i a a c r e d i ­
t a d o e n Chile. 

Sn Amsterdam se 
orara el XXXVII 

Congreso Eucarístico 
EL VERANO DE 1^4 

ROMA, 28.—La S a m a Sede h a a p r o ­
b a d o l a dec i s ión de l Conii+é p e m i a n e n -
t e de los d m ^ i e s o s E u c a i í s t i c o s i n t . 
n a c i o n a l e s , d e s i g n a n d o l a p o b l a c i ó n 'e 
í ^ m s t e r d a m jiarai la ce l eb rac ión de l 
X X V I I Cone,c'_,o. 

Es to a c u e r d o fué t o m a d o en la -" i cn 1 ,j.i3c,/„-i 
íque d icho r onii té celebro en P a r í s el 
d í a 5 dp febrero , ba jo l a p r e s i d e n c i a de 
moilsefioT I l p í l e n , Objspio de Nan i i i r . 

E l Ccngrefco «e c e l e b i a r á en el -̂  Ma­
no de 10-^4. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE P E ALCALÁ, PEENTl i 

A LAS rALATBATAS 

tC0MLNlr4D0 Di, ANOCHE ) 
ZONA O R I E J N T A L . — S e ha efectuado 

el iclcio de las fueiz'tf que guarmcian 
hio pnsicio'i/-% de Itzzi-Azza. sin nove­
dad. Sin 'Tij? novedad en las jionaoncs 
d'i icTrito7io AvMici'i hombcfleo con 
gian eficacia, a juzgai- por las bajas vi-i-
fí/s, el Zoco el Telalza de Azxz, que se 
encontraba 'ba^taiit'" concínndo. En el 
Zoco ci Trlí.tza de Liad Áu BcLcr y en 
el Temii de UlaJ Z));';, 110 se oh^eivó rw-
pcdad alquila, bovibaí deando las jai-
mas yajiiPai a la casas de Ku BahaiJ. 

* ,íi -K 

MELILLA, 28 — H a marchado * Dar 
Diius el geneial Sánchez Oitega. 

De-do la posicicin de Benlte? se ha i b -
Beivado que los lebclde.s se dedican a reah-
Zcií ejeiciclos de in-.tiucción de tiro. 

Se ha efectuado el le-telo de las fuerzas 
de Tizzi Azza por el balallón del rejifimiento 
de Aírica, convocando al mi.smo tiempo mu­
niciones y vituallas. 

Estos <;er\.ii lOs ÍUCK^I piotegidcs por fuer­
zas del tabor de Ee<Tuiai «3, que íue.-on hos­
til i? ada.s jjor loi lebeldes con fuego de ca-
ftón j fusilería desde In^ montañas de Ifer-
mm, «In novedad per nueí t ia j^aite 

Apio^ echando (ste i OJIVOT, ^lS.tó Ips avan­
zadas fl d iamaluigc a ^enimn G,".iQia Ve­
lloso, que legietó ol anorbecei. 

t ' * 
MELIL.L4, 28.—Durante la pasada noche 

unos giupos rebeldes cpitaicn lag comunica­
ciones tclefón cas eiitio Tizzi Azza y Tafer-
sil, llecdudosj t iPiu'a j^ostes Esto ii-.jpidio 
la coinaaicación ,̂  Imana ent ie el geueidl 
de aouella zona 1 
hila. 

Á las dcco 3 mi día se 0)f ion desde T Í -
fCiSit t i c j grande- dcíoi iaconc, , "ommobán-
closo después quó h^abían snlo pioducidas poi' 
la e'q^losiói deiinuias b^niDas do aviación, 
ĉ ue no cs<-dlhuon .1 se^ ai icj idas desde lo-, 
dpaiatos, % cjuo =1 j j hicieion al ai tentar 
p.aaipulai- con ellas los moioa, Tüntio éstos 
Lieiüiin ocasiona'- bascantes baia^. 

S( ticaen Jiotu lat -"'ce ' i €a ol publí 
do J,? T z"! V'i-> 1 iiacción de Be.ni Tu¿in, 
un rauípaUTuto de leb'ddes Ot s cnne^u-

ntuiicn p" pt e que e^i-i,"» 1" lén 

Ê i-an importan'"ia de este Congieso 

El oomei'cío con la India. 
JE g í tp-* i . 1 » ü i rAECEr ,ONr \ . ?S E 1 padie Tiiciq dió 

a u t r a - a e l B fa i r i oa ie "'-' ^̂  -«î  • -î ^ • ̂ ^̂  /̂'̂^ romentô Naao. 
*"' nal una conferencia sobie la posición eco-

noiiucH de la T di8, su psci^o comercio con 
Españfi ' las j oRibihdades de .auirrntailo. 

!se fiiíein también ] i jii H de una snii 
citacii'm que .se I" h - lioibo dei mi ies tns 
pal a la Expo^íicién que se cflebiaiá en mar­
zo en la India de. Uicx'iT'to., c^p^f•nle^, lo 
cual juiede edeJuns si r un medio para fn-
cihfnr el desm^phimiento dn lo p rpngen 
d,i '1 i^ioial. 

1 ipoiinepte so trató de la i p i i n u " Feria 
{1, "^Suestitis 

La velocidad c'e! vien'o hi l!e-
gado a 130 müias por hora 

El <'Bereii"niii!^ t a r d a ne íp í i ena t ro jiora? 
eij r c e o n c r 4^ K'ióinctros 

Cá 

LEAFIELD, 2 8 - Se- . 'n 'a t i m a l a c i o r 
del vapor imei-cuiv, P-e-i i ient A) thuí . 
que ha hei^.'do hoy s Pi \ iU"ui l ' . el h u i p r á n 
en el Albiui íco h i ' Ican^rdo cu alguno*! 
momentos u-'-'.i \ c ' ' C K h d de 1^0 mil las ppi 
I d a El huí nc m ci- í a i violento que ol 
^Be'onoa l a s '''a ' ' ' 1 P > toi ^Irdis , h a ta r ­
dado v c i n t i c u j t i o 1 01 lo en n de Ir isla de 
•^Vight a Southarojiton El íirfyoc'o ancm.'j 
l lega ,1 40 kilómetro» El ri<^s-^'ubai< o do los 
1 asajeros y enuij^a os ío'' ch^c listmo. 

Se ignora la sue l t e que b.jbiá c o i n d o cía 
la t r ipu lac ión de) vajior B l a u l o g i o , oue 
pidió a,vci soeorio j or íeV->,i afia r--n hi 'os, 
c 'dvutiendo que abpndona'^an el h" ico en 
botes a 60 mil las de U "csfa de G m r i cb. 
Dos l o t e s aslvavidas do P^d'^tow, o'-p ÍR' ÍC-
ron en su busca n jiosnr d- l̂ mal t iempo, 
hon ict;Tpsado ein hab ilo pn ion t i aco 

A cau=a de la espesa niebla h m cuorciio 
un vapor v una t r i n r i a , s¡jl. ñudoso doce 
hombtes , de,=j'!U''3 de esta ' luchando "opt ia 
lo" e lementes d a r a n t e ve in t i cun t io horc -
Al ser salvados .=0 bai laban en pst,-ido i A 
de inanición, <)ue costo t r a b i i o v o r o i J o s I 
la vida. El' ' Y a n v i . l e ^ ('1 Tices) sih.i , 1 d 

E L CAIRO, 28.—Ayer taxde hizo expío-
Bifin. u n a bomba ©n una de las pr inc ipa lee 
calles de esta cap i ta l , rgsul tandb her idos 
cinco so'ldados b r i t án icos y t r e s indígenas. 

Zarzuela en dos aotoa, de; 
don José TeÜcusahe, música del 
maestro don Rafael Caüeja. 

E n un pafjriótUíO prólogo ea, verso, que 
fué muy aplaudido, vuelve el autor pofr los 
íuero-í del arte l í r ico 'español , sofiteaiendo 
cjue para su resurgimieaiito debemos \ retor­
nar a lo antiguo, que los autores bagMi l i . 
bros a lai manera ele nueatra za rzue la 'y los 
compositores - se irtípiren m. los oaaitiqs po-
puiares, resistiendo ambos 4 1%, influfenodas 
oScbranJeTaB. 

Esto da a ZrOia mariscwlaé Un mayor al-
cainoe; efi, en oí arto modo, una protesta y 
equivale a señalar una orieataolóíi que él 
auitor inioia coloaaindo lai aiocióai eai la ópo-
oa del efímero reinado de José Bonapairte, 
en lo_ que « i cierto laaáo hay algo .ooiaitíra-
diiotorio, puesto que nos presenta baetanfe 
bien avenido al pueblo da ¡ÍMadrid oón 
aquel intruso que aog t>ra,jo ta¡nta,s idieas d« 
fuera, tantos conoeptes que pugaiabaiQi ocSn 
loa conceptos tradicionales, que ai de too-
miemto y oon el fragpr de la lucha paSai-an 
Inadvertidos, no taardaron mucho eiá dar sus 
trutofi. . 

Nadie en la obra comparte las ideas pa­
trióticas del ^u to r : una maja qua se da 
tlemasiada cuanta d© que lo es, y que pea 
esto resulta representativa oon exoesoj Kil-
va el abisimo de r'ejncoreg que aibrió e l 2 
de mesyo para eiiamoirarsie de un buen tniozo, 
ofiíoiad da Húsares fraaoeseB; alteima oon 
la aristoaracia, qua le otorga banoreis que 
borran toda distancia dé clases, tan fcecuda 
en cuenta en aqueUois tiempo®, y ©s amiga 
íntima de la maríscala Hugo y de la du­
quesa de Abrautee,' a las que también la 
nobleza madrileña festeja a porfía. Los 
franoaseía so ponen redecilla y sombrero re­
dondo, se tercian la capa y alternan mano 
a miaño con los majos ; nada acusa en el 
ambiente la tensión do lucha, l a ansiedad, 
el aeaitimiento de dignidad que produjo el 
heroísmo del aíio ded hambre, ni refleja la 
guerea desie^eirad'a que coosumía a Eé-
paña. 

Sólo Un oaleebro, en ediad y fuerza» para 
ooger um fusil y mar'charse a una guerri-
l\á, jreeuard'a egcástataenfce y jpara mejor 
servia- su amoroso despechó, que hubo un 
2 da mayo. 

Esto quita toda realidad ©spisritual al am-
bien.te, que lo mismo que el ambiente ma-
tiinal, no está tocado; tiene ta l fuerza la, 
falsa visión de la época, con su goyiemo 
literario, sus n^ajas duquesas, suj^ toajos 
giíandes señores, y ise prodigia todo eato pon 
tal profusión, que por desgano del püblloo, 
par manosieado, por visto, va a ser n e e ^ a 
rio enterrarlo todo, sin que sei haya hecho 
aún una pintm'a de t^ i ida y seria. 

Esitamos, en paste, de acuecsdo oon el 
Señor TeUaecba; es bueao volver a lo nues­
tro, pero amándolo, canooiéndolo, estudián­
dolo, paira dar una visión - nuestra inAensa 
y, original que no saal en ¡todo igual a ]»' 
que pudiera dar un extranjero que, por fal . 
ta do oompreasión y de respeto, no se pa­
rara a (üstinguir lo v e r d a d á o de lo falso. 

Descontando lo dicho y «alvaaido cferto 
exceso de color y la eaeasa fuesráa do la 
acción, la za.rzüela est-á cuidadosainientü 
hecha ; hay verdadero aoiarte en algunas 
situaoiones,' guato para «aoointlrar momientos 
pri,moras.o^ y escenias d i g n * d» u n vesda-
dero autor, y e® de alabar, sobre tod.o, la 
puleititud moral da toda obra, que g< -̂la 
mayor si so estplicase un poco mea el tipo 
del abate. 

,La milsica, 'kispiíiSBda « n Hiotiivos espa:,. 
Bolas, u n tanito . ruidoisa, ep. , ,ooasío¡nes, es 
fresca, sentida é ínspiráidaj tiene' bolor po-
púliat y te hace S^aiollableimteíatfe tíettíemo-
niosa y cortesanía ciuando la acción lo re­
quiere, iaia pesfleír inteaisidad y graoia. 

Se repitieron; tantos nvüneiros, .que difícil-; 
meoite re)CiC""d;arfacQ09 los que fuéro(a,j_ resal-
t a m n : ,p«r eiu .c.£uré«.teir, la yresíüitaoióii da 
las <'maEi6calas;:.,por su graoia elegante, el 
dé la gallina „oiega, y por fuerza expresi­
va, un pasacalle y unos bolecx». 

E n la representación mayores e logbs m * 
recién los intólrpreibeel dornio oantaatietí que 
ootno adtares, salvo , loe seííi<»as Borív gra-
oloso y flexible, y e l saBxi fzemao, qus 
compuso muy bien un peesooiaíe de ©soasa 
importancia. 

Como cantante», lá ssfiora RosBy y lae 
Sefíod-tas Mir y Lebrón. 

E l éxito, olamioroiso d ^ » «d primer mo-
Eoetito.. ¡Los aáortimadoa atitores faeitm Da» 
maáos a eeiG«!n.a iaaumefableía vieoee. 

Jerge p e t .£ CnEVK 

aceres pide un inc!listo 

(• 4CRIU h, J'^~ \ c n n s e c u m M ile 
h*s cucesoi o r u i i i J n s el v e í a n o d" Vi'O, 
con ocas ión de u i i j s u b i d a oc subsis+eu-

?, fue ron c o n d o n a d o s por u n ( onse-
|o (le guoi i'o 27 p e r sona^ , e n í ' e e ' l as 
b a s t a n t e s muje reP , a seis j . i c í c s \ u n 
(iia do_ p r i s ión co r recc inna l . P.'̂ o a d a r 
f u i n p l i m í e n t o a esta sa i ic inn h a n e n t r a -
di> a h o r a en Ka cárce l . 

El spfmr Obispo de Cnria 01)" e l'a 
P i a e t i i r h n e u t e en iSTad'iil ha lel^c;'.-' 
fiad.T pi (inietiHidn ¡ c i l i / a i u i ' d . i - , c;r , 
t iones sp¿iii ' I ' 'Chañas , a fiu ú,' l o g i a r 
];> g r ac i a do i n d u l t o .i fiMH líe ainio-
!!os )pi)S. 

En i g u a l e s ^ent]mi"ii i i is lie j n e d a d 
nlui i i i lan rl A ' i m t a n i i p i i ' l i ( ¡u i a i a 

( 1 Ujpn ll' ( a s a d i l l'n'^'iiii Diini ta 
oTcs doce hombres oue c-tali 'in 1 jiun+o i ,-ion ] n o \ i i i i i i ¡ v tu 1 1 I s (li 'p"3 sn 
de perecer . c a l o s So f i o i c n c re\ tu > u n a n n n i -

f ' ' s tación en d icho Fentirto a la que se 
a d h e i u ' á el comerc io , c e n a n d o sns puo r -

pereí 
Los del «Otto Fischor» salvados 

E I L V E S E , 28 -Comunican desde TTam-
buigo qne el vapoi jajionfs Ilabozalu AF" 
)iî > lio sah sido a 20 I rn ib ies del -íauer dî  

CmianJancia de l . í t - U i uicit ícuia ^de IT,mlmigo <OHn Eis^iei ^ , 
I pif se hundió ceica del cabo Villano lesul-
tando con lo" salvadoc, por el vapor no-
ruceo <Oldel^, que toda 1" •'ripulacion ha 
sildo sai', ada 

El Agua y el Mármol 
combinados por el arte,, crea- salud, !a hermosura de íapíet 
ron siempre belleza. De iguai roanteniéndola tersa y suaves 
modo, el agua clara y el Jabón |E1 Jabón Heno de PraviaeS:; 
Heno de Pravia,asociados por 'el favorito de los españoles 
ía hig-iene, favorecen, con la' :y de muchísimos Qxtrmi^rm-

fmeYÍe repentÍDa de!señor 
Girón a 
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E! Cárdeno! BenlíochenMálaga 
JfALAGA. 28—El Ca 'dena i P e r " r h ha ¡ ^̂^̂^̂  

visi tado el Hosp i t i i Cii,!! y el Asilo d" ¡o? ' '— 
/*nge!es. Le " c o m j n l ' ''n el i l i a l c e ^ " 
n . ' i Q i é s de T e 1 c'iafnp,i 

D°jó a''i;i'nr= iu*ui ' ^-''os y cn t re^ú t u-i 
bii'i' a 'gun--' ^'mc-.nrs 

c if te, iallf u ej ^ 
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L ' O'o se ha de^tubiciío una i ic 
pi .lj< c Oí' ] di fa de pllt8^ V c^i^ 
cada toacladi cubica do tierra-
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Es j a b ' ' n p jTo , Í ! ' I mci'.-ps- ni adui te ra-
C! >nr,s d e n.ri~un g é n e r o , '¿u sncontun-
J<b!e pe r í ' j r a t sf* m a n t i e n e ían in tenso 
ai ímaS c o m o ai p n n c i p i o d e la p a s -
tsL'a, La cspufiía, üge ra y a b u n d a n t e , 

á !a pie! . S i Í c o m p r a V d . una cíija 
d e t res pastiil,,js obse rva rá , al consu­
mir la t e rce ra , ' q u e con el t i e m p o ha 
m e j o r a d o en fdureza y fragancia . ES 
ÍJV'O d e ! p 'ábfico es unán ime en >'e-

pT>;sla E u a v i d ^ i ' , atoran y b l ancura concct-i estas,* b u e n a s cua l idades . 
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Hace dos alfós, (füírá m á » , q u e h i se m o s t r u d o í r a u c a m e a t e en c o n t r a del vo-
pt íbñca mi- opin jón sob re eáte aeui i to , 
quí, es u n o de los qíu© iná s a p a s i o n a n 
a l as gen t e s , y inriy sirigulaniVftnte a l 
e lemento femetiiiu), a i que . eomo es a a -
tu ra l , i n t e r e s a m S s q u e a n a d i e . 

¿ P o r (jué vue lvo h<íy á a b o r á a f eSts 
tema? ¿Acaso no iíj>*' y a q u e toe p a r e ­
cía prc íec tan ien^e ;féDm;pat.ible et q u « la 
muje r votase , «tín t o d a s s u s obligacto-
ñas po r s a g r a r á s que fuesen? ih. qué , 
pues, i n s i s t i r sobre ello? 

Senc i l l amen te p o i q u e l ía vUéltó a siís-
:itíi,rse con v e r d a d e r o a c a l o r a m i e n t o la 
c u e s t i ó n , ' y se d i c e n m u c h a s cosas—que , 
.i mi ju ic io , quo no vale n a d a , c l a ro es­
tá, no tie^nen r á z ó i j de s e r — p a r a p re ­
sen ta r a l as q u e n o s mostraiTios par t iy 
d a r í a s del de recho de v o t a r p a r a l a m u ­
jer, es decir , de l vo to ac t ivo, s i n t o c a r 
a! pas ivo, poco m e n o s q u e como exa l ta ­
das r e v o l u c i o n a r i a s y a l e j a d a s de los 
principióte s a n o s y s e g u r o s del feminis­
mo caíól iéo. 

Y este equíK'Oco. e s t a idea, fa l sa , e s t o s , 
prejuicios y e s t a s acüsac io i t e s h o r a es 
v't de qua d e s a p a r e z c a n . . . 

Desde luego, si l a I g l e s i a se hub i e se 
p ronunc i ado en con t ra , 3el voto femeni ­
no, no h a b í B m á s qxie h a b l a r ; p a r a 
nosotrais, ca tó l i cas , a n t e s q u e n a d a y por 
cima de t o d o l a voz de l a Ig l e s i a es 
(a n o r m a s e g u r í s i m a , y el camino- q u e 
nos i nd ique , e t e s c g u í r c m o g en todo m o 
mentó, s in p r o t e s t a r nunca, , con abso­
luta s u m i s i ó n . 

.-\un en casos en los que h u b i é r a m o s 
tenido u n a op in ión , h a s t a q u e l a a u t o ­
ridad de l a I g l e s i a h a b l a s e , d e j a r í a m o s 
i n s t a n t á n e a m e n t e de e m i t i r l a n i de sos­
tenerla. . . , si h a b l a b a e n c o n t r a . C u a n d o 
Rema h a h l ó , L a e o r d a i r e y M o n t a l e m b e r t 
se somet ie ron , s i n l a m e n o r v a c i l a c i ó n . 
y r i n d i e r o n s u ju ic io y s u s e n t u s i a s m o s 
ante qu ien t e n í a a u t o r i d a d parfi hace r ­
le obedecer por comple to . 

P u e d e n , po r lo tanf<>, d o r n i i r t r a n q u i ­
las l as a s u s t a d i z a s . . . No se n o s h a ocu­
r r ido ' p o n e r n o s en el t r a n c e de excomu­
nión. 

P e r o es que l a IgVíBía no se h a o-pues-
to.. . E s que d e j a l ibre la d i scus ión , y 
en los p a í s e s d o n d e se h a conced ido el 
voto ;a la m u j e r , n o s o l a m e n t e lo h a tole­
rado, s ino que lo h a a p r o b a d o t o t a i m e n -
tjf... Si aca so , q u i e n e s se o p o n e n son 
los con t r a r i o s , coñlo b a s u c e d i d o en 
F r a n c i a , en doníie l a s i z q u i s r d a s se h a n 

10 í e m e t ü ü o . ¡Ah, es q u e la m a s o n e r í a 
vio u n pe l ig ro n a d a pequeño , y se 
v̂ ifUSü a q u e l a m u j e r pud ie se ' v o t a r ! 
N a t u r a l m e n t e , l a s i z q u i e r d a s e s p a ñ o l a s 
in> se b a o hecho eco de eSe re t roceso . . . , 
en los q u e tanito h a b l a n d e p r o g r e s o : 
¡ h a n c a l l a d o p r u d e n t e m e n t e ! ¡S i l lega 
a s e r l a d e r e c h a l a que n i e g a e l voto a 
la m u j e r f r a n c e s a ! Y a h a b í a m o s ten i ­
do p a r a r a t o con l a s neos , l a I n q u i s i -
cióni, el o b s c u r a n t i s m o , e t cé t e r a , e tcé­
t e r a . 

P e r o l a I g l e s i a h a hecho m á s q u e de-
ja j l i b r e l a d i scus ión . 

El q u e t e n g a ojos l ea e s t a n o t i c i a per -

fectajtnente a u t é n t i c a : 
" S u Sant idad l eH P a p a ha^ d a d o su 

bendic ión a p o s t ó l i c a - a !a «Ligue d"Ac­
ción Socia le de l a F e m m e » , de P a r í s , 
en los siguienl tes t é rmlnos i : « B e n d i g o 
m u y c o r d i a l m e n t e a l a L i g a de Acción 
Soc ia l de í a Mujer , de P a r í s , y a su 
d i g n a p r e a i d e n t a , como t a m b i é n a l a 
C:omAx{ón cívica, a la que se ha confia­
do el gran deber de preparar a la viu-
jer católica, si llegase el caso, para el 
voto electoral.>) 

El s u b r a y a d o es mío , n o del t e l c g r a -
n-a q u e , i n s e r t a el Boletín de la Acción 
Social de la Mujer, de P a r í s , y r e p r o ­
duce el de l a U n i ó n C a t ó l i c o - F e m e n i n a , 
ú?. B a r c e l o n a . 

¡ E l g r a n debe r de p r e p a r a r a l a m u ­
jer c a t ó l i c a ! , d ice e l P a p a . ¿ P a r a q u é ? 
P a r a eL tioío electoral. 

L Q S c o m e n t a r i o s h á g a n l o s l a s que se 
a s u s t a n y l a s q u e n o s m i r a n como r a ­
d ica les t e m i b l e s . E l d e r e c h o a que u n a 
m u j e r vote , c reo que y a n a d i e lo dis ­
cute-

Y el P a p a dice q u e es u n g r a n deber 

i!l p r e p a r a r a l a m u j e r ca tó l i ca p a r a el 

voto e lec tora l , si el caso de v o t a r lle­

gase . 

Lo q u e h a c e f a l t a es que n o s p r e p a ­
remos . . . en ser io . N o ríos v a y a a cogor 
d c s p r e v e n i d a s . . . , y n o s de jemos t o m a r 
la d e l a n t e r a p o r los q u e n o t i e n e n on 
e s t a cues t ión el i d e a l q u e t e n e m o s nos ­
o t r a s . 

F a v o r e c e r l a c a u s a ca tó l ica . . . , de l a 
P a t r i a y del o r d e n socia l . L l e v a n d o a l 
Pa r l am-en to , p u e s t o que Po . r l amen to he ­
m o s de p a d e c e r , d i p u t a d o s q u e e n g r a n ­
d e z c a n a -España y Repa.n de fender los 
d e r e d i o s de I)ios. 

Míria 
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POR LA PRENSA EXTRANJERA 
rss^MQ^x^-áe^Siesg&^^i^aSK^s^íiS^HSJ^ ssiMmxm^mmsixmsi 

en. E\¡T<ypa.; 65 on las dos Amérioas, 73 en 
OceBdiíaj 54 an Asia y 33 en África., 

¡ Nada, rtiás que en Pavíe, cada diez días, 
el csftiiciÉír hace morir a lOii 'habitan-tBsI... 
¿CVAKDO H;1Y QUE. COBTAK&E .,LAS 

ÜÑAS7 •, - '• 
«L'E<5ho de París» 

Según im-a Kuporeticióii nmy extendida en 
Inglaterra entre todag Ifie clases scoialss, 
no se deban oortar las uñas bodos los días, 
jvero n,o deja de tener importasioia qué dias 
han de cortarse, pues pueden convertiree 
en fasto® o nefastos por esta peíiuefia ope-
.•"aic-iÓB de aseo. 

¿Cortárselas ol lunee?. . ; Es presagio de 
noticia; ed (martes, regalo de un: par de 
rPípatos; el «ijércolos, «a lud ; «1 jueves, 
dinero; ol víeirnce, desdicha; el sábado, 
viaj-e. 

En Ruaüto al damingo, coino es día que 
debe dedioari&e al descanso y a la oración, 
ífiítá absolutamente prohibido, bajo pena de 
lu.s mayores calamidade-s, cortárselas. 

IrÉiiilíi MM f mím 

¡íícposl ar ios 
« o c l u s i v o s 
r a r a EspaSsi, 
P o r t u g a l 7 
Síai-j-isecos 
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, L'A mWOÁKAUSlS 

«Le Petit Parisién» 
El «New York Heraid» ás, cuenta d« que 

eo al traosourso de ua banquete ceitebrado 
en Chicago, tnadame Rockefeiler Mac Kor-
tnicli—^primara esiposa de M. Haroíd Mac 
Cormiok, que casó en s-egundas aupólas eai 
agoato último con Mme. Ga\má WaJ.ska-—-
liabia anunciado que ©Ha e-s la reeneama-
ción ,46 la primera mujer del faraón Tut-
Aulí-Amen. 

<Yo. me d'es!->osé ^f'-i Tut-Aiík-Amen—ha 
dicho—Sí kffl dieí_^^a'ciseis años de edad; y 

<el otro di»,., o^ ' ia t ip lando la fotografía de 
un sillón 'enciorcraíio en el mausoleo, me 
aoordé inmodiatattisat© de cómo me coloca­
ba a menudo en él. Me acuerdo perfecta-
mente dé mi 9xist«ttcia pagada cuando f\)í 
faina de ,Bgipto.;,. Morí dos años después de 
mi caeamijeinto con, el faraón. La mata de 
pelo enoÓBtrada eo, ia tumba- dei retj ha de­
bido perteiieoer a - la que me sucedió.» 

MafláaMe Rookeifeller Mac Cormiok, desde 
Su dÍTorcio, 86 ha entregado con demasia­
do interés a las ci l icios físicas y a la psl-
coaná-lisiü. 

LO QUE CUESTA SALTÉ DE RUSIA 

sJoumal d ^ Dabats» 
Una persona llegada reoientetn-ente de Ru-

ria ha di-cho, aduciendo pruebas 'demcrntra-ti-
vas de su aserto, qüo para abandonar el país 
de !o9 Soviets tuvo que desembolsar la fan-
tást.ic.a suma 4^ •d<>' billones, y , medio ds 
rublos, gastado-s a«í: ; 
, Pasaporte para el extramj'eró, 388 millo-
Ü8S; vissido alemán, 120; visado lituano, 
130; visado letón, 40,; certificadomédico le­
tón, 55 (sin este eertifioado el viajero pue­
de verse obliga.do s estar doí» semana^ an 
iazai'eto «ii la frontera de Latotiia),; certifi­
cado médiso alemán, cinco dólares, 
. Los gastog hechois para emprender «1 via­
je suman,- pues, 1.468 miUoneis de rublos^ 
íes decir, ^ To dóla-ress). ' 

U.VJÍ ARW'r(yCitATA AL TEATRO 

Jonrnal des Qtíbats» 
Lady Síéi'ey Gra,fille, bija de los condes 

de Wai-wik, ba hecho p-üblica su decisión ds 
dedicarse al t«atro. , . ' 

La íoven .aristócrata quis tiene diez y ocho 
rt&OB Oíi ©dad, ha alcá-nzado ya muy s ^ a l a -
dofi éxitos eo rep-resentaeiónes: privadas, par-
partáenlafnietito oOüib intérpíete de lae obras 
de,Shakespeare. 

MUSSOLíNf, CAÉO IWNOJlAmo 

¡El gratt Cotisejo íá-scista a-caba- de publi­
ca? ej primer snijario de la- Milicia nacional. 

h la, éábez;a figura M. Mtósgolini con el 
lirado de eSbo honorario. 

Est« grado, en Ital ia , es díS iraidioián real. 
Fué conferido, en Palestro rl 31 de mayo 
de 1S59, a Víctor Manual I I , que entu­
siasmó ecsn «11 bravura a Ms r-uSvas franee-
Bes. Su nieto, el actual rey d-e I ta l ia , Víc­
tor Ms.nu*l I I r, recibió, el mismo grado al 
final de ¡» ^ e r r a íAiropea. 

frtoannso CU^:EMÁTO(ÍRAVICQ 
sLo F i l sR» 

En" Londres acaija de proyéctarRe u.na pe-
üoula quB Tie.ne a intixxiucir un notable 1 
nrogreiso en el arte cinematográfico. i 

1x25 cspe-ctadoros no tienen necesidad, ' 
pa.ia sogiiir !a- acfflón que se desarrolla en i 
ía pantalla, de ninguna e-xplieación escrita.! 
Comprenden la intriga v so interesan en 
n"a sin sufrir la de.sa!;ón que produce la j 
Irotura de esas carteles dem^afeiado larg«5 •- i- ,• r • , . , 
niie in-támimpen la p-oyección. j I H U n T O S i l A ! ¡ C a n t e 0 3 Í O S 
' K.V Lí, JAPÓN >W SE CONOCE 

fíh CÁNCER 

iL'Boíio de, Paíís» . 
' I/'^ ja-poneseo son gente-s dichosas; no c<> 
nocen el cáni^er. Nos lo dicen, las estadís­
ticas de una Cv^m-pafija ra-uericana de segu-
X5.,- Y oompa«'en • está sue-ít.« lo ; hijos del 
CeÍ3Et« Impeáo con los ' indios d-?- la , .^mé-
ric.". del Norte. 

Según ésta estadística, la mortalidad cau-
por é. oáncer ©s siempre la siguiente 

será el 8 de abril 
El 0 empezará ia Asamblea da la Con­

federación 

A ^ ios deJegados diocesanos de la peregn-
nación de Saa Isidro, a las Federaciones, v 
bmaicatcs Caúóiieo-Agraiiüs y a ice dire-ci-ó-
res de periódicos c-ai,óiiü08. 

Daspués de detenido estudio y eaamecn da 
muaiios puntos de vista y convesnieneia pa­
ra eí mejor éxito de la gran pe-re-grmación 
de ÍSa-n isidro que organiza la Confedera-

Cómo se constituyen; 
unas Constituyentes 

Decía un persona]© no muy ajeno a la si-
tuaodón que oteas Cortes han sido deshon­
radas . antes que nacidas, pero que las pró­
ximas son ya deshonradas en vida de BUS 
pr-eideceeoras. 

Cuando se preparaban las elecciones pró-
ximíys pasadas publicaba E L DEBATE una lis­
ta diaria de los alcaides nombrados de . rea l 
o:;den; esta -ve:': e-s más difícil hacerlo, por-

por «1 excalentísimo señor Obispo de Madrid-
Aioalá la fecha d§ esta manifestaeióa pia­
dosa para eí domingo 8 de abri l 

* - * • * 

Será ©1 primer acto de la Asamblea de la 

. . . • o . -- j qua son tantos; que tal ve/- lo que conven­
ción .Nawynal Gatolu»-4graria, se ha_̂  fijado - gg, ^^^ pubhcar la lista de le» alcaldes que 

han; quedado, 
A nadie asustan los relatos de atropellos 

olectoraleis, por touy espeluznantes que sean. 
Los españoles estamos muy acostumbrados 

..- , „_ ™, a la© tropelías y desafueros; pero, por las 
Gorrfederawón, que ge retrasará dos' du'as/seflales,. sospechamos que em-esta Ocasión 
puess esta-ba convocada para comeazar el 6 ' — 
da abril. ' lerminada la peregrinación ed día 8 
de abril, seguirán los demás aofcos de la 
á.samb!ea el lunes 9 y siguientes, con asis­
tencia únicamente de log representantsis »u.-
torizados en forma regia-mentaria. 

La peregrinación de San l6Ídro será espi­
ritual pa.ra cuanto,? no pu6da¡n, veíoir a Ma­
drid, o se propongan sóio adherirse para lu­
crar las indulgencias concedida® por Su San­
tidad ol Papa, contribuyendo a los fineg ex-
puestos. 

La peregrinación de San Isidro s©rá eSpi-
tenoia», planeáudoso en forma que. los gas­
tos se reduzcan a lo meniss posible. Para 
esto log j>6regTÍno3 que vengan a Madrid 
podrán llegar en la.; trenes d^ primera hora 
del mismo día 8 por la mañana y s-alir de 
regreso en los de la noche del mi^mo día, 
sieíido innecasario «1 hospedaje en la Corte. 
Pero ésto, no obst-ante, es de recomeinaar 
que quien pueda haga el viaje con menos 
precipitación. 

So darán oportunamente log precios de los 
billeteis económicos ;< las condiciones cl« «os 
hospedajes pa-ra quienes lw_deseen. 

Se ruega que adeinás de los- delegados 
diocesanos, ge indiquen . a 1» Confederación 
Nacional Catáiieo-Agraria, .Abior da Dios, 4, 
Madrid, npnjbres y direcciones do pei'sona.s 
de reliev-6 c-n diver-^a-s- lo-cali-dadesr que pu-
diera-n' ser delegados también para pi'opa-
gar la peregruiación y para la iiivitaciói' 
designación de celadores dontro de una ciu­
dad o pueblo', 

TJOS que neoesiten oirculares, datos, for­
mularios, etxi., pídanlo*! a las oficinas cen­
trales. 

Afadrid. 28 de fr-brr-ro d!̂  líiSS.--Confe-
d"r<>r'!óíi Na-"ior.al C"'f-óíico-.Ag"s.rif!-. .El pre­
sidente interino, José María Azara. 

Los de! directo vis.ían al 
señor Gasiet 

La Comisión gestora del ferrocarril directo 
a \ alencia vitiío al ministro de fomento , 
encareciéndole -eu téiminos de gran apremio, 
la necesidad da que se cjastruja- esté ferro­
carril. 

El presidente- dei Círculo do . la Unión 
.Mtírcsntil, señor Sacristán, llevó la voz do 
la Comisión, indicando que lag regiones m-' 
t.erosadas uo comprenden como un país que 
ha gastado xné& de cuatto Piü millonea do 
p-ssetaíi ea e-mpresús poco afortunadas, no 
puebla destinar una suma relativamente es­
casa-apl icada a , obras; notoriamente útiles. 

Añadió el señor Sacristán que se habla 
do dist intas fórmulas ©conómicais, y que ellos 
-los coraisiona-dos, .sin patrocinar ningima, lo 
que pideJí ai Grbbiwno es que resuelva si es 
o no viable la quo ofrecen algunas entida­
des bancarias para acordar en definitiva la 
que dé por resultado la construcción del 
ferrocarril.. 

El señor Gasset respondió que ose deí--
contento a- que se había aludido por parte 
do la opinión creía que con justicia no po­
dría dirigirse a el, puesto que en la campa­
ña en pro de que se destinen con prefenen-
cia recursos a la r-econ-stituoión interna, a 
lae obras de paz y de trabajo, cre-e que na­
die le ba aventajado de veinte años a esta 
parte. Que también aceptaría cualquier fór­
mula económica que sirva para construir, 
pero claro es qpe haciendo compatibles cier­
tas ofertas para obras especiales, como los 
ferrocarriles directo de Valencia y estraté­
gico de las -ilpujarras, con los -planes de 
carácter general para España que él viene 
patrocinando hace tanto tiempo. Da todas 
suertes, el señor Gasset dijo que haría cuan­
to estuviera a eu alcance para que em el 
primer Consejo Se trate esta cuestión. Hav 
Giie arbitrar la fórmula más económica pa­
ra el Estado de modo que permita construir 
el ferrocarril. 

El ministro de Fomento dijo a los comi-
I sionados que le visitaran el sá-bado para in-
' formarles de la' deliberación del Conserio. 

van a revestir tal carácter de gravedad, que 
nos proponemos relatar a -nuestros lectores 
aqueflos que merezcan la pena, para que 
sepan cómo se prepara una. representación 
popular, con qué autoridad vienen unas- -Cor­
tes a poner sus manos en la Constitución 
y cuánta purexa ha inyectado en nuestras 
costumibreít política-g !s llegada de los re-
fonm'stas -al Podar. 

Y va el primer caso; 
«Excelentísimo señor don Ángel Ossorio 

y demás firmantes de su carta de IV de 
febrero. 

•Mi querido amigo: Recibo la carta que 
ustedes me envían referent-a a s-uspensión 
do algunos secretarios de Ayuntamiento 
violando lo dispuesto en el real decreto de 
S de julio de 1921. 

Yo les agradecería muchísimo que tnr ie-
ran la bcaidád da concretar las causas, por­
que en la» faitea que hacen su, protesta no 
sé a qué pudier.sn. referirse. 

En, esi>era de eu respuesta, quedo d&, us­
tedes afectísimo amigo, q. e. s. m.,—Almo-
dorar del Valle, . 

22 febrero 1923.» (Eg copia.) T-

, BESPüESTA-CONTUNBSNTE, ' - - ' - ; 

«21 do íebr-ero de 1928. 
Exoolontísimo señoc duque de Almodóvar 

del Valle. 
Nuestro distinguido amigo:. En respuesta 

a su ca.rt.a del 22 corriente, en la que nos 
pide ooaorete-mos las causas de la protesta 
por ja suspensión de sc-cretairiog de Ayua-
'cílnientcs, violando el real decreto de 3 da 
junio de 1921, heñios do exponerle lc« si­
guientes oaeoP-, que no son. los únicos, ni 
¡nucho manos, en los que se efectuó la sus­
pensión arbitraria con fines electotalée de 
los citados funcionarios municipales. 

• Serjetarios de Ayuntamientos de : 
ViUanueva de lá" Serena tÉadajoz)^, 
Morella (Castellón). 
Alcalá do Chisvorti (ídem). 

-^CeLanova (Orense). 
Barco do V.aldeo.-ras (ídem). 
jLa Rúa (ídem). 
La- Vega (ídem). 
Vi ana (ídem). 
El Bollo (ídem). 
Carballeda (ídem). • 
Queda, pues, justificada con h-echos la 

fir-ot-?sta, que eíectuajnos. como podrá ver 
\yor las loo-sUdades, sin mira paa-tidista-j sino 
únicamente guiados por un fervoroso deseo 
de que se purifique el eja^cicdo de la ex­
presión ciudadana antie lae urnas. 

Esperando su r e p u e s t a , quedan de usted 
RÍectísimos e s . , s s . , q. e. si. ta.,—Ángel Os­
sorio, El conde de Vallellmo, Jenaro Pena.» 
(Ee copia.) ' 
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obreros católicos 

Txsr tea* lOOJDOQ Jiabiteates; 76 defunciones j? p r o v i n c i a l . 

ALICA.NTE, 28.—En l a vo tac ión que 
se h a ver i f i cado p a r a e leg i r Jos vocaJes 
o b r e r o s de la J u n t a de R e f o r m a s So­
c ia les l u c h a r o n ios S i n d i c a t o s catól icos , 
logra.ndo a l c a n z a r m a y o r í a . 

Con ésta- h a n c o n s e g u i d o cpie s e a n - p a ­
r a ellos seis pues to s de vocaJes efecti­
vos y seis t a m b i é n de s u p l e n t e s . 

E s t e --triunJo a fec ta a l a s J u n t a s loca l 

Hoy tratará el Ayuntamiento 
la cuestión del pan 

— — a — 
Será discutida la moción del alcalde 

E n la sesión extraordinaria que hoy ce­
lebra el Ayuntamiento se discutirá la mo­
ción que presenta el alcalde paral reeolver 
provisionalmente el probltlna del pan en 
Madirid. 

Adeíaoita-miios ayer lo máa importante de 
la misixia (creación de cuatro grandes fá­
bricas, de pan y una de harina), y hoy co­
piamos algunors de los. irtteree-antos acuer­
dos que constan en la parte dispositiva; 

Solicitar del Gobieuno la declaración de 
! seiTvicio público para el abasitiecimiento y 
I venta de pan en Madrid y obligar a pa­

tronos y obrerosi panaderos a someter sus 
diferencias a un Tribunal arbitral que pre­
sidirá ei gobetrnador. 

Baoabar asimisino del Podar; la facultad 
de incautai-se la autoridad gubernativa de 
lae fábricas de pan, oaso de cesación de la 
industria, y de elaborar el artículo a costa 
de log fabricantes si éstos hubieran sido 
los cfousantesi de la . cesación de aquélla; 
la determinación, de la cifra de tahonas y 
puiestos de venta que podfcán autrarizEirse 
por el Ayuntamiento en relación, con el nú-
ma~o de habitantee,, sus condiciones y mí­
nimo de producción; el margen por mol-
turacióii -entra el precio del trigo y la ha­
rina y sanci-ones' a la inobservancia de esta 
t a sa ; revisión de las tarifas feíirovi arias 
para el abaratamiento del transporte de tri­
gos- y harinas.-

Se establ-3ce además : reglaioentación del 
reparto a domicilio, de modo que le- co­
misión, ssa de la exclusiva cuenta- del con­
sumido- ; inspección facultíitiva de todas 
las tahonas para gue el gobernador adopte 
la-s roedidsis oportunas ; fija:ión de un plazo 
improrrogable de seis mcees para sanear y 
reformar las taFonas su-sceptibles^ de ma-
ja"a y que afiauoe-n una producoión .,mínima 
de 10.000 kilos; inmediata clausura de los 
puestos do psin que no reúnan condieio-
n-es higiénicas. 

En cuant-o a las cuatro grandes fábincas 
mimicipaU^s proyectadas, se advierte que 
Pistarán bajo la dirección ds un Conseje» de 
aluTini-stra-ción. prcíiidido por el alcalde o 
c-c-nc-rjal en, qu.ic« delegue, v que ¡a caja 
r -la. ceats-bilidad func'iona~án con absoluta 
independencia del .ayuntamiento. 

HURAS DE OFICINA 
Mañana S a l 
Ja rda 3 a 7 

CcBatinuaíido la seíie de oonfereaicias que 
para señoras y señoritas venia dando en el 
salón de laa Damas Catequistas, desarrolló 
ayer la tercera y últ ima el reveirendo padre 
Calasana Be^radat, SS. C-C. 

El auditorio eira aún más numeroso que 
en días aateriores, llenando por completo, 
no sdlo el am-plio salón, sino también las 
eispacdosas tíjribuaiafi, del mitlmo. Enitre . la 
conciírreacia hem.os visto a la condesa de 
la Torre de Saai Braulio, señoras y seño­
ritas de Jordán de Urries. Espinosa d© los 
Monteros, Fernández Bedano, CénOvas del 
Castillo, Ibarrola, GáUego, Jaén, Brida, Bo­
tín, Valle, Pérez de. la Borda, Zuioaga, viu­
da, de Palacio, Estévanez, MoraUes, Burga-
leta, San Martín, Rocha, Principe, López 
Villar, rernándeiz de la Poza, Vallé, ,Lobo, 

jParemt, Koriega, Losada, Eodríguez-CoboS;, 
Barroso, viuda de Domingo, Pérez-Salas, 
Cuesta, García-Aloneo, Oljver, Gimeno, 
Eleicegui, López-Varela, Villacieros, Vano-
so, Vázquez Slata, Soler de Oordells, Qui-
roga, JSrade, Franco, Ciseetros, Slatasanz, 
Argamani, Gil, Sánchez Real , Viotório, 
Díaz y otras que lamentamos no recordar. 

Comenzó el confeirenoia-nte hablando de la 
entronización y eacpomendo las múltiples 
gracia-s que eobte los pueblos y sobre loe 
bogaras derrama el Señor por la 'entroni­
zación en los mismos del Sagrado Corazón 

y su consagración, y manifiesta cuánto bien 
puede hacerse en orden a l a reforma de 
laa costumbres y en pro de la modestia 
crieitiana con est'a práctica piadosa. 

Exci ta a los- oyentes a ejeiroec intensa­
mente el aipostolado, y con el hablar y con 
el obrar difundir las dóctiriuaa cristianas, 
laborando por el reinado de Jesús . Da a 
conocer la 'Liga de Sa-nta Inés-, o de la 
ívlodestia Cristiana, que fundó el -reverea-
do padre Mateo Crawley, _v lee un docu-
mentiD pontmcio, en el que Su Santidad la 
aprueba^, elogia y bendice. 

Lee también algunos párrafos de la car­
ta que acaba de publicar el Cardenal Reig, 
Primado de lag Espa-ñas, y . comeintándo-
loe, combate al juego, afirmando que no 
puedo recibirse para sostener obrtó bueñas 
lo que del jiiego viene, pues ya decía San 
Pablo que no pueden hacerse cosas malae 
para que vengqp cosas buenas. 

Asegura que la irmioralidad y el vicio 
no temen al Estado ni a las sectas religio­
sas', sinío eola-roenta a k Iglesia Católica, 
porque ésta no tiransige. 

Loe dos elemetitos principales para: com­
batir con éxito la inmoralidad . son, el alma 
de apóstol y la reforma del hc<mbre por 
l a . influencia de la com'esión y de la co­
munión. 

Atribuye el desastre de Marruecos a la 
imn-oralidad reinante. Dios, esa sus altos 
designios, ha querido frot*r los ojos de Es­
paña con la hiél del castigo y de la a.margura 
para que los ahr» y le mire a E l . La in­
moralidad que -nosi trajo 'se.bq oaetógo va 
a ser causa d s otro ma-vor, si no hay en­
mienda. Recu©id.a que Melilla estaba públi-
camiente consagrada- al Corazón de Jesús, 
y fué la única que se salvó del desastre 
de una taanera huma-nam.,en.te inexplicable. 

Combata las fictas de cacidad, porque 
-—dice—, no BÓIO no es caritativo, sino que 
llegia ya a lo inhumiano el decir al desgracia­
d o : «Mira; aquí tienes el fruto de mi risa 
í-n las divei^iones-, que te lo traigo para -en­
jugar tu llanto on el dolor.» Combate du­
ramente ' a los que, con su dinero o su asis­
tencia, cooperan mág o ' m-enos . indirecta­
mente al mal y a si.i difusión y acreoen-
t í iniento. 

Habla dei lujo y da la indecencia en el 
vestir que impone shoi-a la moda. 

Termina con una excitación a la modss-i 

Carretera adelante, charlando y detenién­
dose de veiz en vez para contemplar la ce­
rrazón .montuc«a, los piutoir-eecos caseríos 
á© los ah-ededores o la siíuet'a enjuta de 
uño de CÉitós viejos iabradores va&cos que 
pareoea vivir ya i» eternidad, con la piel 
y, loa hueaos, .ios calzones caídos, la cami­
na dii lienzo fua.-te, despechugada, y la 
boina sudaua y mugrienta aplastada contra 
la üoron-iüa; oo-servando todo eso y hablan­
do do sus achaques y de la. ,virtud cu. 
civa de ias aguas, ios dos bañistas de Ces-
tOna Se hailaix>n, sin saber oómo, en el cer­
cano pueblo de Azpeitia. 

—¡buen paseo'-—exclfcjnó uno de eüos—. 
¡ ^ios nemoe plantado casi en Loyola! 

— S i que es cierto—repuso el oáro— i Qué 
valle tan l indo! ¡Fíjese usted, desde aquj, 
qué parspeotiva!.. . 

—í Idea l ! • " 
—Un. avenida ancha, recta.. . , la estatua 

de San Ignacio, como .saliendo a recibir a 
BUS der.'otos... ; luego,, esi todo el frente, la 
Casa-Colegio con gu cúpula gris.. . ; a la de­
recha, el rio; a la izquierda, ha.-edadee..., 
y por todos lados montañas, que recortan 
con sus cijnas un- gran pedazo do cielo, sin 
horizonte, í/odo altura. ¡Precioso! 

—.Efeotivam.ente que ee una preciosidad. 
¿Sabe usted quién eira uno de los más *en-
tusiaetas apologistas de este valle? Cendo-
ya," el m'édico, el famoso Cejidoya. 
' - ¡ A h í ¿Sí? -

—¡Un fanático! Decía que él no había 
visto on. el rnundo paisajes como éstos, a 
pesar áf?. ha^ber viajado tanto. 

—Oiga usted ; y a propósito, oí decir, y 
no lo creí, ¡claro!, que üendoj'a no ejercía 
\"a la profesión. 

- - ¡ Pues créalo usted, poi-que es verdad! 
—¡Qué "me dice usted! ¿Que no visita 

Qendoyá, el gtran Cendoya? 
—Xo, sefior; no visita, no ejerce. Acon-

ésj-ó, a su clientela que no -enfermara y que, 
ia esiíenmiar, srio se asordas© p^ra nada 
de él. 

—¡Pero es© hombre está loco, entonces! 
"¿Qué motivos le ha-a podido obligar a des­
hacerse de una- clieotela numei",osa y rica, 
a tiraír por la ventana una, reputación t4n 
form.idabie? ¿No es joven aún? ¿No, está 
bueno y sano para trabajar? 
' ~~CIa-o que sí. 

—'Entonces, ¿qué le ha sucedido, a eáe 
hombre? ¡ Ei médico' de moda! 

—Pues ya ve usted.. . 
— i - L o , ^ u e he oído ha-blar de é l ; qué 

de alabanzas, qué de elogios-, qué de cu­
ras maravillosas la • atribuíaai,, de aciertos 
veidaderaine-nte estupendos! Lo único que 
le ce-neuraban era que visitaba a los enfer­
mos demasiado dé prisa, que sug visitas 
eran verdad-feras visitas de médico. Al pa­
ciente que mási le concedía, cinco minut-os 
jus tos ; pe ro , eSa - rapidez acreditaba por 
Otra- parte su golpe- de vista, su ojo clí­
nico. ¿No será una «ella» la que lo ha re­
tirado de la profesión?,.. 

—-No, no es cuestión de faldas. Por lo 
vist-o, ha sido i.m caso de conciencia. Yo lo 
só por Rivera, íntimo do Cendoya, y el 
que l e ' e u s t i t u í a eo la visita ouendo Cen­
doya estaba" enfermo. -Resulta interesante la 
historia... ' 

—i Hombre, ai no está usted muy can­
sado, seguimos d ^ a c i t o , t-ctoamo® 'choco­
late en el hotel -layóla, nos estamos sen-
tadcB Un rato y nos volvemog a Cestona 
en el automóvil que viene de Zumárraga! 
¿Hace? . . . 

—i 'Heeho! 
— - E a , pues venga lo dal «caso de oonoien­
cía» dé Ceádoya. , 

_—¡Véirá usted. . , , Ia cesa tiene cierta gta-
cia, aunque gracia un poco fúnebre. 

—¿IJn chiste, «malo»? 
-—¡Hombre, n o ; nada de chiste, ni bue. 

no, ni «malo» : gracia... fúnebre, sencilla-
mejite! Según Rivera, el mismo Cendoya se 
reprochaba , a sí mismo muchas vece® la ce . 
leridad de sug visitas, no pudiendo vencer 
<iu temperamento nervioso., «Algún día, peaa-
saba, por esta maldita costumbre voy a ma­
tar a . u n enfermo, equivocanlo el dignóstico, 
y, ipor consiguiente, ©1. trafamient-o.» Hubo 
mornentOs en que decidió visitar ooo. más 
calma, ehtei-ándosa y «oyendo» a los enfer­
mos, cosa que nunca hacía. Pero, j^qúiál, 
ll'eg,aba a la alcoba del paejésnte, le miraba, 
le pulsaba, recetaba y fuejra. .Tampoco rece­
taba m u c h o , según él, porque no e& nece­
sario : según los enfermos, porque no tenía 
tieinpo. . ; . 

—Y con todo tenia éxitos muy grandes. 
—^Evidente: fuera por su admirable golpa 

de vista olinico, o fuera porque le acompa­
ñase la forttma, el' caso es qué realizaba 
cutas notabilísimas. Pero.. . , aquí viene el 
caso de conciencia. 

Hace meisas salió Ce(ndoya,^una tardo en 
BU «auto», como de costumbre, para visitar 
a unos' cuantos enfermos que tenia, en tra­
tamiento. Al apearse el doctor delante de 
la casa del primer chente, la condesa da 
Bivatosa, se le fué un pie del estribo dea 
«auto», y a -poco va el famoso médico al 
suelo. No cayó, sin embargo, porque, mer­
ced a u'n violento esfuerzo, consiguió man­
tenerse en equilil>rio, pero no sé qué múscu­
lo de su pierna sufrió una distensión dolo-
roS'a. Cojeando algún tan to , llegó al dormi-
torio de la condesa, infeliz seflora eofirada 
em añ<^ y más enfírada en .achaques. Sen­
tóse él médico en una tíutaca, y aminoró­
se el dolor de sai pierna. Transcurridos en 
rápidas preguntas "y respu'Bstae los cinco mi­
nutos escasos de ritual, fué Cendoya a le­
vantarse y despedirse, pel;;b un "agudísimo 
dolor del músculo distendido le obligó a 
caer de nuevo en la . butaca. L a . condesa 
que le vio otra vez sentado, sin tratar si­
quiera de averiguar la ,causa de ese ,«fe-¡ 
nómeno» nunca visto, quiso, «aprovecharse» 
y comenzó a referirle oon verdadera. ansia 
todos los det'alles, aspectos yV axiguetias_ da 
BÚ dolencia, dolencia, según ella, eomplioa-
dfsima. No podfa , dormir, a o podía tomar 
eUment-o, tenia,, siempre una opresión grande, 
pun'zadas en la nuca, calambres horribles en 
eh estómago. Y para cada angustia, moles. 
tía o síntoma de gu mal , solicitaba un reme­
dio, una medicina, un alivio. 

E l doctor la escuchó, la d^'ó que habla­
ra, V después de poner disimuladaimente en 
flexión la pierna, a fin de tantear el astado 
del músculo distendido, agarró la pluma y 
recet<5 sin duelo, ampliamente', generosamen­
te, echando todo el'COdex y la mitad de las» 
fórmulas magistrales sobré las- dolencias y 
quebrantos de la buena sófiora. 

E l júbilo de ésta fué indecible: ]hubiese 
nombrado su heredero al doctor! , , 

Poco después Cendoya visitaba al general 
Ramírez, arterio-egcleroso avanzado v un bi-
perácido 'de todos lo., diablos, no habiendo 
manifestación artrítica que nr^iorpciase en 

y el dootor, ya tendido e a e l l«eho, .ya 
cómodo y s gusto, pensaba: «Casi mé ají- ' 
gro de lo sucedido, por e^a pobre condesa ; j 
ese general, que es un iníeüz di8fra?adp';a« 
hombre terrible. No puede haoar iríéi. l a 
ciencia médica por ellos que lo que yo t i d» ; 
8 los dos los visité concienzudanaente, coBCLp 
no visité nunca a nadie en mi vida pro-
fesional. Oí todas gus observaciones, mé en­
teré de los más pequeños détaltes, afiriilé 
y ea algunos puntos rectifiqué IOB,' diagnóé-
ticOs, y, sobre todo, SíCudi en su wiül io 
oon una terapéutica sintomática, q ^ r$e.. 
pondía a todas las indicaoionejB . del: lap-. 
meato, en cada uno d e j o s respectivog pío-, 
c-asos patológicos. No digo yo, que se .oüréít, 
pero se aliviarán mucho y .podrán, ' iri: t i ­
rando.» • "', 

Y con tan gratos augurios pa-só el doctor 
ün día en reposo ,compIeto, q"ae le haela" bas. 
tante falta. • . 

A la mafiana siguiente Rivera irrumpió 
era el despacho de Cendoya, dicieiido: --

—¡ Chico, esto 6s enorme! 
—¿Que pasa? 
—¡Que todos tus enfermos han dado ei^ 

morirse a un t iempo! 
— ¿ E b ? "-' i , ' '-: 
^—La condesa se quedó anoche en un eo-

iapso... - ' . - , 
—¿Cómo? 
—El general Ramírez también s* ha «ido», 

sin saber cómo; es decir, ¡claro que sabe: 
mos cómo! : la uremia, el riñon, que dijo: 
srque filtre I?ita>\ - ; ,- : ,: 

—̂1 Basta, basta!—^Is internimpió Cen'do. 
ya, cayendo anonadado en un sillón", j Bei^Se 
este ^ o m e n t o no" visitaré m i s ! ¡Yo n o 
robo! ¡ H e perdido la fe en la ciencia; W 
""'"""'"•'-que esa ciencia og inúti l , y . . . 1* aban--
dono! 

. ¡Pe ro , hombre'—^le dijo Rivera—, ^ a 
triste y extraña coincidencia nada quiera 
decir! ¡ Pieflexiona, serénate! ¿Y las-.euraí 
que lograste en diversos enfermos, a '"ghíe-
ne-= tisitabs..-; t.an de prisa? ¡Y ahí eet&a'vi. 
vos y sanos! " , ; , ,, 

-—¡ No, Luis, n o ! ; No me convences! 
i Esos. que dices es que se «curaron solos»! 
¡Renuncio a la medicina! ¡Es un caso da 
oonoü&noia'! \XSi oaso de conciencia I ¡ Ee-
auncio! 

Y ©1 nan'ador no continuó, porque éa 
aquel momento una gentil •:<mestnoha», - aeer. 
candóse a la mesita que los de Cestona IÍ&T 
bían elegido bajo e! soportal-bazar del ho-
te! Loyola, les preguntó, sin dengues • ni 
cucamonas , -a estilo de la ra-za:-

—¿ Qué van a tomar, «pues» ? ; 

emana y Resta del 
studianíe 

importantes actos del día 3 al 
11 de marzo 

- o — 
La Semana del Estudiante se celebrará 

de.-ds el próximo sábado 3 hasta el día 11 
del próximo nsar/.o. Comenzará coa unas 
conferencias de orientación profesional para 
ic-s estudiantes, en las cuales hombree ilos-
fres de distintas profesiones explioarfai a los 
jóvenes cómo entienden su respectiva • pro­
fesión y el modo como han trabajado para 
labraree su posición preeminente. 

La primera conferencia será eJ próximo 
sábado 3 de marzo, a cargo de don Carloc 
Mendoza, ingeniero de Caminos, director de 
la Compañía Mengemor e ingeniero del Me-
trofiolitano. que hablará sobre «El eccttido 
«lo la realidad en Ja práctica profeflional>. 

El domingo 4, el lunes 6 y el martes 6, a 
la mis-ma hora y en el mismo local (Aca­
demia de .Turi..sprudenoia, Marqués de Gn-
bas, 131, continuará la Senaana oon oonfe-
Tencias de don Klfag Tormo y Moozó, vi­
cerrector de la universidad Central y cate­
drático de Filoefía y Le t r a s ; don Aiigel Os-
sorio y Gallardo y don Francisco Bergamín. 

El martes 7 de marzo. Fiesta del Estu­
diante, se celebrará por la mañana una gran 
asamblea escolar, que elevará aus oonolu-
siones a los Poderes públicos. A la una d« 
la tarde, un banquete de ooolraternidad ee-
tudianti! en el restorán Molinero, y por la 
tarde, a las cuatro, y ep el teatlo de la 
Princesa, una velada teatral, en la que te­
marán parte estudiantes y distinguidas ee-
Soritas •̂  A»»>;^n-»- --'• " 
cena. 

y emmentes artistas de nuestra 

Depués de la fiesta del ¿ía 7 eoatínuaará 
con diversos actos, que ee anunciarán 
tunamente , 
ta el domingo 11 

*por . 
, la Semana del F/atudiante, h i -

Sxi corpaobón ventrudo -O. Sjn em­
bargo, el general casi lo olvi^Ptodo," hasta 
el ezema perineal. quo le sacaba de tino, 
viendo a Cendoya tranquilamente sentado en 
la butaca, ©st-irajido de .vez en vez la pierna 
derecha, y sin prisa, ¡sin prisa! 

¡ Mil bombas! Ocasiones como «i-quélla no 
fe preí^entabán dos vece-s. T el general «car-
s6» sobre-el doctor «a fondo-í. y en media 
hora áí, batp.ilp- !e ' «tomó» cinco recatas. 
¡Cvimo t í , ^ r í a la pC-nia Cendova!... Tan 

.V le 

DOS ACTOS DE PROPAGANDA 
Ayer se celebró en ed Colegio Arietotéüoo 

el organizado por la Asociación del Baohi. 
Uerato. 

íliciaron uso de la i>alabra los sefloreai 
Carra ¡\ Martín Arjiajo; el primero sobre iq 
necesidad de la Asociación, y el segundo, 
Sobre la confesionalidad de la entidad orga» 
nizadora. 

í 'ueion muy aplaudidos. 
E n el colegio de los Sagrados GorazoDiea 

sa celebró otro acto análogo. E a él el sefio^ 
Eguía glosó elocuentemeaita el lema d« la 
Asociación y exhortó a todos al trabajo cofiat 
tante. 

El señor Moreno Dávila cantó lag g lo í io 
«as tradiciones de nuestra raza, que ge re» 
petirán con nuestros ideales en no Idjiíno 
día. 

El director del Colegio, reverendo padr^ 
Carmelo Arbiol, resumió ambo» discursos» 
teiminando el acto con gran entusiasmo y 

-tu¡trido.s aplausos para los oradores. .-

CONFERENCIA D E L DOCTOR OLIYARES 
Organizada por la Asociación de ^Estudian, 

tes Católicos de Medicina dará el dootor 
Olivares, sabio y querido profesor de S s a 
Carlos, una conferencia el viernes, a la^ «id. 
fca y cuarto, en el salón de actos de la Caaa 
del" Estudiante, Mayor, 1. 

Tema : «Cómo debe operarse «©» patíp' 
nitis». 

NUEVAS ASOCIACIONES E N ZARAGOZA 
ZARAGOZA, 2 8 . _ H a quedado oooetihtí-

da Ja Asociación de Estudiantes Catá'liooB 
do Jledicica, habiéndose nombrado Comijli 
interino, presidido" por don Gustavo Martín 
nez Bazán. 

También se ha formado la Asociación '&i 
Estudiantes Católicos en la Normal de maas 
tras que cuenta con numerosas asociadas. 

La Jun ta ha quedado formada en la si-' 
guient* 'forma 

t í ^ í a , 
mal, que de"a!li se dirigió a su casa. 

Presidenta, señorita Julia Alfonso; vi«éi«' 
presidenta, --«sñorita Concepción T u m o i 
secretaria, -íeriorita Pilar Arregui; vicesecw» 
laria. señorita Concha Claver; tesorera, s#« 
ñorita .-Vm.ada Arroyo; vioetesorera, soflod. 
ta P*^|r Saldaña; voSales, señoritas R O M 
Dom.5,, ?* Pilar Tolosa, Dolores ,,j,Antonjute»" 
Irí-."e.^,iij^-o y Pilar Emerenciano. 

T.rii u-c.-f.-'soraR de la Normal apoyan a !^ 
!j'i^i"n'-t^ .V^'-íciación. 

NUEVA ASOCIACIÓN EM SEVILLA 
S C V Í I J U - ' , 2S,—Con éxito '"^traoidjnarifl? 

fce ha crifíb^vio la Asambb-^;', de constitu,» dijo a su criado: 
-~.4.visa al doctor Rivera que me sus t i - ! ción de la Asociación de Estudiantes • Gaíói 

tuva mañana", visitando a lo»? enfermos in- j lico.í de Derecho d,e esta Universidad. ." 
cluídfts en esta nota .y a todos aquellos cu- j lia entidad naciente cuenta con la iiiin«\i , 

tía cristiana y a la foirmaoión-de una Liga " vos avisos se reciban. Yo mañana no me i «« mayoría de los estudianteB de la Fácyi .̂  
para ipiponarlai. levanto. - tad. 
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Ya » t á n acordados lo , nombr&Huen^os 4.0 
presid<eíaiñ y fiscal del ' Inbunal Supi^tíi»^-

Par?, al prnner caigo ha sido d<jsigaJ¿o 
don Eu«íaa\6ntuia Muco/ , y idií e l peg'it.-
do u a eix í5ubfc«creiaiio. 

-*; X ^ 

El oonda de Bomonone». aiucU-sto ajcr a 
los paiodi&tas que la touibiüauca do mag.s.-
trados firmada por m ma,je£tad es el puJ«er 
acto da ot¥a ottieJ"al, quo teadra qus 
retal verse eu b ie \ e . , 

Bxjo que h&bii t-enido el &entimi€u.o rt-^ 
raoibir la -vio-ta del i,ieíiiíi"nl<! del Tribuna, 
Supremo, señor Ciudad AUTICÜPS, que ex 
poso su dex-idido propósito d« }ubilaise, bf-
sando la pelic <in en U ne.j:5idf.d de aasoan-
sar, por su avanzada tci' d. 

El mimstio ¡i./O giandis f > l - ÜO 1.3 

personalidad d-̂A scñoi ri.id^d Auuol '% q'iB 
ha desempeñarlo tpn al*f̂  i P' O c-̂ n el g^na 
nú aplauso de toda la túa - r . í ' a tu ia 

PreguBlado sobic M -a ^^'i'n-. p - . sado 
en la persona que &u=titnuia al seü^^r lio-
dad. contestó: 

—En estrs caios lo meior 6on la^ impio-
vissoiojies. ^ 

También bi"^ <-! ' c ^ d e de Eomanonrs 
mentónos plogu's d° 1>, .nagi=t^ ado^, seno 
res Oba.ya , Crníi , -, d ^ SU3 tur^^o'C-. Ir^ 
señores B e m e j c y Z T R Í T ^ ^ 

Bespecto a la pencioa d-l Colegio uá .=.i> 
gados de Boicclcns, Mue «ohuta la ' " -
pensión de In-, nombíaimento^i vidic.... e-, 
qu« sa reÍQ an a Bar ie t lcna , ipporesto qo« 
entieade qu© d ^"-eeho de petición (-. ̂  
bB5, pero que ó' no se denteudra PJ hio"' 
las combmaciox.cs de personrl en la pro 
puosta del mencionado Colegio que, segu , 
ramente, al hacerla no habrá tenido la m 
tención do inílni- ni d- cmcc^onar l".s re 
soluciones del r .dci- 0|Pcuti^o. 

Aü"clió qus *ol'^' e~^o, n u r ' - , do l^ar-
o-lona tienen que c-Tu\ai".o con cjrafl ae-
teci 'tóanto, po- e- c í ' rá- t ' r J n ' c ' d o y e ! 
nmhicnlo ^^ ou« so de'r!-"-iIan. oua l"s 
da una in<»n-i:od Y ccmi lend id que r. 
tienen en otia parte 

r\ lotí del Crb i iC ' s diplomático, ceñrr 
Espinosa d© los Monteros, dg'o a^er maña­
na c. in uurr*r.> -luiistro en Cinstantinci.H 
ha desmentido b notuí?" do qus hnüi"se 
Bufndo un ptai.ue de locura e] c^,mmda/i 
to del ^ Fi^'-re T'-v "a desmentida cuaioo 
circuló hac pjf'in tiemoo 

] !e del Gobierno vare, darle cuen'ft do al 
giinrs asuntos <ia su depart,ameato 

ir- -í « 

^^^er tarda so reamó la CoraK-ioi ''e apo 
laci'jn (le Tiibuaale<, pa.'a n iño: , I aj > la j i o 
Msiuncia, ae don Avchno Montt io \ lc„^ 
para t ia tar del prm,or ca^o de apela on L 
tribuna! do mñOb da Bilbao. 

El alcaldft de Vitoua hai enr iado al c iree 
ior de. <X B O» el bigui»-ute tekgiama 

«•Director « V B C>.—Madnd. 
Ikopetuüsa, poro enáx¿ica.ment6 piotosto 

dictado separata ca gratuitamonte fco me a tn 
tuno pUji"' 'uo digaisima diieocion l i lo 
soy m Jo luí uancai. Apelo ooudu ta p o la 
olüas, opjii ,n, conciudadanns toda c i b 1 
lo-i jsd, nobleza ox gobernadores ^ Um T-
' c m a , Arguelles, cuyo tiempo P}" I Alcal 
d«a -vo^o p 'pu la r co>i abscbíta idc iti"'̂  " 
8ümim'tiat..^a todc^. paUídoí, in temafan e i 
t̂ .-nc".-- t oucejo -vit-jriano—.alcalde Alai 
vcitia.» 

BARCELONA, 28 .—S'gue i i e n a o e t 
hia do l a s coiivcr&acioiies l a rntiL 1° 
¡^robabio i i ig ieso do Xcniín e n el 
v is ico . Ltí.>*^Aoficias p u b l i c a r a i 
un cuel lo , cae d i c e . < F n m u c ' o r t 
d ieos des ^ í - i á u d v B a r c e l o n a e 1 
b l icado l i no t i c i a del Hn^ues t i i r g í 
d" n u e s í i o d u m r e c-ibibo-pdoi rt i Í L 
feo.no D 'Ors en u n a d c ' c r m m i d í i g i t 
¡ a..ion pol í t ica . N>>.~olros, J e 11 m t 
auxo i i z sdos , l icmoa a,- docsr q » l i '^ 
t i c ia cn:-9ce de^ e^a-Hi-i-'d, lo m «i l o c 
la" a c e p t a c i ó n p ^ r p-^i-lc del '•c ic i D i 
d» u n b ' - ío r en bi c" i )dHb' tur ' í r e I i 
culona 11 oi ro d i s h i l o cat i '^an, coi o Í Í H 
m a y a i t e d e l a F í e n l a . 

ITi - n n e s l ' - a p a i í e . sólo l i e i ro d'> -̂  n 
c¡n cruc l a f i sodic 'ua n c n e i a h a d d ^ 
fi"ii'-c.dd al re<nee.-la y o r algí r o co 'e 
p a s v a que se b a ha l i lodo a» l a i i 
p o J " i ó n lipeha a Ac)?;»? de coU^ r i en 
d e i e r i n i n a d o s d i a ñ o s , ccoU qi e- o »•. 
exacíí i . 
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l a c ü g a n n i n j l o í o J a 

r t e d c i le CLIO la d n n ocu ci» 
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a Ir n^tic o=-irr d b s Befiriénf'. - --
publicarla d° ouo c) -icecón^ul '''^ Tsp- . 'a 
pn Nueva •">''. ' - " b - , 'i"" i i i-c 'e=-b yo 
los T^rib.nab- c - - ^ ' ^ " <; frd^a- a 
una, promesa ue jaiatiir>jon'0. di¡c« que BU-
te loe m'sr-.r , '•" ib. i.-!", fí' '•- damo^tndo 
qiia so t ra t iba d^ un falf^ t-^sJl^icnio. Por 
ello el fiscal reti-ó la acusación. 

Mrwi^S5*és sao h'"í e'á í-í*?s''ffl p»vn,,.. 
El rabi'str^ de bi G-rbTnpción anime ' ' 

qu6 ayer sabó para Murcia wi i rspertcr do 
Sanidad para estudiar la epidemia de ti­
fus. 

"Cn oei'odista !e prc :un*'ó "^«tci i" la 
óSm'j'ón del tabernaIni ñ-- Bar^'^lonH. f'i 
muiis'i" j_pió eA'^t'í 1 " 1 < iT^̂ n̂  j d, i^a-
do c"iA ostá en comu -i^a'^'óri tel íi'nica 
constante r>cn el s^iior Kaventós y el Go. 
bÍQ-DO está Kalisfecho de su aotua-^ión. 

IT- -S ¡n 

S'a c nhaigo, so ascgaiabn que no tai-'b-
n a eji ••cr - "i ¡''d e.ita n o j c i a que, por b 
"loto, ' ída^a no b ei-. 

JJ3 mruleiT^ias d^l cl-flcil encasillado por 
Chin iión f̂  a fi «ofor hu ,rtz ba ' ido dcsa-
buciadci bau J a l o lugar a unr cuisbón p^r-
ponal entre un hijo del señor Poval i( el sr . 
cie^ano pab'tico del conde do Eomanones, 
RCAír Blocas. 

i I <,'-]-> -iTi í.L í ' ba ba rcnrociido l.i frs¡> 
c : r'-. la ' ' A^ al f̂  -nmi^tro, <ieüor Tío-
d'íg:.^7 de Viguri. por su aotuao-ióu en l i 
P u e c c b n gcneial de Comunicaciones. 

l is la primera condecoración qiio so coii-
P'-Jíi ¡t 1' í c-pañol por pi Gobioi-no del pe&or 
Mu- -' 1 n' 

E ' o nb-'ia.lcr de Iialia ha entregpcJo ¡as 
ViT-.gma'-, al ex mmiístri conservador. 

n i p io iden t e del Cons->jo celebró anocha 
uuii coo\jPnc>i l^lc'fóllI'„ con el gcbema. 
dor do Baif-^bi.a. 121 ^cñor Baventos m a n -
testo que no babiu;'nov6ciad y que en ía ciu­
dad se notaba completa tranquilidad. 

I£! ^! ^ 

Hati visitado al señor Alba, el ministro 
áf) Su i í a . A1 ag<"e£rado nax d, recientemen­
te nombrado i ara lii'e'itiia Eiubj jada en 
Paus y el conde da Altea. 

« * # 
Ayer B« iauni<5 en la Pr&sideincia del Con. 

sejo la Jun ta de protección s la "ndustria 
nacional. 

» s * 
El ministro de Estado visitó anoche al 
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scr.c • Pi A '-uñer ce enctntisfca do 
' a lud . 

^ ío . ha ingirt,ado en un sanatorio po ar^s 
p lón iacu« " t u a , lo cual lo hará ale arse 

por t-empo m c A n i d o da la vida i ! 
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RupSssa»® «.El T e r u e l 
Eí pioto doctoral en Teiucl ha que lado 

luiu, ij cl cncabiLadu opciul u ya, un vjpel 
)n jLtü'. Aíi CL •'!- dt; t . r..¿ia,a ha si U 
h^nck giw mai.t.ci.rn fu aquellu. piovii c 
dos gn.pos coiuei jadoies : el que ohedev' o-/ 
seño, 'Sa^í L ij cl g,iie sigue las órdenes del 
hia,'iL.Co ib Lemo. 

Lí CuLu^,dudn gf hizo eohre la be •> de 
iCi,¡t,a, í,(. Sí -1 Jiiait',. So.nci^c, a r i 
fij¡ jf, ciici fídin.emaUo que Iv obl "ah i i 

\ 'iino/rfi, ap'-yQ.l)a rl ^.j/íor hanciie¿ i L<,na 
I peo Ivi 10 Llegó Id. caídidauíia del se íor 

0( .iCK.J- (¿c Tocí, con tal faei^a, que cam 
I 1,10 los ricpositús d'l /"/e / ¡ i s í i el pinte a 
' H\>-ai' SI, p>jtecc,.jn al pume,o. 

tiJie Li.;i''i> íra.-tPniO iodos los p í o t s j 
í.io al ! 'u i s 0071 el acutido. L'beíalc^ j 
íKHiCucdoiei, de ambos grupos lucharan 
poí si' quinta, ¡j ya nadie sabe lo q e p e 
d Uiíccir. 

1,1 • . i; ' a p n "cJifoio di c'/o cl-a 4 
nji,j/ ." c «' 'f t o " j " t ' ' î fb <<""• ' » " ' s r ) <! 
£/,• (lObcrn'a.oi y Tiahajo se acordó lleí ir 
pnr H copttal a un albistu,. 

El sicfío'- Caitel luchara por la, capital y 
r i r (I driniJ d3 Movtalbdm. 

fl ^)'( ,0 Is oci d b o íic albisias. y ro-
I 1/ «aio'nsb's 82 í'it cigíavado ha!>t'a cl punto 

de que an'bog cbincntoa íiíoliará-t cada tena 
poí S..I c i í c t t b . 

/ / fíLr'ldü d" Scclla, jefe del romam-
i¡ ' ; , io Ol b pinii,icia_ conde de Halcón, 
Cil'n ciorbc pai^ cquella ciudad, llevando 

Iz vltimu, palahrij, del conde do Eomanones, 
g«e es la siguiente: 

<Dondc hay f-ii'£rza, se lucha, y como la, 
hay m fies d'stritos, por log tres se lu-
c' r 'a.y> 

IKIS cavdidaloj sor • 
Giazalla, ',cnnr Meichnn', Utrera , • conde 

de HaÁcón, y Estepa, señ.or Oastalvier, que 
ha hcch-o profesión de fe romanonista. 

C s i n d i ^ a t a c a t í l i s ® agr 'a f ' i es 
Por cl dislnto de Kiieio piesonfa sxi ean-

didiítt ra. ron cl carácter do agra-^io católi­
co, don Obdulio Ramírez Piñuelas contr-a el 
vizconde de Priego, hijo del conde de 8-an 
Luis. 

Setviincs a doiiiJciíso todas clases AGUAS 
SIINEBILESS. Csas, 30. Teléfono 27-88 M. 
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Co'Hio de cos tumbre , se h a verificado an to el notar io de es ta Corte don J u a n 
González Ocampo, el segundo sorteo de casas anunciadas en la EMPRESA «CEN-
JB», p laza de Canalejas, 3, resu l t ando favorecidas las s iguientes : 

«EL DEBATE» 
ÜPJACH Y C O M P A Ñ Í A (Glico-Carne, Ga. 

cao Bloker, J a r a b a - P s í í l i a n o , Call icida 
Escriba, Agua Volcán) 

LUTS ESCARPA, Ortopedia 
LAMPARA ESPAÑA 
INbTITÜTO TÉCNICO D E AUTOMOVI­

LISMO 
JTJAl^" VALLES 
ZENITRAM «.GARAGE» 
BICARBONATO «TORRES MUÑOZ» 
PROPIJT.SOR «CITROEN» 
MANUEL CEREZO, MueWes 
F E L I P E COMABBLLA, Mater ia l dte Avia­

ción 
CORCHO HIJOS, Ingenieros 
BICICLETAS «DIAMANT» 
EXCBLSIOR, AutomóvUes 
P E R F U M E R Í A F L O R A J J I A (Jabón Flores 

del Campo) 
J O Y E R Í A GALLARDO 
GARCÍA POGEDA, Maderas 
MARTINI ROSSI 
AGUAS DE MOiroARIZ 
PBTITS SUISSES, Cslzd,dos 
A N Í S . ' F I E R R O T » 
RODRÍGUEZ BUSTOS, Automóviles , 
MIGUEL F E L I P E RODRÍGUEZ 
AL TODO DE OCASIÓN 
AGUAS D E VENTA DEL HOYO 
YARTINA'^; YAETO 
PEDRO DOMBCQ 

3 premios de ICO pese tas 

3 
2 

2 
3 
2 
2 
2 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
3 
1' 
1 
1 
1 
3 
t 
1 

48 

» 

» 

» •» 

» » 

» » 
•>> » 

» » 
» » 

> ^̂  
> > 
» ~i 

lo an 1 PC 
el i »tio o itala^ j g 
ma plaza. 

La Polioía prp-cticó después iin registro 
en el domicilio de Mingúela, Kobre cuyo re­
sultado so guarda, una impenetrable reservp 
en los centros polioíacos. 

El detenido, en unión de, los documentos 
que b fueron encontrados, fuá conducido 
al Juzgado de guardia. 

I-Iqrp,«^ después se practicó la detención do 
otro a.fiüado a la banda, llamado Praneisr-
González Baranda, «El Ba:bosa», ds vein 
tilín años, sin domicilio, que acompañaba 
a Ensebio cuando éste cayó en peder de 
la Policía, y que consiguió huir ep aquel en­
tonces. 

E l Monarca dejspaQhS ajjer mañana coa «1 
preíaidente del GonsteQO y luiego, ¡extensa­
mente , con los 'mittietroig de la Guerrai y 
Marina. 

Cu^naplimentaron a' los S.ob6ran.os los mi-
(nis'ljros 'pienipíotencialricis fle Diaiamaroa y 
los Parises Bajos, y el do Noruega y sieñocra. 

Todos pasaron d,espués a ofreoeír también 
S.US respetas a su majestad la; reina doña 
(Maíia Cristina. 

El^ ex ministrcí do_ Marina, vioealniiran-
t« Rivera, dio la® giracias a su maijestald por 
haberle asombrado comandanta genearc :̂ ífca 
la escoiadra, déspádiendose a la ve2! por isiar-
ciiar a títnair el m,ando de ella. 

* » • 
En PaIaci.o estuvieron el conde de Sa-

gasta. y .el d s Urquijo. También h a , e s t a ­
do el gencu-al Navarro, que cumplinaentó a 
la Soberana. 

Es t a , con Isj princesa d e Salm-Salm. 
naa.rcbó en «auto» a. primera hora de la 
mañana, al Palace Hotel, donde inaug^író 
la exposición de incda.s que allí se ha "ins­
talado. 

íf # # 

Da ¡reina doña Cristina visitó a.yer tarda-
el Hospital militar de Garabanchel, aí>om-
pañada de su dama particular. Doña Cris­
t ina recos-rió deteuidamenta la salta de he-
ridos. 

ara SJ cigo es & 

ian 
t r 

| T 

'"an 
a 1 

] 

lo 

n 
e! 
i 

n r T ^irc de i te 
T t i n r an 

don 4 o o XJ O oonta,d r ton 
de la, Al «ra t ce loat Ion 

h ort 1 "M nicrto Fa 
L Jo C a M y e 1 

D TI 1 p 
I tp ^ 
o o I "uc d ce 

d I a cb 01 
©f ta d i 1 C-lndado 

ge c ÍTi d patrono«í don 
le f c í n le ofi al 

t 
t i 

hH 

II socBCM/McmMsmmúffísi 

(r 

r i ' 
Tena 

h 1 

,EI sábado, dictamen sobre 
el empréstito mimicipat 

Una proposición para que haya 
más "taxis" 

El alcaide maniíestó a.yer que el sábado 
había terminado su labor y emitirá dicta-
mea la Comisión que estudia el empirésti-
bo do 59 millones! de pesetas, que será des-
tinado a la® obras da la Necrópolis, Mata­
dero, pavimentación y otras pendientes y a 
la construcción d e casas baratas. 

Aña.dió el señor Euiz Jiménez que aun­
que en. principio es contrario a lo® em-
práí3.titos, reoonooa que esta vez lo impona 
la realidad, pues el Ayuntamiento carece da 
medios para hacer frente a sus obliga-ciones 
económicas.. 

¡f ¡i: « 

Se ha presentado una propo.&ición pidien 
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C0NSFR¥!5^ Í R I V I T A K O 
Prim^ya marca empanóla 

•^Plf^niNOSI'^ —A t 1 s 1 
, <5 n f t e l a 
) 1 e f i l o n l f n l ' í e e j 

1 , 1 a.; a e c r n e l l - i P c ' t 
, r e í a , do Sanidad ha oidena <• nst „ an lo cp i 
I tunos c'sped:entes nar-a «=¡5''' responsabilidad a b s 
* aatci-idades municipales y sa.nitarias de es.ta8 Icca-

!i lades. 
O-

' Í J imóato podoraso para personas delicadas 
' G E I A T m A DE CARKE ¥ B E GALLINA 
' E . Martingttole, BscndillsK, 10, Earceloaa. 
\ I b venta en principales Ultramarinos. 

EL DESCANSO DrxJffIMICRL Y LñS FEBISS. 
El ministro del Trabajo, ha. d.ictado «.na. dfBposición 
respecto a, í¡a observancia del descanso dominical 
por ca:a.̂ 3.3 do ferias y mercados, límitaindo las ex-
cepeionea ctm sujeción, a. las siguientes reglas: 

Para que loJ Aynntasnsntoe puedan solicitar lo 
excepción del d6sc.a.nso dominical en domingo, fim-
dada, en ol carácter tradicional de unai feria o m.er-
cado, so seiíaíla el plazo de un año, que empezarf 
a contarse desdo ©1 ella sigiiieinte al de la inj5eiK5Í<5n 
de esta rea.! oi-den en la «Gaceta, de Madrid». 

El «íipediente sa instniirA oou arreg?to a lo pro-
oeptuado en ia real orden de 17 de enero de 1922, 
y pasado el indicado plazo, no se tramitará nin­
guno, ni podrá, concedeirse declairación de tra.dic!o-
na^idad de ninguna, feíria o mercado. 

R H ü M B E L L E Z A quita las canas, de­
volviendo al cabello su color primitivo con 
extraordinaria perfección. Es inofensivo; no 
ehsucia. En perfumerías. 

H O M E N A J E A RICARDO MjRRIN.—Hoy, 
a lag nueve de la noche, se celebrará en el 
hotel Ritz el banquete'^ en honor del ilustre 
dibujante. Ricardo Marín. 

Las tarjetas,- al precio de 80 pesetas, se 

FIRMA DEL REY 
Gracia y Justicia.—Nombrado .fiíscai da la 

Audiencia de Guadajara a don Enrique Her. 
nández Alvarez. 

—Ídem de la de Palencia a don Romual­
do Sancho Morían. 

—ídem dp la do Cádiz a don Carlos Aoquá. 
roni. 

—ídem magistrado de la da Zaragoza a 
don Antonio Ortega Soler. 

Gobernación.—...Jiutorizando ei oanourso pa­
ra arriendo de edjfitfios con destino a ofici­
nas do los Gobierírss civiles de Lugo, Na­
varra, l^ogL-oño, HuetTaa-, Orease y Baleares. 

—Cbncediendo honore-js 1e jefes de Admi­
nistración a don José Ai'fel Femslndez, don 
Rafael Barón, don Juan i íarquós, don José 
Martínez González y doa Eduardo Gort. 

—Regulando el empleo instalaciones radio-
ebctricas-

~ Modificando el plano oficial del ensaa^ 
cha do Barcelona. 

—Concediendo la gran cruz de Benefioin-
oía a don Jerónimo Villaión Daoíz. 

» * *• 
La combinación firmada ayer e^ la si­

guiente : 
Jubilando a don Luciano Obaya, presi-

sideiide de Sala del Tribunal Supremo. 
—Promoviendo a presidente de Sala de! 

T-fibunal Supremo a do'U Alfredo de Zavala, 
magistrado del mismo Tribunal. 

—Jubilando a don Céspp Augusto Conti. 
presidente de Sala del Tribunal Supremo. 

—Pro'moviendo a magistrado del Tribunal 
Supremo a don Ignacio Valor, magistrado 

I de la Audiencia de Madrid. 
I —Nombrando ma.2Ístrado de la Audiencia 
I do Madrid a • don Miguel Plemández y Fsr-
I nández, presidente de Sala de Burgos. 
I —Promoviendo a presidente de Sala de 
I Burgos a don Ángel Reguero, magistrado 
de Las Palmas. 

—Promoviendo a .fiscal de la Audiencia 
provincial de Salamanca a don José James, 
magistrado de Córdoba. 

—Promoviendo a fiscal de Santa Cruz d« 
Tenerife ¡a don Francisco Carvia, magis­
trado del mismo Tribunal. 

—Prolmoviendo a magistrado de la Au­
diencia da Las Palmas a don Sebastián Ca-
nrión, ma.g!st.rado de Cuenca.. 

—Trasladando a magistrado de Cuenca 
a dcm Fidel Aliqus, magistrado de Gerona. 

—ídem a magistrado de Gerona a don 
Luis Alvare.í Mira, que lo es de Almería. 

.—ídem a Santa Cruz do Tenerife a don 
Rafael Moralesi magistrado de Almería. 

—Promoviendo a magistrado de Almaria 
a don Santiago Blasco, juez de Paniplona. 

Idom ri( maaásíirado de Córdoba a don 
Luis Sa.nz Sandoval, teniente fiscal de Gua-
dalaja,rft. 

—ídem a m,agis't'.rado de Almería, a don 
Lisardo Fuentes , teniente fiscal de Ciudad 
Real. 

G-TJBREA.—Destinando al Estado Hayor CeB. 
tral del Ejército al general ,d© brigada, don Mi. 
guel Correa, y Oli-v-cr, actual jefe do Estado Mayor 
do la Capitanía, general do bj quinta región. 

—ídem al general do brigada don Iieopoldo RiU! 
Trillo, que actualmente manda, la primera briga 
da de Infantería, de la dócimoteroara divisuón. 

—Nombrando jefe do Estado .Mayor de la Ci 
pitam'a general': do la quinta región al general df 
brigada, don T¡mote.-> Calvo y Eiscrivá, que actuc-l 
monte desempeña igual cargo on la se'Xta. región 

.—ídem, jefe de Estado Mayor de la Capitanl» 
gcnieral do la sesta región afl geinera.l do brigaáa 
don Francisco Gólmez Jordana y Sonsa, aiotual jefe 
del Gabinete nuilitar deS; alto comisario de EspaSaen 
Marruecos. 

i —ídem gemeral de la tercera brigada de k tar­
eera división do Caballería al general de brigidi 
don Antonio Napinesa y Sánchez. 

do al .Ayuntamiento acuerde declamr libre'S'^P^^^'^en en la l i b e r a de F 

el número de taixím.etroB con tarifa de 80 
céntimosi kilómetro, y que la limitación de 
250 siluadoia eea pa-ra los automóviles que 
ecbran tarifa de 1 y 1,2o .pesetae por lií'íó-
metro. Las. vacantes dej situados de m.oto-
cicleta se amortizarán para que ibgue a 
desaparecer estos medios dsi transporte que 
tanta.3 molestias produce al vecindario. 

Cinema ideal p a r a familiaí , coíe-
glos y cflsinss. 

en vinos de su 
casa y vaior de 100 pe-
settst, cada uno. 

Süffi&EIO DEL DIfi 28 

Además, y por ^.ilu-itad expii-esa de bi te fer ida casa b l ' D R O DOMECQ, dSstri-
tmjtó ia EMPRESA sCENJE» bote l la i ne b s mismos vinos, po.- uji valor t o t a l de 
pesetas 1.6C&, duran te el recor j i rb de JOS tran^'Ias, a los poseedoies de bi l letee con 
el anuncio de aquel la casa dentno d"! presen te me-, do nia»*zo, pudicndo comprobarse 
es ta d i s t r i luc ión por los que lo deseen en la Ag-enicia Boniocífe de 3Ia'M(i, p laza de 
Canalejas, C. 

Los bi l ie les con anuncios de las e s a s a r r iba ci tadas, coleccionados aeijíiiadamen-
t e unas de o t i a s y negados por el c t r e i - i o cont ia r io al cb la sarie en piiiífiog de a 
25 bi l le tes , deberán presen to i se en paque tes d°b idamcn ie c o r a d o s en el quiosco de 
l a ca'lle de Alcalá, psquina a Cedaceros, ios días 5 al 10 del corr iente , de d ies a 

^*i"i de la mañana y do cua t ro a seis do la t a r d e . Los paque tes expressifán en su, par­
t e ex.»-,j.jQj. ¿1 nombre y d-omicilio de qiiien lo p resen ta y r e b x i ó n nominal y numé­
r i c a de ](-g bi l le tes que cont ienen, dcclDidndose nulos y fuera de concurso aquellos 
' q u e no '-eúiían la.s ccndiciones C'lada3. * 

Fáci l manejo. — Diver t ido. — Eco. 
nómico. —. Ins t ruc t ivo . 

MparatcB ©©mpietos 
22§ pese tas 

Visitad nues t ra exposición o pedid 
detal les a 

I, Bi&IÍHiiPJ 
A L C A L Á , « 9 

Sánchez IVlejfas, cogido 
— • — ^ 0 - . - . — -

El apoderado del diestro Sánchez Me-
jías y B.arajas har, i-ecibido los prime­
ros cablegramas referentes a la corri­
da, que se celebró en Lima, y en la. que 
fué gravemente herido el espada Sán­
chez Mejíais. p icen .estos cablegramas, 
que Mejías estuvo muy afortunado en 
la lidia dle su.s cinco primeros toros, 
cortando cuatr.0 orejas. En el quinto fué 
cogíldo*,' ire-su-^tando gra.vemenie liex-idio 
en el muslo derecho, salva.ndo la vi­
da milagrogeaiente. 

,/V/-'.V-v.-^,.-

Presifleacia.—Disponiendo se njod/fique el titu­
lo I S del Estatuto por que debe regirse el Primer 
Congreso Nacional del Comercio Españo.! en Ultra­
mar y nombrando miembros dí^ Comité organiza­
dor del mismo a los señores .que so mencionan. 

Hacianfls.—Señalando el reca,igo que deben sa-
iisíacer en el mes de toarzo las hquidaioces de i 
derechos de Arancel que se ha.gaa efectiTas eín mo^ i 
neda de plata o billetes. j 

.—ídem la.5 cotiza^aones median pata la aplicación ] 
de los coeficientes por depreciacíóia de moneda | 
en el mes de marzo a las mercancías de las N a - ] 
nones a gne se apliquen la prinjera columna del i 
Arancel, o de aquellas cuyas divisas tengají una I 
depreciación monetaria, con relación a !a peseta, i 
Igual o superior al 70 por 100. \ 

Tía&ajo.—Eesolvicndo el recurso do alzada in- ' 
terpuest- por don Calixto y dofla J.íartiíia Ceroie. 
ño Merino, vecino.^ de G-uaza (l'ai'ieneial contra ' 
aouerdo de la' Delegación regia de Pósitos do 4 dn 
dCoie-mbre de 1914. 

— l̂dc>n la propuesta del Instituto do Pvcformas 
Soeiales, para que se dicte una disposición enea- I j,'*™*''™ 
minada a evitar a.buEOs y a establecer - para eí, pr;.r- ! | . e^ * 
•venir, limitaciones en orden a las excepciones del y 3 1 
descanso dominical por causas de Jerias y merca- ¡(s 
dos. ! 

—ídem el recurso de alzada interpuesto ñor doo i 
B.ufino Cortés García y doña Joaquina, don I'n.n- i 
cisco, don Juan y don José Moi'jna Cortas, todo-, i 
yeeinos de Albáncliez (Almería), en elíptica de p,ne | 
se declaren e-xtinguida.s, por prescripción, la.s deu- I 
das que don Miguel Cortés y Copo] y don José Cor- •' 
tés y López contrajeron con ei'. Pósito do diclia 
•yilia. 

Sol)', hotel Ritz . Círculo de Bellas Artes y 
taatroK Eslava y Eom.ea, 

iftSOCIlClOM M.flTRITBKSE D E CAR.I-
DAD.—'Se ba publicado la Memoria de esta 
Asociación oo>-Tc.s'pondip,nt.e al pasado año. 

H e aquí el resivmen : existencia en efecti­
vo en 31 de diciembre de 1921. 219.,'=¡14.64 
pesetas; ingresos durante el s.ño 1022, pe­
seta?, 2.747.911,23; total, 2.967.725,91 pese­
tas. 

Pagos durante el año, 2.508.612,84 pese­
tas. 

Los mendigos asilados eran en total 1.370. 
Además de log recogidAS, se puso a di.s-

posioión de las autoridades 138, se facilitó 
trabajo : o colo'caeión a 115; ,sp repatrió a 
ios pueblos de su naturaleza 85T , se hospi­
talizaran. 541 V fueron asilados definiti^ra-
mento 639. . 

Los ingresos de los donativo^ espaciales 
importaron «n 1922 2.539.881,71 pesetas, que 
han sido renartdios en diversos estableci­
mientos' benéficos. 

Las sumas distrib'uída.o ascienden en to­
ta l a 2.529.689,31 pesetas. 

-Concediendo l'a gran cruz de San Hermene­
gildo al general do brigada don Manuel IMartínez 
y García. 

—Concediendo la gran cruz blanca del Méritc 
Militar al general de brigada honorario en álua,-
ción de primera reserva, don Luis Bauza Percrj, 

—D.ispon-'endo ,que los' getnera'.es d.e brigad'» en 
situación de primera reserva don Alejandro Dcttii 
Soler y don Bernardo LtSpeis Antoquer.ai pasea 6 
la do segunda reserva por haber cumplido la eclaá 
reglamentaria. ^ 

.—Concediendo el L ' ¿do de las Comajidajiciai 
d Santander y Gi3Ípúzi.¿™reBpectivameinte, a, los 
tenientes coroneles d« la ...^«jgdia civil don Ra­
món Escobar Huerta y don f'^íjuln Maclas Pé­
rez. 

—Concediendo la Medalla de Sufrimientos por 
la Patria, a BÍete oficiales de disitintas Cuerpo» 
heridos por ei enemigo em oparacianea de camp»-
fia realizadas en nnestt» zon» del protectorado en 
Marruecos. 

—Canocdicndo miención hoin«rifica s end la al oo. 
mandante de Infantería don Celestino Beig Jolt, 
al oc«maindante de Estado Mayor don Antonio Fer. 
nández de la Rota y al teniente de la Gua.rdii d-
yl! don José Alonso Mar. 

—Concediendo cruces del Mérito Militar con di» 
tintiv'o blanco de la clase 'correspondiente al 
subinspector famacéutioo de primer» (E. B.) áol 
Femando de la Callo Fernández!! a los eomaa. 
dantos de Estado Mayor don Eamón Wpez Ma-
fiiz, don José María Santamaría y al alférez di 
Caballería don Jesús P e í a Gallego. 

.MABINA.—Concediendo la* gran cruz del Mé-
rito Nava?, cjto distintivo Iblafioo, al fntedenta 
de la Armada honorario, en situación de reserra, 
don Fernando IRomero. 

—ídem al contraaltnirantie de la Armada don 
José González Billón. 

^Propues ta de ascenso dcF; contador de fragatít 
do'ñ José Servet y Spottorno; miisico mayor h 
tercera da lufanterífi. do Mari.na, don Jerónimo 
OÜTer Arbiol; oomatDdante méditeo, don Alfon» 
Cerdeara y capitán médico, don '.Mfred'o Pérez 
Dagnino. 

.—Propuesta de destino de ¡efe del Negociado pr!. 
mero de 1» .Tefatnra d'O Constniccionos Naval».í, 
civiles o hidráui'fca.s a favor del coronel de Isgc 
fuleros don. Manuel González Aledo: del de jef*" 
del segundo IN'egociado de la segunda sección di! 
Estado Mayor Central al de igual empleo don Joa­
quín Concas; y de gubdirector d:el Centro do Estu­
dios y Proyoctoa de buques a, favcr deí, ta.mbléíi 
coronel don Nicolás de Ochoa. 

—Conoediemdo ia gran cruz de Mérito Naval, 
con distintivo blanco, a don Fernando del Valla 
Lersundi. 

.—Autoriza,ndo al ministro de Marina para saoíí 
a concurso entre la industrii» nacional un juego de 
tubos para ca!derE,s del crucero «Princesa de As­
turias». 

Hoy disponen las «señoras de una fórmula 
absolutamente cieritífica para borrar por 
completo el brillo y b s arrugas preímatura,s 
del cutis. Dicha fórmula genia.! se halla 
contenida en la Crema «Flores del Campo». 
Caja, 4,50 pesetas.—FloíaUa.-—R. 

C©0peratii/a d e Crédi to Hipc&tecario 
MADRitó. ALCAIA, 43 (Pídacio do Ln TJjsión y El Fé iüs ) 

IBIPOSItí íOSES B E CAPITAL: En ol pasado ejercicio de 1922, duodécimo de 
vida social, abonó a sus imposiciones el 6,30 por 100. Sus valores no sufren al­
teración. La ga ran t í a de la inversión de su capi ta l en p r imeras hipotecas so­
bre íincs.s rús t icas o urbanas, valoradas por técnicos de la Sociedad, le asegu,«n 
de todo riesgo. Consultas a la Gerencia, do once a ca torce . 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

M l s a c a n t a n o 

Equipos ingleses 
a Barcelona 

A n t e a y e r c a n t ó m i s a p o r v e z p r i m e r a e n 
l a i g l e s i a d e l a s C o m e n d a d o r a s d e S a n t i a ­
g o e l o r d e n a d o d e s a c e r d o t e d o n J u a n B o ­
t e l l a S o l e r , h i j o d e l ees d i r e c t o r d e « E l S i ­
g l o F u t u r o » , d o n C r i s t ó b a l . 

O c u p t í l a s a g r a d a c á t e d r a d o n E m i l i o 
R u i z M u ñ o z , s i e n d o p a d r i n o s e c l e s i á s t i c o s 
d o n I s i d r o E s t e c h a F e r n á n d e z y d o n I s a í a s 
L ó p e z M a r t í n e z , y p a l d r i n o s s e g l a r e s , e l 
d i r e c t o r d e « L a C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ­
ña»» d o n J o s é B e r r á n y K u i z d!e l a P u e n t e , 
y s u c o n s o r t e , dof ia F l o r e n t i n a Pu i íg M a u r i 
y S a n t a A n a . 

A s i s t i ó u n a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a . 

R e c i b a e l m i s a c a n t a n o n u e s t r a a f e c t u o ­

s a f e l i c i t a c i ó n . 

AlnMbTámlentoB 
L a s e ñ o r a fle d o n L u i s V i l l a b a s o h a d a d o 

a l u z c o n f e l i c i d a d u n n i ñ o . 
— T a m b i é n l a s e ñ o r a d e d o n M a n u e l A l -

v a r e z I p e n z a h a diado a i ü z u n r o b u s t o 
n i ñ o . 

B a t i t l z o 

H a t e n i d o l u g a r e l di© l a h i j a d a d o n 

C a r l o s d e U h a g f i n . 
L a n e ó f i t a r e c i b i ó e l n o m b r e d e s u m a ­

d r i n a , Ja s e ñ o r i t a E o s a r i o P r a d b . 
F u é p a d r i n o d o n I s i d o r o P é r e z O l i v a . 

Ettíormos 
E s t á d e l i c a d a d e s a l u d l a b e l l a s e ñ o r i t a 

M a r í a V i c t o r i a B e r m ü ' d e z d e C a s t r o y S á n ­
c h e z d e T o c a , h i j a d e l m a r q u é s Ido L e m a 
y n i e t a d e l p r e s i d e n t e d e l S e n a d o . 

D e s e a m o s e l p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o d e 
!a p a c i e n t e . 

— D o n L u i s P e r i n a t y T e r r y es tá , m e j o r 
d e l a g r a v e e n f e r m e d a d q u e s u f r e . 

r o s e a m o s el p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o otv 

p a c i e n t e . 
V i a j e r o s 

H a n s a l i d o : p a r a P a r í s , l a s e ñ o r a d e 
A'iba, s u h i j a , M a r í a L u i s a , y h e r m a n a , s e ­
ñ o r a d e d o n A n t o n i o F e r n á n d e z B o r d a s ; 
p a r a N i z a , e l e x m i n i s t r o <Íon B a l d o m c r o 
A r g e n t e y s u s e ñ o r a ; p a r a P a r í s , l a s m a r ­
q u e s a s d e V i s t a b e l l a y v i u d a d g e s t e t í ­
t u l o , y p a r a C a n n e s , e l m a r q u é s d e Al ­
c e d o . 

•—Lois d u q u e s d e M e d i n a c e l i y s u s h i j a s , 
V i c t o r i a T e r e s a y M a r í a do l a P a z , h a n 
s a l i d o p a r a s u s o b e r b i a finca « L a A l m o -
ra in i ' a» , e n d o n d e p a s a r á n u n a t e i n p n r í í d s . 

— E n b r e v e m a r c h a r á n a P a r í s los d u ­
q u e s día ^vIonteHano y s u s h i j o s , l a s e i í o r i t a 
P a l o m a P a l e ó y E s c a n d e n y e l m a r q u é s d e 
P o n s . 

— H a n r e g r e s a d o : d e G r . i n a d a , l o s d u q u e s 
d S a n Ped'R> d o G a l a t i n o , m a r q u e s e s d o 
V a l d e o T m o s ; díe. P a r í s y d a Zara f iz , l a d u ­
q u e s a v i u d a d e V J l l a b o r m o E a y d e G r a n a d a 
d e E g a y s u s h i j o s , e l p o s e e d o r d e ' o s t í ­
t u l o s , l o s d u q u e s Ide M i r a n d a y é'i c o n d e 
d e l R e a l ; d e A l g e c i r a s , IOB d u q u o s d e L o r -
m a d e C a r t a . g e n a , l a d u q u e - a v iu lda d e l a s 
T o r r e s ; d a M e d i n a d e l a s T o r r e s , don J u ­
l i á n P é r o z d e T e j a d a , y d e B a r c e l o n a , don 
Ruf ino B l a n c o y c¡ r c ñ o r ZondeJAS. 

Fefcíctén fie m a n o 

P o r e l r e p u t a d o mét!Í-;o {Talleg'o d o n B e ­
n i t o Gi l R u y b a l h a s i d o p p d i d í ía m a n o 
de l a b e l l a s s í i o r i t n A n h e l o s ñ.niloff S i l v a 
Monte is inos y E s p a r t e r o , d'e d i s l ínRuidFi fa­
m i l i a m a d r i l e ñ a , p a r a cu h i j o don J o j é 

M a r í a . 
B o d a 

E n b r e v e s e c e l e b r a r á e l e n l a c e do l a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M e r c e d e s F e r n á n d e z 
S i l v e s t r e c o n d o n F c n n í n V i l l a l o b o s . 

Fa l lcc i ' i a ie i i i los 

A y e r de jó d e e x i a t í r e n M a d r i d , dtespués 
d e r e c i b i r ios a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s , e l O-K-
c e l e n t l s i m o isefíor d o n ' A l f r e d o L o a w y y 
P o r g é s , d i r e c t o r da l a C o m p a ñ í a d o E x p l o ­
t a c i ó n d e 10=; Po"TT!car r i l ss d'e M a d r i d a C á -

'• -lís y P o r t u g t l é 
L a m u e r t o i;ci r e s p e t a b l e c a b a l l e r o , d e ­

c h a d o d o b o n d a d e a y fiel c u m p i i d o r d o l a s 
v i r t u d e s s o c i a l e s , h a síidb e x t r e m a d a m e n t e 
s e n t i d a p o r c u a n t a s p e r s o n a s t u v i e r o n l a 
f o r t u n a d e c u l t i v a r su t r a t o . 

• L a c o n d u c c i ó n do l c a d á v e r .'̂ e v e r i f i c a r á 
hoy, a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , d e s d e l a c a s a 
m o r t u o r i a , m a y o r , 28, al c e r a e n t e r i o d e l a 
S a c r a m e n t a l d,e S a n t a M a r í a . 

—^Ha f a l l e c i d o e n e s t a C o r t e d o n -Juan 
P é r e z y P i c a z a , m a y o r d o m o d e e n f o r m o r ^ 
d e l a V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a da S a n 
F r a n c i s c o d e A s í s . 

F u é c a b a l l e r o c o r r e c t í s i m o , b o n d a d o s o y 
p r u d e n t e , , y o f r e c i ó s i e m p r e e n su ccnd iuc-
t a a l t o e j e m p i o d e l a s v i r t u d e s esenc ip . l es 
d e ,ia v i d a f r a n c i s c a n a . 

S u a c t u a c i ó n e n e l h o s p i t a l d e l a V e n e 
r a b i e Ordten T e r c e r a , d o n d e g o z a b a d e ir '-an-
d'es s i m p a t í a s , f u é e s p e c i a l m e n t e m e r i t o r i a 
p o r l a á i i s c rec ión y c a r i t a t i v o cedo cOn o u e 
suno d e s e m p ' o ñ ' i r s u cor i ro . 

FJnviarnos B e n t i d c p ó s a m o ni h i j o , don 
B.amón P é r e z U g a r t e ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a 
S o l e d a d A r a n a ; n i e t o s , M e r c e d e s y Sa lv : i -
dor, y h e r m a n o p o l í t i c o , d o n T í a m S n S á e n z 
de U g a r t e . 

E! SbUe FAKÍ5, 

Se jugarán siete partidos 

E B los c e n t r o s d e p o r t i v o s s e a s e g u r a q u e 
los ©(juipc® p ro fes iona le s i n g l e s e s l i v e r p o o l , 
B i r m i n g h a m y e l D u n d e e r e a l i z a r á n u n a ex­
c u r s i ó n a B a r c e l o n a d e s p u é s de l c a m p e o n a ­
t o i n g l é s . L o s p r i m e r o s j u g a r á n c o n t r a el 
F . O. B a r c e l o n a , y ©1 ú l t i m o c o n t r a e k C l u b 
D e p o r t i v o E u r o p a . S e c e l e b r a r á n sieite p a r ­
t i d o s s egu idc» , lo q u e c o n s t i t u i r á l a S e m a ­
n a I n g l e s a . 

D a d a s u p u n t u a c i ó n a o t u a l , b a s t a n t e p o r 
e n c i m a de l S u n d e r l a n d y m u y lejos de l 
H u d d e r s f i e l d , e l L i v e r p o o l s o r a v e r o s í m i l ­
m e n t e e l c a m p e ó n d e la p r i m e r a d iv i s ión da 
la L i g a I n g l e s a , c o m o el a ñ o p a s a d o . 

E l B i r m i n g h a m , (jua e m p e z ó a c e p t a b l e ­
m e n t e b i e n , e s t á t e r m i n a n d o b a s t a n t e m a l ; 
t a n t o e s a s i , q u e o c u p a e l s e g u n d o l u g a r 
p o r la «cola» e n l a m e n c i o n a d a d iv i s ión-

R e s p e c t o a l D u n d e e , eg u n o d e los m á s 
f u e r t e s e q u i p o s d e l a L i g a E s c o c e s a , ocu­
p a n d o el q u i n t o l u g a r , e n i g u a l d a d d e p u n ­
t o s a l H i b e r n i a n s . 

E n e s t a ' t e m p o r a d a e s t á m á s f u e r t e q u a 
e l S t . Mirrem, e q u i p o y a conoc ido d e l a afi­
c ión c a t a l a n a . 

L a se lecc ión c a t a l a n a c o n t r a e l L i v e r p o o l 
Será i n t e r e s a n t í s i m a . 

* * * 
L o s j u g a d o r e s q u e m a r c a r o n los t a n t o s de l 

r e c i e n t e p a r t i d o R e a l Soc i edad c o n t r a R e a l 
U n i ó n , j u g a d o e n A m u t e , f u e r o n : 

A r b i d í ' , 8 ; Ola izo la , y e l t a n t o i r u n é s p o r 
Aoos t a . 

' * « * 
^ H o a q u í ©I r e s u l t a d o de l p a r t i d o i n t e r n a ­

c iona l e n t r e f r anceses T l u x e m b u r g u e s e s : 
F R A N C I A 1? t a n t o s . 

Lnsambargo 3 

La Diputación ievantarájUn capitán y un teniente. V I D A R E . L I G I O S A 
un nuevo ICIO 1 evemente ñeriüos 

® ! 

l i i i i i i mm lili 
en lí ' . ías y e.n fínSfi-»»'. «oií l í B J O E E S 

ESPECTÁCULOS 
PÁBA H O l 

— O — 

, EEñti.—9,80,"'Manon. 
ESPRSO-L.--fr y 10,15, Cristalina. 
E S Í J A Y Í S . — 6 , Píjcail.ón (l"06&t̂ 6no^ 

'Apaches (Mou homme),' 
GEKTRO 6 y 10,30 L/os ioj.lca=a<lo3 

La mala ley. 

10,30, 

Zara-

LftRA.—6 y 10,15 
¡ N F S N T 6 I S S B E I J . — 0 , 1 5 , CGnito, el do las 

ffuilarras o Ei <'gordo;5 ila Na,ndad l í sUínul .— 
1.0,30, Currito, el de las goitarras. 

ROMEft.—Í!,30 y 10,30, La flor d<j Córduba. 
BEY aLFONSO.—<3,30 y 10,80, Cuando rie la-

mnjer... 
GERVAHTES.—6, X,& honra da cada día. 
ftPOJ-iO.—6 y 10,30, La t i ena de Carinen. 
TMPEKIRl. G,S0 y 10,80, El .-üreotor es un 

hacha. 
ZfiKZOELfl 6, Mai'nna SP •;CI\ y IJB- rnrií,-

t»»la5.—-10,30, Manaita , la pfqua, y La inuntería. 
FÜENGAKiSSli -6, I^a hiieiia sombra y La 

fiesta de San Antón (rcsitreno).—10,16, El gali. 
montÍE. 

CÓMICO.—6 y 10,30, La prracCGa Qlalá. 
L i T I N f i «,30, La -víctima.—30,30. ;Uesr»n 

cables 1 
CIRCO SMEH1G.Í.N0 ('^U,':v, ¡•rM.it.in Con. 

traiy.—6, Matinée iníanti!: T!sga''o a los liiñoa.— 
10,30, Atraccr.ones diversas. 

PALñGIO CE inEL 'O . irnfiTia. t irde y no-hf, 
éesicnes de patinaje, ton orquestas. 

(E! aiiUEc'» fin \m c'ípüi p-i '!> ;nrt",!si'a !» 
supone sn ajirobac-Wa ni rt!'(;rs?nr;aci<í:' 

Quiosco de EL, l)E 
C A L L E TJT. M.rXí.A, rPüATi; 

A LAS CAXATRATiS 

Venta de solares para arbitrar recursos 
— o — 

E n l a s e s ión c e l e b r a d a a y e r p o r l a D i p u ­
t a c i ó n p rov inc i a l ge d e s p a c h a r o n vario|g a s u n ­
tos d e t r á m i t e y s e l e y ó e l d i c t a m e n d e l a 
C o m i s i ó n d a N u e v o s E s t a b l e c i m i e n t o s a la 
m o c i ó n del s e ñ o r D í a z A g e r o p a r a c o n s t r u i r 
u n n u e v o M a n i o o m i o y u n n u e v o H o s p i c i o . 

E l d i c t a m e n , q u e fué a p r o b a d o p o r u n a ­
n i m i d a d , d i ce a s i : 

P r i m e r o . Q u e , p r e s c i n d i e n d o d e los t e ­
r r e n o s del C e r r o , de l P i m i e n t o , p o r su epc-
ces ivo valor y p o r e e r b a s e e c o n ó m i c a c o n 
e i p r o d u c t o e n v e n t a de l so l a r v ie jo del 
H o s p i c i o , p a r a !a c o n s t r u c c i ó n de l n u e v o , 
sa a n u n c i e , con a r r e g l o a i n s t r u c c i ó n , u n 
c o n c u r s o p a r a la a d q u i s i c i ó n d e los t e r r e n o s 
q u e h a n d a d e s t i n a r s e a l e v a n t a r el n u e v o 
H o s p i c i o , con a r r e g l o a l a s c o n d i c i o n e s q u e 
e x p r e s e el p l i e g o . 

S e g u n d o . Q u e s e a c u e r d e s o l i c i t a r de l 
.4.y u n t a m i e n t o q u e p r o c e d e r e s t a b l e c e r e l 
a n t i s n o p l a n d e e n s a n c h a en r e l a c i ó n c o a 
ios t e r r e n o s de l C e r r o de l P i m i e n t o , y q u e 
p rocede t a m b i é n el c u m p l i m i e n t o dol acue r ­
do m u n i c i p a l , en r e l a c i ó n con l a a p e r t u r a 
y p r o l o n g a c i ó n d e ca l les d e los t e r r e n o s de l 
a n t i g u o H o s p i c i o d e l a ca l le d e F u e n c a r r a l . 

T e r c e r o . Q u a al p r o p i o t i e m p o les t é c ­
n icos p r o c e d a n a l a p a r c e l a c i ó n d e los so­
l a res a q u e a fec ta esf^a m o c i ó n , a fin d a 
p rocede r a e u v e n t a . 

C u a r t o . Q u g l o s t é c n i c o s d e l a D i p u t a ­
c ión p r o c e d a n al e s t u d i o y r e f o r m a de l p ro ­
y e c t o d e n u e v o H o s p i c i o , a p r o b a d o p o r lo 
Corpo rac ión , e n f o r m a q u e r e s p o n d a a Ins 
n u q v a s m o d a l i d a d e s y a c u e r d o s r eca ídos ú l ­
t i m a m e n t e p o r l a D i p u t a c i ó n s o b r e e s t o 
p a r t i c u l a r , d e pabeDones a i s l a d o s , con u n o 
c e n t r a l d e s e r v i c i o , r e d a c t a n d o e n e l t é r m i ­
n o d a u n m e s e l a n t e p r o y e c t o d e u n H o s ­
p ic io , cuyo g a s t o n o e x c e d a d e c i n c o m i ­
l lones d e p e s e t a s , y h a b i l i t a n d o u n c r é d i t o 
d e 10.000 peiseias p a r a p a g a r log q u e oca­
s ione e l r á p i d o de sa r ro l l o de l anteproye.-?to. 

p l a n o s . M e m o r i a , p r e s u p u e s t o , pl ie í ;o 

E n e l a e r & d r o m o d e C u a t r o V i e n t o s , y a 
c o n s e c u e n c i a d e u n a c c i d e n t e , que 'dó d e s ­
t r o z a d o a y e r u n a p a r a t o H a v i J i a n d , s u f r i e n - 1 Santas Antonfiia, y Bndosia, mártkee, y el bea.to 

D i s 1 D E M a E Z O ^ - j u e f e s , 
de la Guarda. Santos Hesroolaiio e Hiecio, Obispos 
y mártires; Eoaeado, Aiibiao y Stlil|&6rto, Obispos; 

áo p e q u e ñ a s e r o s i o n e s ' s u s t r i p u l a n t e s , c a-1 Miguel Carballo, de la Compañía de Jesús, 
p i t a n d o n K o b e r t o A r m i j o , o.ue i b a c o m o I ' ' ' 
p i l o t o , y e l t e n i e n t e d o n A l f r e d o T o u r n é , i 
c o m o o b s e r v a d o r . I 

E n c o n t r á n d o s e e l a v i ó n a u n a a l t u r a d e l 
uno.9 300 m e t r o s s u f r i ó u n a a v e r í a q u e l e i 
ob l ig6_ a c a e r v i o l e n t a m e n t e a t i e r r a . 

V a r i o s c o m p a ñ e r o s d e los s e ñ o r e s A r m i j o 
y T o n r n á a c u d i e r o n a a u x i l i a r l e s , v i e n r l o 
c o n s a t i s f a c c i ó n qu'--" r a l i a n d e e n t r e i o s r e s ­
t o s de l a e r o p l a n o c o n s ó l o p e q u e ñ a s e r o ­
s i o n e s , d e l a s q u e f u e r o n a¡3Ístidos e n e l 
b o t i q u í n d e i a e r C á r o n o . 

P ü G I L A f O 
L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e P u g i l a t o ce le­

b r a r á , a p a r t i r d e l m a 25 de l p ^ e s e n t s m e s , 
los c a m p e o n a t o s r e g i o n a l e s (Cent ro) d e p u ­
g i l a t o e n l a s cond ic iones s i g u i e n t e s : 

Pai-a p o d e r t o m a r p a r t o wer e spaño l , po ­
s e e r l a c o r r e s p o n d i e n t e l i c e n c i a d e a ñ c i o n a -
d o e x p e d i d a p o r l a E e d o r a o i ó n y c o n t a r , p o r 
jo m e n o s , c o n s e i s m e s e ^ d e r e s i d e n c i a e n 
l a "Jegión G'eoitro. 

L o s p ú g i l e s p e i t s n s c í e n t e s a u n c lub fe­
d e r a d o l i a r á n s u s inscripoiooies e n d i c h o c l u b , i oexxo. v u e iog ing resos q u e s e ol , lenP. ,n 
e l cua l J e s p a s a r á a l a F e d e r a c i ó n . P o d r á n . por v e n t a d e s o l a r e s , d e r r i b o e t e df>l 'ao 
t a m b i é n ¡par t i c ipar p ó g i l e s n o af i l iados a fciguo H o s p i c i o v C e r r o de l I ' ím ie r ' - o i- icre 
n m g u n c l u b . , ^ , s e n e n c u e n t a e s p e c i a l par.i, a t e n d e r exc lu -

c o m b a t e s d a e s t e c a m p e o n a t o s i v a m e n t e a l o , gas tos q u e oi - i r ine l a cons 
c u a t r o a s a l t o s d e dos m i n u t o s , y | t m c c i ó n . d e l nu í ívo H o s o i c i o 

l e í g u a n ' es d o c u a t r o o n z a s {2SH g r a m o s ) , ; S é p t i m o . Q u e e n r r i n o i p i o sa a c r e r d » 
p a r a tocias las oa t egonas ' . . q u e , con ¡a m s v o r r a p i d e " «¡e r r n v o n - i P -,. 

E n n i n g ú n oaso p o d r á n los j u e c e s d a r l a ' C o n c u r s o p a r a la c o n s t r u c c i ó n de] DUPTO 
dec i s i ón del <:maicli» n u l o . HospiWn . o b r e las b a s e , OUP s , v „ e V 

L a i e d e r a c i o n r e g u l a r a l a s c a t e g o r í a s con-> s) E l c o n t r a t i s t a se~ oblii^ará" n ípvsT.ti,-
f o i m e a . a e s ca l a m t e r n a c i o n a l . el edificio e n el p l a z o m á x i m o ' d e c u a t r o 

t a r a c o n o c i m i e n t o d e los c o n c u r r e n t e s ! a ñ o s , a p a r t i r dcj ' rae» 
t r a u s c r i b i m o s l o s a r t í c u l o s a d i c i o n a l e s acor ' ' 
dadoa p o r l a F e d e r a c i ó n , q u e s o n los si-

l ' o d o s 
isea-án db 

le 

d e c o n d i c i o n e s , e t c . , q u e so a b o n a r á con lOs 
p r i m e r o s i n g r e s o s q u e se o b t e n g a n p o r apro­
v e c h a m i e n t o y v e n t a d e los Kolarec; del vicijo 
H o s p i c i o . 

Q u i n t o . Q u e p o r C o n t a d u r í a , y d e a c u e r ­
do con Ja S e c r e t a r í a , s e f o r m e v.nn s ecc ión 
e n c a l c a d a d e l l eva r a cabo l a s r e so luc ionps 
q u e a j e ^ t ? I i Corpo rac ión p a r a la v p c t s le. 
s o l a r e s . 

S e x t o 

compaüeros mártiires 
La misal y oijojo divisio son de esta feíia, eco 

rito 8!in¡il« y color morado. 
Afloracián nocturna.—Cor Jera . 
fi¥e líajía.—A las once, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres poljres, costeada por &iña Itabo! Fe-
rrindez. 

Cuarenta Hows.—Bu la pairoiiuia de San LUÍB. 
CorSe fia 'María.—De Nuestra Séñrara de la Ai­

ra udena, en BU parroquia ( P . ) ; de la Blamja, en 
Ban Sebastián; dei. Consuelo, en San Lois ; d© 
Olvido, en San Pranoifioo el Grande. 

Parrscsuu fie San Lajs.—(Cuarenta Hoias.)— 
CSoniinúa la novena al Santíamo Cristo de 3a Fe . 
A las ocho, exposición de Su Di-vina Majestad; a 
las diez, misa solemne, con sermón por el Señor 
Sánchez, y a las seis, estación, rosario, aetmón 
por el señor Vázquez Camarasa, y reserva. 

SaatUBE-o fiel CorazSn ae María A las cdnoo y 
media de la tarde, rosario y ejeroicios a San Josa 
de la Montaña, 

Bernartes Sel Sacramento A las cinco menos 
de la tarde, exposiáón de Bu Divina Ma-

.doore to p r t t ' e in taüo p o r e i m m i e t r o a o l a j |ebiaa, rceario, ssiínón por don José Ss'ónií, w¿-
' G c b c m a o i ó n r é s p e d q a l a r a d i o l e i e g r a t í a . ¡ serora y resorra. 

Daf-puos da u n a r a z o n a d a expos i c ión , lo ^^^^^^ S S N T a 
• s a l i e n t e d o s u a rc iou lado es e s t o : ^ ^ , , , 

"arroqaias.—Almudena: Por la tarde, 

LAS COMUNICACIONES 
RADIOELECTRICAS 

o—^— 

Dopenderáü c; la Direcciór! de Telégrafos 

En. e l Conse jo d a min i i s t ros c e l e b r a d o elf 
o ú l t i m o í,o a p r o b ó el p r o y e c t o d e r e a l ,̂  cuarto 

d o p o r e l m i n i e t r o d a l a | je^tad, 

•El S»cto Ángel | Sao José, se o&lebraiá la meui Se «olnniAión meit 
Boal reglameatairia para los propa^aadistu del gen-
rro de Madiid. 

NUESTRO P S D S E j k S U S NI.Z&HENO 

Maiíana, primer tieimes de marzo, se rerificari 
el tradicional desfile de fieles por la iglesia de los 
padrea oapucbinos, ^ prosteírñarse afflta la imagen 
de Nuestro Padre Jesiis. 

Más que nmioa se nota la afinenci^ de fieles da 
tcdaa las clases sociales, que van a pedir guacias' 
a NuffifTo Señor, y a juzgar pee esto, ed dia da 
mañaniai ha de euperar a?i do años anteriores en 
ttúmsro y devoción, da luj acto qne, por lo jarofon-
damenta arraigado, adeSnás de lo fínrieote y eepoo-
táueo, por las molestias que gnstosajaeinte se acep­
tan, constituye la manifestación de piedad mia con­
movedora que da e! pueh'o madrileño, a quien Dioa 
oirá en sus súplicas que t a c e para remediar sus 
neossidades espirituales y 

m'áB s a n ó m e u o s u BILIOUÍCÍUU es e s i o : 
E b t e s e r v i c i o c o n s t i t u y e u n m o n o p o l i o d e l 

E s t a d o , q u e p o d r á c e d e r l o p a r a l a e x p l o t a ­
c ión o ositablec-eilo p o r su c u o n t a . 

I>ci3di3 l a ¡lubüco» i ó a de l roa l ciaoreto t o -
d c s l a s JU..! a l a " l c n e « r a d i o e l ó o t r i c a s q u e n o 
osbóa cenccdidad, p n r l a D i r e c c i ó n gene ra l ^ - , , , , „ , . , « 
d e Telécrrai'na con- a r r e g l o a l a s d ispoeic io- j tón: A las seis de la tarde, con plática por e.. señor 

vio-entes ( r e a l e s d e c r e t o s d e 20 Ae íe-1 rector y reserva.—Buena Dicha: A las cinco y media 
" e n e r o 1920) sa oons ide ra - | do la tarde.—Capuchinas (Conde de Toreno): A las 

V n a d i e s in l a d e b i d a | cinco de la tarde, con exposición y sermón.—Comen-

nutorizac-ion d e r q u e l C e n t r o , p o d r á t e n e r | dadoras de Santiago: A las oaho y media de la ma-

d i c h a s cst.8cion£G 

Almudena: Por la tarde, con ma-
tiiíiesío.—131 Salvador y San Nicolás; A las onc« 
¿e la mañana, con exposición.—l?urísímo Corazón 
de María: A las seis de la tard€;--San Lorenzo: 
A las B et«. 

Igiesiss.—Asilo de Huérfaoos del Sagrado Cora-

n e s 
b ra ro W l ? y 8 
r á n clande.stjnasi, 

i t i b l o c c r o t r a s 
b o r edac t a rá , u n r e g l s ^ n e n t o p£i-,a l a 

k 

a p l i - ; 
d e o í r l a s 

Vil ' q u e crreian q u e 
e n c a r g a d o s d e s u 

caoión d e ! r e a l d e c r e t o d e c p j ó s 
indiciacionieB do ucdc 
p u e d a n s e r ú t i l e s o 
confocc.ión c i l a D a V ' c i ó n gca&ral d e T e ­
l ég ra fos , y hcria u u rn^'H d e s p u é s da p u -
'ii"'Ípí!']o el re,f;laraf»n,1o ".c a a e p t a r . í n l a s p ro -b l i caoo 
poeii :oncs d '< lo 
d e f ib r i ean tc :^ 
8C"'upDr.-e psr . i • 

So • l e s o C o m p a ñ í a s 
que q u i e r a n a p s i -

,XT¡" T 'ac ión . 
a !as tcglt^!3 q u a £'? e s t a b l e z c a n 
prcfr-rcncJa a 1 Í = entir lar lps 
i j ; i ialdad de t oda? l a s d o m a s c i r c u n s t a n c i a s . 

E n iodo-j l o s c a s o s , los e n e a i y a d o s ¿ o l a 
pr . r te l é c n i c E , re j r i s t ro , v i ^ i l a u c i a . i a s p e c -
r i ó u o i n t e r v e n c i ó n s ° r á n l o s , e m p l e a d o s d e 
Telcpfrafo.-, n^-mbradcs al e fec to p a r ' ~ " 
ro-'-ic'n g e n e r a l . 

s u j e t á n d o s e 
y d a n d o l a 

e n 

l a D i -

&an;:, cor, cxpoSiOión dñ Su Dtv.na Alñjastoil.— 
Hospital de San Francisco díj Paula: A las cinco 
da Sa tarde, predicando el señit Gracia.--Jesús: 
A las diez, misa cartad-i: pci la tarde, adoración 
Se la imagen.—Kuestra Señ-sra de Irfjurdes: A ía« 
í'r.cn do la farde. iveJi-Pido el reverendo padrs 
Í^VjíiOf Ijópez, S. J . — rcrpeíao Socorro: Á las 
íinco y meclia do ía tarde. —pont iñc ia : a las 
tinco V media de la tarde, predicando ei pa-
dre Hernández.—Beparadoras: A las cinco d< 
(a tarde, predicando el reverend* padre José Cak. 
tasan:;.—Son ?.houcI y - - n Rcnito- A las cinco 
ño la tarde.—Sagrado Corazón y San Francisco da 
Borja- A las seis de la tarde, predicando el padre 
Rubio, S. J.-^Servitas:.^ A las íseia y media 4« la 
tarde, predicando el señor Arriba. 

ii ferina" en el Rea! £1 H 
visiti, 
trina 

!a 

g u i o n t e t 
Pr i -mero, Lojí púg i l ea d e b e r á n us.ar p a n ­

t a l ó n c o r t o d e p u n t o o do to la . 
S e g u n d o . N o p e / c o n s e n t i r á n o t r o s v e n -

daj-es q u e los d o t e j i d o flexible, t a l c o m o 
lag v e n d a s d e c r e p é «V€slpeau>. 

T e r c e r o . C a d a p ú g i l n o p o d r á t e n e r m á s 
q u e t r e s c u i d a d o r e s , 

Cuart/-'. h?o sO o t o r g a r á a é s t o s e n n i n . 
g ú n ca''so e l d e r e c h o d e l a e spon ja . 

Q u i n t o . S e o torgaré .n o c h o prinaorois p r e . 
m i o a ( q u e o p o r t u n a m e a t e s e r á n d a d o s a" co­
nocer ) y o c h o s e g u n d o s , c o n s i s t e n t e s e n m a -
d a l l a s . ' I 

S e x t o . A d e m á s d e l p r e m i o c o r r e s p o n d i e n - ' 

s i g u i e n t e al d e 
e n t r e g a d e l p r o y e c t o . 

b) Kl con t ra t i s t f ! c o b r a r á e n m p t á l i c o ]F&. 
cer t i f i cac iones dg o b r a s c u a n d o e n Caja lo 
h a r á p r o c e d e n t e d o l a 

Mañana, la f ies; d a ia A s . í S a c .on 

líei 
. ^ n t a d e los t e r r e n o s 

a n t i g u o H o s p i c i o , C e r r o de l P i m i e n t o , 
e t c é t e r a , y c u a n d o n o lo h u b i e r e , c o b r a r á 
ún bonos p roTÍs iona les al 6 p o r 100 d o in -
torps , p n g s d o t r i m e s t r a l u i e n t o . Estog, va lo re s 
•5-e i r án can je í tndo p o r m e t á l i c o a m e d i d a 
q u e lo p r c p o i v i o n e l a t a n t a s ve'i'^.'í r epe ­
t i d a v e n t a d a t e r r e n o s . 

c) ¡Eitx el c a s o d a q u e el i m p o r t e t o t a l 
d e l a v a n t a d e t e r r e n o s n o fue re J i a s t a n t o 
p a r a e u h r i r los gasto» d e l a c o n t r a t a , l a D i -
p u t a e i ó a <j6 c o m p r o m e t e r á a a b o n a r p o r p a r ­
tes i g u a l e s l a d i f e r e n c i a e n los dos iire^-u-
p u p s t o s s i g u i e n t e s a l a t e r m i n a c i ó n rio las 

t e , s e o t o r g a r á al v e n c e d o r d e c a d a catego-1 obra,?. 

r í a u n d i p l o m a c o n e l título d e « C a m p e ó n | Respaofeo » ja c o n s t r u c c i ó n d e • n J í p u i c o -
d e Cas t i l l a» . ( E s t o d i p l o m a n o s e e n t r e g a . | m i ó prortrinclft!, s e acq rdó n o m b r a r u n a rV. 
rá al q u o n o h a y a h e c h o p o r lo m e n o s u n m i s i ó n , p r e s i d i d a p o r e l e eño r Oveiei-o r - r i ' 
c o m b a t e . ) _ I q u e e s t u d i e e l a s u n t o ; q u e e l r e . m ¿ a e n t e 

S é p t i m o . S o p rea u n p r e m i o p a r a l a so - q u e q u e d e dfi l a v e n t a d e ]o«, te-r^-nos dp¡ 
c i edad c u y o ^equipo q u e d e ^m^ejor c las i f icado, a n t i c u o H o s p i c i o , C e r r o del P i m i e n t o POIB'-

" ' ' " ' " ' • " ' 'l^' del^ a n t i g u o H o s p i t a l d e S a n ,Tuan d é E s t a c las i f icac ión s e h a r á p o r coef ic ien tes , 
d á n d o a a p o r c a d a c o m b a t e g a n a d o d o s p u n ­
t o s y u n o p o r c a d a c o m b a t e p e r d i d o . 

N o so e n t e n d e r á n a es tos e fec tos co^mo 
r o m b a t s j g a n a d o s , aque l los e n q u e n o s e 
p r e s e n t a s e «1 a d v e r s a r i o . 

O c t a v o . L o s p r e m i o s s e i á a e n t r e g a d o s 
o c h o d ías d e s p u é s fie t e r m i n a d o el c a m p e o ­
n a t o . 

N o v e n o . E a s inscrípoioneisi se a d m i t i r á n 
b a s t a el d í a a n t e r i o r a l q u e d é p r i n c i p i o el 
c a m p e o n a t o . 

D é c i m o . E a g lic^enfias tó'd íed'eradosi s e 
extoiadOrán m o d i a n t a e l p a g o d e 50 c é n t i ­
m o s a los q u e l a s s o l i c i t e n , h a s t a c i n c o d í a s 
ai-ite.9 d e l a focha e n q u e p r i n c i p i e el c a m -
p e o n a i o . 

TT-i^décimo. lia e n t i d a d o r g a n i z a d o r a n o 
fi.e hacie c a rgo d o los pe r ju i c io s m o r a l e s o 
m a t e r i a l e s q u e p u d i e r a n sobSrenrenir a ios 
c o n o u r s a n t e e . 

D u o d é c i m o . E s t o s c a m p e o n a t o s s e reg i ­
rán en ffcneral p o r lo,=i r eg l amen tos ' d e e s t a 
F e d e r a c i ó n , l a q u e r e s o l v e r á e n t o d o s los 
casos n o p r e v i s t o s s n e l p r e s e n t o r e g l a m e n t o , 

E X C 0 B S I O N I S M O 

Da t e r c e r a e x c u r s i ó n oficial d e las q u e 
o r g a n i z a la Soc iedad L o s Amigcte de l Carn­
e o sa c e l e b r a r á P1 pró.ximo d o m i n g o , d í a 4 . 
a l a Casfi. A l p i n a q u e posee e s t a Soc iedad 
cu ci V e n t o r r i l i o ( k i l ó m e t r o 16 ,600 d e l a ca-
r i p t p r t d e Villaíb.'ií a Tía G r a n j a ) . 

PMB, excu r s ión S'Í ver i f icará c o n el fin d o 
p r c - e n r ; a r , a má.-, dpl de l ic ioso p a n o r a m a 
do nup=-tra veciaa s i e r r a c u b i e r t a d e n i e v e , 
Jo.s concursoí! da «í-kis», r e s e r v a d o s p a r a se-
ü o r i t a s y p a r e j a s m i x t a s , q u e se c e l e b r a r á n 
e n l a s l a d e r a s da las Q u a r r a m i U a s . 

L o s e x c u r s i o n i s t a q u e lo h a g a n e n t r j n 
s a l d r á n a l a s o c h o d e l a m a ñ a n a . T a m b i é n 
p u e d e h a c e r s e e n lo^ automó\-iI©s c o n t r a t a ­
dos p o r e s t a S o c i e d a d , s i e n d o el p r e c i o del 
b i l l e to d e 12,50 p e s e t a s . 

Si h u b i e a a númeiHt» su f i c i en te q u e q u i s i e r a 
sa l i r el •• a b a d o por la t s r d c , con o b j e t o d e 
p c r u o c t s ' - en la i'ais M p i n a , se p o n d r í a e n 
c i r cu lac ión u p a u í o m ó n ] , q u a V„aldil:a d a 
J fa i l r id a I O Í r u a i i o d e l a t a r d e . 

,y c.-ts. o.xcurfión p u e d e n a s i s t i r los se-
:i.orc#, socios e . in -v i t ados d e IOR m i s m o s , p u -
d ie i ido dirigii-FO q d . * n dc--re m á s de t a l l e s 
do e'na.tío a o c h o , al d o m i c i l i o soc i a l , 'Sle-
leude,-; V. i idés , 19, te lé fono 28-83 ,T. 

Dio=i, e t c , s e d e d i q u e a l a c o n s t r u c c i ó n de l 
ee íablec i ro iento ' . 

Se reúñú ei Colegio de 
Doctores 

121 C:ik-!.úri (la Do."tor.:í, c e l eb ró a y e r se-
sióHj en la q u e a d e m á s d e var ióg a s u n t o s d o 
r ég i rnen i n t e r n o y d e a c o r d a r el p r o g r a m a 
d e o o n i c i e n c i a ' , el p r e s i d e n t e , d o n I g n a c i o 
B e i n t r , p a r t i c i p ó q u e h a b í a o f rec ido al ex-
c t l e n t i b i n i o isoíjur r o c l o r d o l a U n i v e r s i d a d 
co.-ilc'u- d e su pecu l io u n p r e m i o a n u a l de 
i.Oí>o pe--,3tos, cuyo d e s l i n o d a r á u n a c o m ; -
aión e s p e c i a l q u e n o m b r a r á l a U n i v e r s i d a d . 

S e d io c u e n t a d e h a b e r d i r i g i d o a B a r c e ­
l o n a al e n i i n e u l g s a b i o E i n s t e i n e i ofreci­
m i e n t o do u n b a n q u e t e , a l c u a l el s e v ^ r 
B a u e r i m i t ó a t odos ios, doctoi 'es insc r i ­
tos en ol Colegio . 

Se n o m b r a r m í piref,iJf a t e s d e la s e c c i ó n d e 
D e r e c h o , al doc to r P e y r o n a ; d e M e d i c i n a , 
'.I d o c t o r M a r t í n M e n é n d e z ; d e F a r m a c i a , 
:il d o c t o r }?orgiiei-a V i d a l ; de F i losof ía y 
¡.••Ir»-!, id rloc or M é n d e z B e j a r a n o , y d e 
I c-'iiciii-, ril ^-.-ñir c o n d e d a Caüpja , y s e 
iir.-.rln • i-'ilnv H1 s'-ñor r e c t o r p n r a f e l i c i t a r . 
I I ^/II' .'i!,. r""ipntefi n o m b r a m i e n t o s d e s e n a - ] 
liíif v i t a l i c io e i n s p e c t o r d e i S a n i d a d M i l i t a r 
i ionoi 'ár io . 

P u r í e r o i r a s c í b l c — E l n i ñ o d e s i e t e afics 
M a n u e l D í a z d e R i v e r a do L u n a , q u e vix^e 
e n B u e n a v i s t a , 12, s u í r i ó i m p o r t a n t e s l e s i o ­
n e s , q u e c o n u n verg-a jo l e c a u s ó e l p o r ­
t e r o d e l a c a s a n u m e r o 10 d e l a m i s m a 
v í a . 

Vn l i o m b r e e o c o a d » . — C u a n d o e s q u í i i b a 
a u n a m u í a A l f o n s o S a n t a n d e r Mui ioz . d o 
s e s e n t a y c i n c o a ñ o s , d l ó i e e i a n i m a ) u n a 
coz y le p r o d u j o l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r c -
.sorvado. 

Ko i i a s r o b a d a s — D e l p a t i o d e l a c a s a n ú ­
m e r o 4 d e l a c a l l e d e M e n d i z á b a l d e s . i p a -
r e c i o r o n v a r i a s r o p a s q u e e s t a b a n a l l í t e n ­
d i d a s , p r o p i e d a d de l i n q u i i i n o R a m ó n V i l l a 
P t í d r o s o . 

U n í i i B o . — P o r e l p r o c e d i m i e n t o d e l a s l i ­
m o s n a s , d o s d e s c o n o c i d o s t i m a r o n 135 p e ­
s e t a s o n ¡a g ' i o r i e t a d e Q u c v e d o a A m a l i a 
C o n d e M o n e d a s , d e s e s e n t a y s o i s a ñ o s , do­
m i c i l i a d a e n B r a v o P l u r i l l o , 2-3. 

S i i s t r a c c i ó i s — D a n i e l G a n c a l G ó m e z , d o 
die j ; y n u e v e a ñ o s , c/ue v i v e e n H u m i l l a d e ­
ro, 15 , i n t e r e s f i in d o ' í e n c i ó n d e J o s é T r e i -
í ior R u i ? , d e v e i n t e afío,3, al q u e a c u s a de 
h a b e r l e s u s t r a í d o h a c e a l g ü n t i e m p o r o p a s 
y m e t á l i c o , e n jun tO ' 200 p e s e t a s . 

B e n a n c l a . — E l c o n d e d e ' M o n t e r r ó n , q u e 
v i v e e n <?1 p a s e o d e l C i s n e , 2 1 , h o t e l , h a cte-
n u n c i a d o a A l b i n o J a q u e t e y C o n s o , d e 
v e i n t e a ñ o s , e x c r i a d o d e l a c a s a , a c u s á n ­
d o l e d e l a s u s t r a c c i ó n d e a l h a j a s c o m e t i d a 
e n l a finca c i t a d a e l fila 4 d e n o v i e m b r e 
ú l t i m o . 

M a e s ' í e r e p e n t i n a ^ — E n l o s p a s i l l o s d e l 
H o s p i t a l C l í n i c o d e 33an C a r l o s f a l l e c i ó 
a y e r u n i n d i v i d u o , q u i e n s e s u p o n e q u e h a ­
b í a ' i d o ,1, u n a d e l a s c o n s u l t a s . 

E l c a d á v e r n o h a s i d o i d e n t i f x s d o . 
L e s íjíio r i f í e i ! , ~ E n l a s e s c a l e r a s d e s u 

d o m i c i l i o , L ó p e z d e H o y o s , 98 , G r a c i a n o V a ­
l e n c i a n o P é r e z a p a l e ó a J e s ú s R o d r í g u e z J i ­
m é n e z , d e q u i n c e a ñ o s , o o n i g u a l d o m i c i ­
l io , y le p r o d u j o l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e ­
s e r v a d o . 

— E n l a s c h o z a s d e l a A l b ó n d i g a r i ñ e r o n 
E u s t a q u i a E c h e v e r r í a , d e c u a r e n t a y o c h o 
a ñ o s , y M a r í a O r t i z F r u t o s , d e v e i n t i o c h o , 
h a b i t a n t e s l a s d o s e n l a s c i t a d a s c h o z a s , y 
E u s t a q u i a r e s u l t ó c o n l e s i o n e s d e p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o . 

— E n l a c a l l e d o S a n B e r n a r d o u n a m u j e r 
l l a m a d a P i l a r m a l t r a t ó d e 'Obra a s u ainig-a 
M a r í a Gi l B a r r e d o , d e v a i n í i c i n c o año.s, 
q u e v i v e e n T e s o r o , 24, c a u s á n d o l e v a r i a s 
l e s i o n e s n o g-raves. 

—-Unos d e s c o n o c i d o s a.g 'redierOn e n ia 
c a l l e d e P o n z a n o a F e d e r i c o J o k e l e r , do 
t r e i n t a y u n a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n Gut ' .da-
I s j a r a , 4, p r o d u c i é n d o l e c o n t u s i o n e s do e s ­
c a s a i m p o r t a n c i a . 

T n c e a d i o s . — E n A l c a l á , n á m e r o 107, &c 
p r o d u j o u n p e q u e ñ o i n c e n d i o , q u e so facc 
r á p i d a m e n t e e l C u e r p o d e b o m b e r o s . 

— E n el ed i f i c io q u e o c u p a e l e s c u a d r ó n 
d e i C u e r p o d e S e g u r i d a d si t u n d o e n los 
M a t a d e r o s , s e d e c l a r ó u n i n c e n d i o , q u o d e s -
t i -uyó u n o s p a j a r e s , p r o d u c i e n d o ad 'Pinás V P -
r i o s d.if.os e n d i s t i n t o s d e p a i t a m e n t o s d'= 
i a c-as".. 

L o s b o m b e r o s , a y u d a d o s p o r l o s p-uardir.-í. 
l o g r a r o n d o m i n a r e l f u e g o a n t e s d e q u e 

a d q u i r i e r a m a y o r e s p r o p o r c i o n e s . 

A y e r s e ce leb ró t i eat>ayo gcnora l del acon-
tOGirnicclo a r a - t i c o a n u n c i a d o p a r a m a ñ a n a 
v i e r n e s , a ¡ a s c inco do l a t a r d o , y los pocos 
oyente>; q u a a e l a_l.!t ieion o v a c i o n a r o n a 
los a r t i s t a s c o a v e r d a d e r o e n t u s i a s m o . E s ­
c u c h a r o n s e n d o s piáotnic.» pi . r l a a b r u m a - i o -
r a l a b o r l levad; ! a c a b o e n pocos d í a s , los 
n i a o : r i 0 3 M a r í a R o d r i g o , T u r i n a , A lv i r a y 

I O i m a r a . 'Ci.a'ntrv-; j re£-jii ' ' iarr.n e l fnsaivj-» elo­
g i a b a n e l j i r o g r a m a v a r i a d í s i m o q u e se h a 
confeeo iouauo y la i m p o r t a n c i a d e los art is-> 
l a s q u o h a n d e I n t o r p r ü t a r l a I 

Así £0 s . ípl ica q u a p o r e l d o m i c i l i o d e 
n u e s t r a Asoc i ac ión d o i í i i a r a a y e r e l « todo 
MEdrid;) p a r a a d q u i r i r l o c a l i d a d e s , d e j a n d o 

I m u y pocs5 pin^a -oervir l e s m u c h o s p e d i d o s 
he: ,hos a ú l t i m a h o r a . 

D e b e m o s Lcn&l,';nar q u a , a p o s a r d e su r e . 
oit .nt« d c l e n c i a , s s h a e n c a r g a d o d e e jecu­
ta r l a cop l a d e l a j o t a -de « L a D o l o r e s » el" 
Admi rab l e i n s t r u m e n t i s t a p ro feso r de l Con-
Ecrva to r io , d o n T o m á s G a r c í a C o r o n e l . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n d e l t e r c e r a c t o d e «iMa. 
t i n a » o f recerá l a n o v e d a d d a q u e E l v i r a d a 
t-I idalgo, e n VCJ'Í d e l « rondó» t a n conoc ido 
fie l a o b r a , d i r á la c i s t i / a c a n c i ó n «CLive-
l ' ito'~\ do Q u i r ú t o A ' s l v e r J e , e n l a q u e a y e r 
so h i z o a p l a u d i r d e L á z a r o , E o s i c h , F r a n c i , 
I z s l , G r i f í t . R e d o n d o d e l C a s t i l l o , d e los 
prolfiuorog d o l a o r q u e s t a y d e c u a n t o s i n - . 
t e r v i c n e n en el e s p l é n d i d o p r o g r a m a d e es-1 
t e í e s t i v p l . ' I 

H o v c o n t i n u a r á el d e s p a c h o 'de l o c a l i d a r ' 
dpK, ha.?ta l a s s ie te d e l a t a r d e , e n l a A s o - , 
c iac ión d e la, r r o n o p , C a r r e t a s , 10 p r i n o i - i 
p a l , y s i queda.Be a l g u n a s i n v e n d e r , s© e s - i 
p e n d e r á m a ñ c n a e.n la=í t a q u i l l a s de l t e a t i o ^ 
tt l a lior.'? dp la f u n c i ó n . ' 

L'13 ' T i r o l e s e s ^ h r n c o n f e c c i o n a d o u n ar­
t í s t i co proffi-ama u p r a e? ta fiesta, despué'^ d a 
!a c u a l PC¡ h a r á entrcíra ,<s, l a b p r m o s a Ofel ia 
•NTioio d o l a m a o n í f i c a m a n t i l l a d e l a c a s a 
de l T>restÍCTÍoso n lmCcer i i s ta d e mantone.<5 y . 
.mintilla--:, rlon P e d r o J i m é n e z , C a l a t r a v a , 9, 
V í), Icq at-li'-h,!; í:,eiVra dp '•Tid.'iígo, Revfenca, 
Veri^ara y M'r lyp. d e ja';i b e r r f t c s ' i «ccrbci-^ 
¡le.v,.) oonfp'^ciicuadaí! p o r don ' J o s é A b a j o , ! 
M o n t e r a , 4 0 . L n mant i l l a , será íwrpup^sta e n ! 
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ELECTRA 

le iocend''a on interruptor| 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e s e d e c l a r ó 
a y e r u n i n c e n d i o e n l a f á b r i c a d e l u z 
e l é c t r i c a , q u e l a C o m p a ñ í a « E l e c t r a » p o ­
s e e e n e l p a s e o d e l o s M e l a n c ó l i c o s . 

L o s b o r i i b e r o s l l o g i z a r a n , d o m i n , a r cíf, 
f u e g o , a n t e s d e q u e é s t e a d q u i r i e r a g r a n 
i n t e n s i d a d ; m a s l a s p é r d i d a s s o n d e a l ­
g u n a c o n s i d e r . ' ^ . c i ó n p o r h a b e r s u f r i d a 
e ' m a t e r i a l i m p o r t - r n i l e j a v e r í a s . 

A l p r o d u c i r s e el ÍUO.E;O, s e a d o p t ó l a 
m e r l l d a d e cn r t fn - e l í l i í i d o , y ei";to d i o 
l u g a r a l a f a l t a d e c o n ú e n t e e n u n g r a n | 
s e c t o r d'o B Í e d r i d ; d u r ó m á s d e b o f a 
y P Í O d i n . 

S e d e b i ó e l s u c e s o a h a b e r s e i n c e n ­
d i a d o , a c o n ^ - e c u e n e i a d e u n s c c i d e n t e , 
el i n t e r r u p t o r d e C a m b a n c h e l . D e s o b r e ­
r o s d e l a f á l i r i r a I r f i í a r o n d e c o r t a r e n ­
t o n c e s l a c o r r i e n t e : p e r o u n o d e ello,» 
l l a m a d o Á n g e l F e r n á n d e z , s u f r i ó Lnl 
nfSiTj-,Q;o. q u ° I P p rnd ' u . i o d i s t i n t O o c o n ­
t ó s i o n e ' i . 

F l s ° r v i r i o d e tr8'*'ivfa'-- s u f r i ó u n a n a -
r e l i E a c i ó n i bs n r l s p i a hrrp. d e l s u c e « 0 ' ; 
p e r o , l a E i n " ' r e " a i i L i r - l f e r t ó m í e P ] i n -
pAPilio ~,-¡o píe-.?'.i a l s e r v i c i o , o b e d e c i e n -

GÜLTOS DE LOS ¥ I E S K E S 
FinvciUii::.—San Iliefonso: A las ocho y mema, 

cfiaiunióa gcníral para. la Congregacién de Nuestra 
Señora, del Pilar; al aBOcbecer, rosarlO y riafrucis. 

•-liTacar j Sa,n N'.colás: Al toque de oraciones, 
dd cruoes y explicación dé un punto de Dcc-
Gristia.na-—Nuestra Señora de los Dolores; 

A las ocho, tcisai de corounión para el Apostj'aJo 
ds la Oración. 

iglesias—CaláítravaS: A las ocho y media, misa 
de comunión para la Congregación de Nuestra Se­
ñera de los Dolores; por la tarde, a las seis, ejer­
cicios, predicatido don Luis Béjar.—Cristo de la 
Salud; Ds oncs a una y do cinco a siete, espijsi-
oión de 8u Piv.na Majestad.—Cristo de San Gi-
dés: Al toque d« oracicoes, ejercicios con eeímáa 
por el sefior Alonso. — Venerable Orden Tercera 
tSan BuenaTeDÍura, 1 ) : A las seia de la tarde, es-
po,- '-¡r'n. TÍacrucis y Ecrmón per don Ijeoniso de 
Santiago. 

V I E R N E S DE CüAEESMA 

Parrsíinía ea U áSBiUáena.—Al ¡mochec», ejercí, 
e'o de viacrucif. 

PEM'oquia ael Buen SUBCBO. — A las seis da la 
t;a'd?. ejercicio do •riacruds, exposición de Su Di­
vina Majostad. rosai-;o, sormin por el señor Bene­
dicto, solemne ia.£)erere y reserva. 

Parroquia (Lsi Corazén fie María.—AI toqiia d<i> 
oracioD'Ss, rosario, Tia«racás y mtsatisre a a n t i l j . 

Pcrroquia úa Coxafionga A las seis do 3a/ tarde, 
ejercácio de -riaorucis y sermón por el señor Gon-
Eález MeUén. 

Parroqnia as San José. — Bjeroioio de vlaoruds 
despuós de 1» misa de dooe y miserere cantado 
ante la imagen átí. BantísiBOo Cristo da la Buena 
Muerte. 

Pai*iiia!a áa San Ild^onso.—A las doce y si 
anochecer, ejercicio de -ríacíruois; por la tarde, ser 
món y miserere. 

Prríoquia t!e San Lorenzo Al anochecer, rosa-
fio, ejei CICLO d« TÍaciucis y miserere. 

Parri)qn-'íi ele San Marcos.~A Igs ¡seis da la.tarde, 
«^erc CIO de TÍacrucis, rosario y explicación de la 
Doctrina a 'los nifios que se preparan para la pri-
ínera comunión. 

Parroquial do Saa MiUáii A las seis de la tarde, 
ejercicio de -liacruoig y rosario. 

Capilla Eeal.—A las once, misa cantad», pred -
cando ñon Ángel Euau. 

AEÜO as Haérfauos MI Bagctsáo Corazdn ae Jesús, 
A las seis de la tarde, ejeroicioa de •viacarnoií, ex­
posición do Su Divina Majestad, sermón por don 
Jesóg Porta, reserva y miserere. 

CaSaíraías,—Ejercicio de víacriiS's, después de la 
« i sa de dooe, y por la tarde, a las siete, con mi­
serere. 

Cristo Se la salafi.-—De diez a ima, eipc*ioión. da 
6;i Divina Majestad; a las once, misa solemne; a 
tas doce, trisagio y ibandición coo el Samtisimo, y 
por la tarde, de cinco a sebe, exposioión de Bq 
Divina Majestad, y a las seis, ejercidos con Me­
ditación per el señor Guerra, y miserere. 

EnearnaciSa.—A las cinco de la tarde, miserere 
y ejercicio de r ía^uc ls . 

Ciliar.—Por la tarde, ejercicio de viacniois con 
ísi-mÓQ. 

San llntomo fie los Síamanes—A las seis y me. 
á'.a de La ta-rde, ejercicio ds^ víaoruois y rosario. 

San Manael y Sa» Benito.—Después de la re-
eorí'i, ejercicio dpl víacruois. , 

ñ . C. N . 0 E P . 

Comunión mensaal.—Mafianai, a laa ocho, en la 
oa/pills, de Santa Teresa, de la iglesia parr jqunl de OÍOS. 

(Este periódico se pablíca can cemara eclesiástica,)^ 

EtTiuCEsb-DE POZUELO, 

Trabajos ¡nfrucíuO'SOS 
o — — 

C o n t i n ú a n l a s inve<ítig'a<;io>nesl p . a í a 
e s c l a r e c e r e l m i s t e r i o q u e r o d e a a l s u ­
c e s o r e g i s t r a d o e n P o z u e l o , s i n c o n s e ­
g u i r r e s u l t a d o s p o s i t i v o s . 

T o d a s l a s p r o b a b i l i d a i d e s s o n d e q u e 
s e t r a t a d e l e n t e r r a m i e n t o d e r e s t o s , p r o ­
c e d e n t e s d e u n a o p e r a c f ó p q u i r ú r g i c a » 

.9 - * - * - > ~ • 

Sociedades y conferencias 
o 

P A E A H O Y 
I N S T I T U T O F R A N C É S ( M a r q u é s d e l a 

E n s e n a d a , 1 0 ) . — A lag s i e t e , M . Sairrai lh á a r á 
Gil confe renc ia , con p r o y e c c i o n e s , s o b r e 
(íiLr« •M\ge.ap!t? d e la t e r c e r a r e p ú b l i c a » . 

S O O ' I B D A D • D E P E D I A T E I A l D E M A -
D K I D ( / j ran V í a . 8).—J5L l a e s i e t e d e l a 
t a r d e c e l e b r a r é e s t a S o c i e d a d ee&ión, c i e n t í ­
fica c o n an-eglo a l a s siguienbess o o m m ú o a -
o ioacs ' : «Do® casos' d e e s u d o b i p e r t r o f i a » , 
del doct,or On-sald'. y « U n c a s o d e a d e n o -
s a r o o i n a » , d e l d o c t o r Cov i sa I s i d r o . 

A con tánuaoJón s e c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l 
pa ra t ra . ta r d e un. astmt'oi def i n t e r é s , 

C I E C L L O C A T Ó L I C O D E O B B B B O S 
D E L S A G R A D O C-OBAZON D E J E S Ü S . - , 
A l a s o c h o y tmed ia d e l a n o c h e . confecieiL-
c ia o r g a n i z a d a p o r l a J u v e n t u d Soc ia l C a ­
tó l i ca de l (Saprado Corazón d e Jes i tó , a oar-i 
go d e l n o r m a l i s t a d o n Oafiimiro M a r t í n , q u § 
d is ' e r ta rá s o b r e «La® relación,©® e n t r o e l hoi 
g a r T l a ePouela son l a b a s e d e laj organi-. 
zac'ión ü o c i a b . 

. -VTEKEO.—A l a s s e i s y m e d i a , don. J u a n 
G a r c í a C á s c a l e s , oonfe reno ia cor respondien? 
to a l c ic lo d e « P r o b l e m a d e l a t i r b a n i z a , 
c.ión d s M a d r i d » . Di se r t a rá , a c e r c a d e «Con-
cepito a c t u a l Ecerca do l a urbaoj ización» 
(con p r o y e c c i o n e s ) . 

a s u o r i g i n a l y aoer tadsi 
c o m p o s i c i ó n , e n s a l z a d a e^ 

numeroso.=> t e s t i m o n i o s f a c u l t a t i v o s , e l 
ereeí 

con H e r o í n a , del doc to r M a d a r f a g s , c u r a efi 
c a z m e n t e los 

atarros 
r e c i e n t e s f c rón icos , t o s . 
r o n q u e r a , f a t iga y expe&i 

t e r a o i ó n c o n s i g u i e n t e s , s i e n d o a d e t n á s aux i i 
l iar va l io s í s imo d e los diferonte.s; t r a t a m i e n . 
tos p a r a la c u r a c i ó n de tubsrOHloSis. 

E n las f a r m a c i a s y en la de l a u t o r . P l a z a 
de la iDdepeHáenoia, súmero 10, Madrid. 

müPíUO, ESTEESlBII i íMTOS, ESTOMAGO S 
MilKEOS.—EH FaRMSOiAS í DKOGüEBlñSI 

ic arfe 011 ato 
S S H M f i E C O S , 1 1 . — M A D R I D 

Ka 

M o n t a d o r m e c á n i c o - e l e c t r i c i s t a , con c e r t i ­
ficado de l I n s t i t u t o Ca tó l i co d e A r t e s e I n ­
d u s t r i a s . D i r e c c i ó n : O R T E G A , M o a t e r s , 3 1 , 

Eí mejor calzado y el más 
barato en su clase 

Icsiíú l iÉ lira, 11jli!i^, i 
SECCIÓN ItCO.VO.MlCA Y SATiDOS. 

CARKEKA DE SAN .KHOfíIMO, 46. 

wmm f fl@w sfilffsfifgs 

C A R M E N , 

Colsoc iones . P a ­
g a m o s a l tos prd-

16, P E L E T E R Í A , 

\n p ^ i r n a i ('f"n mot ivo. 

un AL 
K, 3 'br-5:i 

t r e i n t a y f e 
t ab lone . ' ' tío 
t ' u r a de l ¡iQ" 
j i : ; - c-, " , í. • 
p o r ! i ? b : ' r l 
i j ' i í 'n , ?lí ur . 

E í d a s g r a c 
D e j a e s p o s a 

1 
rr-

.BAÑIL 

?I.)riL?l y-" 
!S •",'••:'?, ,.•• i n ü 
•ui , ' - ' .L-- ' i io 
LO f- ; ' r.p l'l 

• - , ' , T, 1: ] 
. , i ' , l . ' ' c -̂ l ^i 

ló < •'•j \ ' l i í i ; 
•.h:J, •) oued ' ' i i,: 
y s e i s " h i j o s . 

KRFTELE 

fVlUEi 

iícA:\- VC'Ii 
liibr,' r e t i í a 
1. olfj.-fidc a 
o'"i"'i t íue 

r •, V • 
:-i\iYA.: . 
d'.- l o i i-»"/. 
lUCí to e n ' 

C.A 

=?T 

fijo, 

¡"ido 
i ia 
so • 
1 r 
,:}!• 

11 ; - ' . • 

Si a 

IDA 

"0 
d e 
los 
a!-

r ea -
• . 1 , - - ! - , 

. i l 

e t c . 

E s t á n f o r m a d o s p o r v a r i a s l á m i n a g d i f e r e n t e s con flores, f r u t a s , a n i m a l e s , e t o . L o cu-
r i c so e intere<;aiit6 es c^ue, al p a s a r p o r laa l á i u i n a s u n p i n c e l i t o h ú m e d o , a p a r e c e n i lus -

ti")ílac!, con bellos co lo res . E s u n juguetes q u e s t i rp rende y e n t r e t i e n e a l n i ñ o . 

Da 6 hoj£5s, 0 , 8 0 . — D e 10 ho jas , 0 , 7 8 . — P a r a eatfío csrtifioftdo a g r s g a d 0>S0-pesetas 

L. ASÍN PALACIOS. Preciados, 23.-MADRID 

- .- i. .^tjQiíSktr ^ 1 ^ 



aADEIB—Año Xin.—ífúiii. Í3ói (6) EL DEBATE Jueyes I de marzo de 1923 

Demos, dolor de cabpza par espacio <3e iicz aüa», mirjáa, coa tres csias de 

ASI NO BS ROS1BL.E: L.A VIDA 

Bareftiona, 

Mannel Espasandín, Tr¡bu!ete, 2, líiuUia. Xcuraíton^a, aguda: r.i comía ni dormía 
Laraña, í . Valencia: Ganiir. Ccren?.: V;!!,!!'. O-'isao 

& los qao tienen ataqnee nerviosos, fe los que tienen ex«ltaición nerviosa. A los que hacen malas Oigesiiones. A los que flnermen mal. A los qae son es-
trcBicios. & ¡os que tienen martós y tr í íeeas. fi todos ':-os flesgraciaílos que Hifren fle te nenios, se les rooomlenaa, la lectura ae las sigaleates cartas: 
«Alejandro Sánclic-z, conserje de la C m : Roja, Divino Pastor, 28, Madrid. Pariocia do lorf Eer.-¡o3 v estre-Sim'.ente, flc.'orfs de esíómago y vientre, ou-
r.í.io en veínv) díai con o' KEEY1Í>N.4L MÓN, dospués de verle muchos médicos.J «Doña Rosalía Vergara, Gonüomar, 1, Oórdoba. Enís ima do los 

Siento vai'dadera. a.'.^gria <>E fOTiunioario ha mejorado noíiblemeniit mi salud des,da que tomo NEiSVIONAL 'MON.» 

C U R Á D A E N D O S M E S E S C O r - . E L 
— . N E R V I O N A L M O N = - - - . - = - = 

" , , „ , . , „ „ - . , „ „ „ , , . , „ , , ri. P i n nfaa mi tolas farmacias. Barcelona: Rndroa, Vñscb, Viilal y Fiyas v Seíalá, Rambla de las Fkwes. Sevilla: El Globo y 

(isñal, Garaa Ssloño s Drogusna Cantübnca de f t jsn. Saiita.ittw. P . MOMM. ]Ma.3ria: Per mayor, M. Kuran, P . Martin, pasas y aiemiem. ^au.^. ..»u ° ^ 2 , 

DiElZ V NUEVE ANOS SUFRIENDO 
luclia trifteza; 

J, iiizüezj 
Abanicos, paragaas, sombrillas y bastones. Ar&nal, 22 flu-

pucafio.—Compra y vento fle abaniw» antigaos. 

MMWaggMSPlgTWtffíiffTl'ir^íSI'ífr™^'!^^ BamBíSSVt:-rrk<«simMissma 

EL EXCELlMTISSmO E ILUSTMÍSIMO SEÑOR 

Director de la. Coisapañla de. Expíotacióii de S©s Ferr®caír?sies 
de Madrid a Cáeeres.y Forte^-a! y de! Oeste de España» srepresejs-
taiste d® !a Ccs»m.pañía del Ferrocarril de Medina del CaBapar a 
Salanaaisca y admtaalstrador delegado d© la Muttialidad Española 

Ha failecldo el día. 28 d e feferercí de I f 23 . 
Kabiesnd© recibido ios auxilios estslritaales 

CAMAS DORADAS 
CAÍVIAS DE BRONCE 

CAMAS NIQUELADAS 
CAMAS HIERRO Y DORADAS 

CAMAS ESMALTADAS, ETC., ETC., 
FabrioaclAn propia. Calidades extra primera Se primera; veáo nsteAea 

m mmi m ̂ mimúá m ÍMÜ p lütii m 
y presenta, tf surfdo m i s extenso em BU E D I F I C Í O EXPOSICIÓN. 

CASACAS, 9, Y 9 DUPLICADO. ^Entre^iaJlee Aimagro, Zurbaeo y Sta. Engra,oia. Entrando 
CAKÁS P E 0 P I A 6 jpri- Sta. Engracia, segunda, fevoacafle a la dareoli». 

USTED probará algún día las mejores antracitas de EspaiSa 
para CALEFACCIONES, SALAMANDRAS y COCINAS. 
Hágalo cnanto autos para aprovecharse dfel piecsí) irrisorio 

a que se coftzan ho^' por 

ASOCIACIÓN PATEONAI, DE MINEROS 

ftimagro, naieps ai ••> leiiieiiri ?is «l. 
A domicibo, desde 100 pesetas tone «da-. 

E l ctüna de 

EL TE m i L l ^ i 
Tómioo, digeatóvo, antbilioso, arorcátiro, Dasis, 0,15; oa.;a 1.50 

Su director espiritual, los Con-.ejos da Adrainist.ac.ón de las Compa.iias citadas, 
sus hermanos, sobrinos y c e n a s pavirntes (ausentes) 

SUPLICAN a sus amigcs se sirvan enccmencar cu alma n Dios y asistir 
a ia ccndücción fel cadáver que tendrá lugar hoy 1 de murzo, a las cuatro 
d-: la tarde, desde ia casa mortuoria, CRíie Mayo/, 28, al cementerio de la 
Sacr.rae.ital de S,5nta María, por !o qus recibirán espec'al favor. 

No f.e reparten esquelas. 

Se suplica el coche. 

El duelo se despida en el cementerio. 

En Mingttn Hogar 
habmn de faltax 

miw 

•T;~':^^'^':T3!wr.rFTT.^ ?^S^T333IBJ3íaB^SESa3 •jĵ Tirr̂ uag-jM f..^^.iAwujiag-wy.-fl sEsasEanzass." 

Este remedio respirable preserva do los peligros: del 
Frío, do la humedad, del polvo y de los microbios, ocmS" 
tituye un tratamiento enérgico do todas las afecciones 

de la Garganta, de loa Sroaqnios y loa Pnlffloneh 
Tanto para los MIMOS, como para los 
ADULTOS, y para los ANCIANOS. 

Esi0 EXÍSELEMTE PRÚÚIS&TO 
ha de tener cabida en todos los hogares 

Procuraos hoy mismo 
U N A C A J A B E 

Pero sobre todo EXIQIO, como es debido, 
L A S V E R D A D E R A S 

que se venden ünicamente 
en CAJAS con el nombra 

VALB 
en la tapa y nunca do 

otra manera. 

P O l í P A í j F Ú N E B R E S . ST'^-.y.T^X Tlí-r, C O X D E B E P E . S . i l . Y I B , 15 

l í o s O t ü ü i f Í l í i l i . l i y ü I I L i L j I i Danta Básbsra, 4. wüúi 

í^.''í-ciiMid t r. >í.:rr.;7':r,̂ ñ de. táCíTGoíe: c.rt seda larga, 
: íiüd buena, pi-:;s. '.2^; ídem, corta la copa 7 larga 
ala, pías. 2.5; du lj,;i;i:o, CJL&O Ei'.perior, ptas.' 22,50. 

No tirar los sombreros 
viejos y rotos, que esta 
casa los deja nuevos. 

ípaxsutsaxss:sw^ 

E5 mejor preparado y el más pr. lci ico. Pídanlo 
en droguerías, fa rmacias y zapater ías . Precio del 
disco, 0,25 pesetas . 

Es tuche con 12 discos, por correo, 2.50 pese tas . 

fií POP mapor: iiiiED v CHOüi imm%m 

VÍISJOS V CONAO 
Casa fundada en el 

ano 1730 ^ 
w - " ^ m ta^-m-^ PROPIETARIA 

de dos te rc ios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renom­

brado de la regiíírx. 

Dirección: PED KO DOJÍECQ Y CIA^ Jerez de la F ron t e r a 

8 @ 

• 
m 
9 
e 
s 
é 

ALCOHOL 'EL LEÓN 
ei mejor para quemar 
éeposi/árjo en M&cfrid 

mNusL FefíNAmez ^£L/UA 
63fíe /^3/fae/ Cor/ín¿i 3^ 

1¿ B * £ 5 L £ S S Í ' M I ? 4 S 
>¿, eiMEjañr.ír-íCEíti 

Ko perdadl­
es a la sa­
lud. Sin yo' 

[f do ni de' 
.>.. rivados del 

-:á#- yodo ni 
thyroidl' 

na. Con» 
posición 
n u e v a , 
Deeapari 

clon de 1¿ 
dura superfina 

Venta en todas las far-
mivcias. al precio de 8 pe-
cetas {rsaco, y en el la- i 
boratorio P E S Q U I ; por 1 
ooTTeo. 8,50. Alamed!",, 17, 
San Seb:istiSi-i (GuipUz- ' 

coa), España. 

«o.*isi^tv9a£*r 
UII!llllillllllllllllllllí!lllllllllllllíini!li¡ll!!llllii!lii!lll¡l!liniliniil!iini¡inii!illH!llllilii 

ESH T O S , 
atájela rápldamenle usando' 

T A B L E T A S 

XOs FEÍ?HíA, ircnq'.iitia ci'ón-.-jas, asma, tabsrcBloaia y 
todas ia.i afe-^cionfs doi liparato resisiiatono, *> curan tó. 
taaodo GONTRAFEEIMO V ICTOKIfi. A'exitn, ca lia fap 

líüacia.! V centros d« eso eoíücos. Foiletos gratis a 

H. iopg.-P. fiioeo'i. 1i, \mi\%ii [iei§] 

Le Forma Eieünie. x %m e8Pn§ri!o.2 
rX)S CALZADOS QüF, DUEAN MAS. CASA MTJV ANTI­
GUA y QUB V E N D E A PHECTOS í-fOY REDUCIDOS. 

refrescantes. desinfectantes, soberanas 
contra la TOS y afecciones de la garganta. 

Prooucto de la S A GABA B A S I L E A (Suiza). 
F îdasc en todas tas farmacias. 

:s PfiEitfiiBil 
Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es qitn v.fo Is. F.íja Sa Ji:;£?, 
C A R M E N , 10. Corsetería. 

ST K. S teí B ti '̂£? 
Compra- vent.n. v admiB'straoii^n do üocas. F . MADOBELL. 

PÍ5IW, 15," MADRID (ANTES BAKÍSUILLO, 3 ) . 

AL^Il^OEÜ OE I^EHE^LES 
Pü^iiiiots'itiar'agisir de tosia clase 

die semii ias 
T O L E D O , 1 2 5 - 1 3 5 - 1 3 7 

PAULINO PÉREZ 
El dia 5 de marzo prAxi-

aio y hora de las dooe, se 
vcóJderá on ptiblica subasta 
en la not.iria de don Cán­
dido CnsiinciTa ip'aza do O -
Icjique, 3) una casa en la 
calle de Galiloo, de esta 
Corte, próxima a la de Al­
berto .aguilera, cuya finca 
.sale .1 subasta por .52.5.000 
pe.setas, m.ís la hipoteca, es-
taníl'i de majiifjesto ei pliego 
de crind.cioncs en dicha no­
taría. 

\ Bi!p-oi=itorio8 y pomada 
'Ogeíal. Curaciin segura 

completa, sin opera­
ciones, do las 

ALMORRANAS 
internas o externas. 

•.V venta en toda España, 
liín Madrid: Casa Doctor 
jf'ayoso. Depójito: i. Se-

gala, Baiceiana. 

ALIMENTO PSRJI RVES DE C0RRAt< 

•"Eí 'sa'qnitos «e cinco Uüograaios, para 500 gallinas, p». 

setas 8,50 (franco as portea ferrooaiTll). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
AEENYS DE MAB (BAECELONAj 

estómago, rjv.nes e Infecciones gastrointestinales (tlíoldeas). 
Eeina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable! 

MOLIMOS 
par.i. ujano o fuerza motri:;. 
Para todos los u.'os. Pedid ca^ 
lálogo. Mattl!s. Gmber. Bilbao. 

Mim de oiüdefes 
Preoí!03 í-m oc-ropet^encia. en 
igualrtacl df̂  ypj^> y ti'^maño. 
Pedid ca.iátogo a Matths, Grn-
focr. Apartado 185. Bilbao. 

lemhol 0.002 , ^ ^ ^ ! ¿ ¿ H K S M ñ É á l t ! t ^«"-ir -'- ¿ ¿ ^ Menlhol 
Eucalypto! OOOOJ 

Azoeú-Goma* 

Per 13 m. xem.i'á!í& por giro posta!, enviamos, al recibir 
Jas medidas, en paquete postal un par clisado 

para campo, brodegui blucher, p¡e! vuelta, vaqueta niíurül, 
suela doble, jJeso un kilo. Por 50 ptas. enviamos cuatro parea, 
Solicitardos EOCÍOS rcprewjntantes depositarios. Socicúaíl CGO-
peratíva Comisidn, y Banca. ñpa-rtaSo 60. Palma tía Msllorca. 

fcliifel iELII 

Calidad g'arantizada por su pureza y adop-
tada por los pr incipales sanatorios, cole­
gios, Comunidsdes y Compañías de ferro­

carr i les . 

J.Til!ll6T.--? . 1) .'8881?. SE.-BMeElSriíl 

MUEBLES mií eosfo 
Eíros 'cióo- Goya, 21 (es­
quina 8, Lagasea). Talle­
res; ^yala, Í5 . Constructor; 

con cristales finos para la' 
conservación de la TÍst». 

L. Dubosc.-Óptico 
ARENAL, 21. — MADRID 

SACERDOTES 
Sombreros pedo largo, 3fí ptas. 
Viuda áe Gañas. PrectiíSos, 18. 

lesiaiopii . 
y demás a,paratos para. la Í3> 
austria del eaié, cacao, etc. 
Pedid catálogo a Maíths. Gra­
bar. Apartado 183. Bilbao. 

de todos los muebles del hotel &a TUTOR, 11. H-iy nwsa de \ 
billar, piano, caja do fondos, comedor, alcoba, salón, des- j 
pocho, tapice.s de piso, aparatos de luz, •'•"- - --:-»-' • illa •y cristal. 

HERI^IASI 
Bragueros oien-f 
tíficaiBente. 

J. CampoB 
único'MEDICOl 
OKTOPBDlOOr 

de MADRID . 
! Ingssio Figaeroa 8 | 

i ilIcero-fíiÉio le oil ci 
PABA CURAE I,A TUBERCULOSIS, B E O N Q ü I T l g , 
CATARROS CRÓNICOS, INFECCIONES G R I P A L E S 

Seconstiínyente fie! aparató tespiratono. 
FARiMACíA DEL DOCTOR BENEDICTO 

SAN BERNARDO, Í l .—MADEID 

i IT 
ilSiff 

EL. I l i l i i i l ' liilElIifflElíE 
eseiiiiiepBra.wiiiyifiífin 

Grandes premios^ Para el U da mayo. 
__ Décimos a 50 pesetas. 

De este y de todos los sorteos remite billetes a provin 
oias y extranjero, remitiendo fondos a su administraSora, 
floña Felisa Ortega. —• Plaza fle Santa Cruz, 2.—Maflria. 

jg-'í iiriii ' 9 

COMPRO, PAGO ALTOS'PRECIOS 
SEBEAS H d H T ^ L E Z l p B, t i e n d a 

S L M O K E D A S 
ALMONEDA. Magnifico oc-
medor Eenaoimjento, s a l ó n 
Luis XVI, p r o o e d e n t 
títnlo. Isabel la Católica, 5, 
entresueJo. 

AL M O N E D A. Prooedentn 
títu'.o, comedores, despachos, 
aloobas caoba, tapices, salón 
Imperio. Genova, 17. 

A L Q U I L E R E S 
CEDO hermoso gahioete y 
aioobaü. Ciauípomanés, 10. 

SE ALQUILA para indus­
tria, oficánas o casa pensión 
piso princdpal. Grandes ha-
bitaíáotties, casa recién cons­
truida. Villanneva, 84. 

ENSEÑANZAS 
BOSALINA eneefia corte, 10 
pesetas; prepara titulo junio. 
Caracas, 8. 

ESPECÍFICOS 
ABHA. ÜOranla Ti 
Cigarrillos Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

HUESPEDES 
FAMILIA parficuJar admite 
huéspedes; habitaoianes eotte-
riores, bai5o, ca.l€facoión, todo 
confort. Santa Engracia, 32, 
entresuelo. 

PRESTAMOS 
CAPITALISTAS: Sobre casa 
próxiimn a i>erminar, que ren­
tará 87.000 pesetas, solioito 

SE ALQUILA gabinete m gO.OOO detrás del B a n o o. 
sefiora, matrimonio; buenas o íg^as escritas: Alonso Ca-

Qü, 33, obra. referencias. San Ildefonso, 14 
primero derecha; de «noe a 
cnatro. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1830 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

DEMANDAS 
ÍOD PESETAS y comisión. 
Gasas aiema-nas ofrecen a toda 
persona deseosa de trabajar 
(cua'quier localidad) variados 
y fáciles artículos interesan­
tes de novedades prácticas. 
Muestras gratutiMs. Eetribucio-
nes mensuales, etc. Escribid: 
Apartado 840, .Baioeiona. 

TRASPASOS 
TRASPASASE penáón, 20 
ha,bitaci«nes, bafio, osoensor, 
muy oétotrieji. Infarmarín; 
FuemoajTlal, 36, enitresuieio; 
once a uiía. 

VENTAS 
SOLAR próximo Cisne, 4.000 
pies, 6 pesetas. Jorge Juan, 55 

M U E B L E S áe arte español, 
se realizan por dejar este 
negocio. Huertas, 54. 

DESPACHO, «-^medor d e, 
lu¡o. Plaza Toidependencia, 5. 

INCUBADORA efioaoioiina, 
100 huevos, costará unas 60 
pasetaa haciéndosela u s t e d 
mismo, con patrones Gemma, 
ain dificultaídes, cáiotfos ni 
medidas; 8,W pesetas. VÍHSJ' 
gas, Menéndez Polayo, 27; 
Alcalá, 72, y librerías. 

ÍARIOS 
FORMULAS de toda oíase-
de induBtria.s. Pedid lista a' 
J . S. Vidal. Torrecilla, 22,. 
tercero derecha, Madrid. 

PARA IMÁGENES Y AL-
TARES, reeomendamoB a Vi. 
cent© Tena, escultor. Valen­
cia. Teléfono interurbano 610. 

EBANISTA. ta.pioero. Bes. 
tauro muebles a domioiUo. 
Avisos: Carretas, 4, (¿nti-
nental. Antonio. 

GALLAR, tallista, dorador. 
Lámpara®, altaros y salones 
dorados. Fuencairal, 91, 

DESEO tienda pequeña oen-
tro o barrio Salamanca. Bs-' 
crúbid: SegÍKmando. Agencia 
Reyes, Puerta Soí, 6. 

ÜLIÍIE imuM 
PLANCHADORA o f r e c e , 
se para casa particular. Pía. ' 
za Ángel, 3, principal dere­
cha. 

OFRÉCESE cocinera formal. 
Ba.rquillo, Qubsoo. 

SASTRA a domicilio, de cv 
balloros, niñc>F. Espíritu SsdS, 
to, 31, ¡«rter.a. 


